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PARTE II: “THE LIFE OF THE RENOWNED SIR PHILIP SIDNEY”  
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CAPÍTULO 3: O LIVREIRO DE “THE LIFE OF THE RENOWNED SIR PHILIP 

SIDNEY” 

And the Design is chiefly, that whilst our Churches 
are become Schools of Disputation,  

My shop may be converted to an Oratory  

Henry Seile, To The Christian Reader,  
ANDREWS, L. Holy devotions, 1655. 

 Nessa segunda parte da dissertação analisamos o impresso “The life of renowned Sir 

Philip Sidney” do final de 1651. Procuramos entender melhor o contexto em que a obra foi 

publicada, a partir da perspectiva material da impressão. Para situarmos o impresso, 

objetivamos discutir três temas interconectados: o livro publicado na Londres do século XVII, 

a imprensa regalista e o livreiro Henry Seile. Partirmos de uma reflexão mais panorâmica, da 

cultura impressa no século XVII para chegarmos no específico da trajetória do livreiro Henry 

Seile e da sua relação com a produção regalista nas décadas de 1640 e 1650, procurando 

entender, com base em suas publicações, seu posicionamento político-religioso e sua relação 

com autores, impressores e livreiros, e, nesse sentido, tentaremos compreender o contexto em 

que o impresso foi publicado e possivelmente lido. 

 Iniciamos o capítulo retomando a discussão sobre a “Revolução do Impresso”. A 

seguir, abordamos o processo de impressão, o mercado de impressos de Londres no século 

XVII e suas organizações e mecanismos regulatórios. Grande parte de nossa pesquisa é fruto 

de discussões realizadas pela História do Livro. Interdisciplinar, a História do Livro 

constituiu-se principalmente a partir da Literatura, da História e da Bibliografia . Na 243

 DARNTON, Robert. O que é a história do livro? – Revisitado. Artcultura, v. 10, n. 16, 4 dez. 2008, p. 122; 243

FINKELSTEIN, David; MCCLEERY, Alistair. An Introduction to Book History. New York: Routledge, 2013, 
p. 27-28; HOWSAM, Leslie. Old Books and New Histories: An Orientation to Studies in Book and Print 
Culture. Toronto: University of Toronto Press, 2006. Ver mais em: FEBVRE, Lucien; MARTIN, Henri-Jean. O 
Aparecimento do Livro. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2000; BELLINGRADT, Daniel; NELLES, 
Paul; SALMAN, Jeroen. (ed.) Books in Motion in Early Modern Europe: Beyond Production, Circulation 
and Consumption. Cham: Palgrave Macmillan, 2017; BLAND, Mark. A Guide to Early Printed Books and 
Manuscripts. Malden: Wiley-Blackwell, 2013; HINKS, John; GARDNER, Victoria E. M. The book trade in 
early modern England: practices, perceptions, connections. London: The British Library, 2014; JOHNS, 
Adrian. The Nature of the Book: Print and Knowledge in the Making. Chicago: University of Chicago Press, 
1998; JONES, Edward; CAMPBELL, Gordon. A Concise Companion to the Study of Manuscripts, Printed 
Books, and the Production of Early Modern Texts. Chichester: Wiley Blackwell, 2015; RAVEN, James. The 
Business of Books: bookseller and the English book trade. London: Yale University Press, 2007; RAVEN, 
James. What is the History of the Book. Malden: Polity Press, 2017; SUAREZ, Michael F.; WOUDHUYSEN, 
H. R.(ed.) The Oxford Companion to the Book. Oxford University Press, 2010.
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vertente anglófona, as obras de McLuhan  e Eisenstein  estão entre as mais conhecidas, 244 245

partindo de uma abordagem fundamentada no grande impacto dos avanços tecnológicos. Suas 

obras contribuíram para a estabelecer a invenção da prensa como marco da modernidade, com 

grandes repercussões políticas, sociais e religiosas . Por outro lado, a historiografia mais 246

recente, como discutimos no Capítulo 1, levantou as limitações da noção de “Revolução dos 

Impressos”. Discutimos também a grande influência da Bibliografia na corrente anglófona da 

História dos Livros, o que ajuda a entender o destaque dado à materialidade nos debates sobre 

manuscritos e impressos . 247

 Partimos da premissa de que impresso é uma mídia diferente daquela do manuscrito: 

tipos e quantidades diferentes de trabalho foram investidos na manufatura dos diferentes 

suportes materiais . Demonstramos ao longo da primeira parte de nossa dissertação que o 248

advento da impressão não resultou, no século XVII, em um declínio do manuscrito. 

Observamos durante os séculos XVI e XVII uma grande continuidade entre a publicação 

manuscrita e a impressa, assim como na forma segundo a qual se configurava a impressão que 

percebemos manifestar-se como adaptação da produção manuscrita. Os primeiros livros 

impressos utilizaram-se da tecnologia da produção manuscrita e da forma visual e física do 

manuscrito. A produção de cópias manuscritas de livros impressos era uma prática comum 

desde o início da impressão. Ao longo dos séculos XVI e XVII, textos híbridos, manuscritos e 

impressos, continuaram a ser produzidos. Muitas vezes, livros impressos eram produzidos 

com espaços em branco para serem completados a mão . 249

 Obras manuscritas e impressas poderiam ser encontradas lado a lado em uma 

 MCLUHAN, M. A Galáxia de Gutenberg: a formação do homem tipográfico. São Paulo: Edusp, 1972.244

 EISENSTEIN, Elizabeth L. The Printing Press As an Agent of Change: Communications and Cultural 245

Transformations in Early-Modern Europe. Cambridge: Cambridge University Press, 1979.

 HOWSAM, Leslie. Old Books and New Histories: An Orientation to Studies in Book and Print Culture. 246

Toronto: University of Toronto Press, 2006, p. 65-67.

 Parte dessa discussão foi desenvolvida no artigo “Entre a História, a Literatura e a Bibliografia: a 247

interdisciplinaridade da História do Livro” submetido, em co-autoria com Verônica Calsoni Lima, para a revista 
Ofícios de Clio. FONTES, Bruna Braga; LIMA, Verônica Calsoni. Entre a História, a Literatura e a Bibliografia: 
a interdisciplinaridade da história do livro. Revista Discente Ofícios de Clio, [S.L.], v. 3, n. 4, p. 38-52, 21 dez. 
2018. Universidade Federal de Pelotas.

 HACKEL, Heidi Brayman. Reading Material in Early Modern England. Cambridge: Cambridge 248

University Press, 2005, p. 28 apud O’CALLAGHAN, Michelle. Publication: print and manuscript. In: 
HATTAWAY, Michael (ed.). A Companion to English Renaissance Literature and Culture. Oxford: 
Blackwell, 2001. p. 160-176, p. 161.

 O’CALLAGHAN, Michelle. Op. cit., p. 161.249
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biblioteca ou loja. A prática de anotações manuscritas também era muito comum e realizada 

extensivamente: notas marginais, correção de termos, adição de texto ou mesmo páginas. 

Todas essas ações acabam por desafiar a noção do texto impresso como fixo e completo, de 

modo a mostrá-lo como aberto a correções e adições . Ao pensarmos nas diferentes 250

materialidades das versões da obra de Greville, levamos em consideração essas sutilezas e 

complexidades de suas diferentes produções. Embora, de quanto hoje, consigamos imaginar 

os grandes impactos da tecnologia da impressão, essa era uma nova mídia que coexistia com a 

manuscrita em um mundo em que a comunicação oral e visual eram muito presentes. 

3.1 O mercado impressos em Londres 

 O trabalho de impressão realizado nas oficinas era organizado coletivamente entre 

compositores, revisores e tipógrafos . Verônica Calsoni Lima destaca a importância, para o 251

período, do tipo e tamanho de papel utilizado “Um formato seria selecionado para isso, 

levando-se em conta, provavelmente, o conteúdo da obra e o seu público alvo” . O papel era 252

comprado em grandes folhas e dobrado repetidamente para formar os diferentes tamanhos: se 

uma só vez, era chamado de fólio; se duas vezes, era um quarto; se três, um oitavo; etc. 

“Quanto mais as folhas de papel eram dobradas, menor era o tamanho do livro” . Lima 253

aponta que o trabalho de costura era realizado por um encadernador: “Poucas obras recebiam 

 LOVE, Harold. The Manuscript after the Coming of Print. In: SUAREZ, Michael F.; WOUDHUYSEN, H. R. 250

(ed.). The Book: a global history. Oxford: Oxford University Press, 2013. Cap. 15. p. 197-204, p. 200; 
O’CALLAGHAN, Michelle. Publication: print and manuscript. In: HATTAWAY, Michael (ed.). A Companion 
to English Renaissance Literature and Culture. Oxford: Blackwell, 2001, p. 161-162.

 O processo necessário para se imprimir manualmente um livro começava com sua composição. Para a 251

composição, eram utilizadas duas pranchas, uma maior, compreendendo a totalidade da página, e outra menor. O 
compositor começa seu trabalho com a menor, preenchendo cerca de doze linhas para a seguir transferi-las para a 
prancha maior. Repete-se esses passos até completar a página, quando se adiciona cabeçalhos e paginação. Após, 
o compositor revisa as páginas e as coloca na pedra (ou metal) para a imposição. Esta é colocada numa moldura 
metálica, posta na prensa e passada tinta. A tinta do período consistia de bolas de lã cobertas com couro e presas 
em puxadores. A segunda parte do processo de impressão manual consiste no impressor fixar o papel em uma 
segunda moldura, que protege o restante do papel da tinta. O papel então é pressionado contra a tinta, para a 
seguir serem empilhados para a impressão em seu verso. Estas folhas eram depois organizadas e costuradas ou 
encadernadas. Para Plant, eram necessários, para a produção de impressos no período, uma área de trabalho, uma 
prensa e seus acessórios, os caracteres, papel e tinta. PLANT, Marjorie. The English Book Trade: an economic 
history of the making and sale of books. London: George Allen & Unwin Ltd, 1974, p. 164-165.

 LIMA, Verônica Calsoni. “Impresso para ser vendido na Crown em Pope’s Head Alley”: Hannah Allen, 252

Livewell Chapman e a disseminação de panfletos radicais religiosos durante a Revolução Inglesa (1646-1665). 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de São Paulo, 2016, p. 37.

 Idem.253
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capas ou encadernações que elevariam o seu preço, comumente, elas eram apenas costuradas 

para que as páginas ficassem unidas. Consumidores mais abastados poderiam, entretanto, 

encomendar uma encadernação mais luxuosa” . 254

 Feather afirma que a maior parte da produção de livros no século XVII estava 

confinada a um grupo restrito de livreiros e impressores em Londres. O “comércio dos livros” 

consistia em uma conjunção complexa de comércios e atividades de envolviam muitas partes 

diferentes. Darnton, em seu artigo “O que é a História do Livro?” (1982) apresenta seu 

conhecido circuito de produção de impressos. Para Feather, a importância de seu modelo se 

destaca tendo em vista as diferentes conexões entre o autor e os leitores. Partindo de Darnton, 

Feather montou um modelo de distribuição para a Inglaterra do século XVII, o qual serviu de 

base para nosso esquema : 255

 

Fig. 30 Circuito de produção de impressos em Londres, séc. XVII. Baseado em Feather  256

 LIMA, Verônica Calsoni. “Impresso para ser vendido na Crown em Pope’s Head Alley”: Hannah Allen, 254

Livewell Chapman e a disseminação de panfletos radicais religiosos durante a Revolução Inglesa (1646-1665). 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de São Paulo, 2016, p. 38.

 DARNTON, Robert. O Beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução. São Paulo: Companhia de Bolso, 255

2010; FEATHER, John. The British Book Market 1600-1800. In: ELIOT, Simon; ROSE, Jonathan (ed.). A 
Companion to the History of the Book. Malden: Blackwell, 2007. p. 407-422, p. 232-233.

 FEATHER, John. The British Book Market 1600-1800. In: ELIOT, Simon; ROSE, Jonathan (ed.). A 256

Companion to the History of the Book. Malden: Blackwell, 2007. p. 407-422, p. 234.
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 Uma das principais diferenças entre os dois modelos (Darnton e Feather) seria o papel 

do livreiro do século XVII que além de vender títulos para o público muitas vezes também era 

o editor e o distribuidor. Segundo Feather, “Entre os produtores de livros - autores, editores, 

impressores - e os consumidores - os leitores - havia uma cadeia de fornecimento que se 

tornou mais longa e mais complicada conforme o comércio evoluiu” . Resumidamente, o 257

“comércio do Livro” - e, por conseguinte as relações entre escritores, impressores, livreiros e 

leitores - se constituía a partir de três elementos: a força de trabalho, os materiais e a 

distribuição . Buscamos então pensar como esse comércio do livro teria se configurado para 258

o caso da obra de Greville e do livreiro que a publicou.  

 Os livros se diferenciam das outras manufaturas. Para tentar entendê-los, precisamos 

pensá-los como produtos sociais, não apenas a partir de termos monetários. Os registros de 

trabalho na venda de livros e impressão são, provavelmente, um dos mais bem documentados 

do período por oferecerem ano a ano, “números, nomes, prováveis idades, origens, conexões 

familiares e status social de cerca de 17.000 indivíduos”. Esses documentos mostram as 

relações entre indivíduos identificáveis dentro de um complexo contexto industrial e social: 

de mestres a aprendizes . 259

 A sobrevivência dessa documentação está ligada a Stationers’ Company. Oficializada 

em 1557, a Stationers teve um decisivo papel no controle da produção de impressos, 

regulamentando direitos de reprodução e condições de trabalho dos impressores e seus 

aprendizes. Para pesquisadores da área, uma de suas principais contribuições é a 

documentação dos impressos e de seus membros e aprendizes. A corporação agia como um 

corpo auto-regulador do comércio dos impressos, atuando no controle de qualidade, conteúdo 

e do número de impressores: “Os membros da Corporação, chamados de estacionários, 

representavam as diferentes habilidades envolvidas na produção e venda de livros, incluindo 

 Trad. Livre. “Between the producers of books – authors, publishers, printers – and the consumers – the 257

readers – there is a chain of supply that has become longer and more complicated as the trade has evolved” 
FEATHER, John. The British Book Market 1600-1800. In: ELIOT, Simon; ROSE, Jonathan (ed.). A 
Companion to the History of the Book. Malden: Blackwell, 2007. p. 407-422, p. 239.

 Idem, Ibidem, p. 553.258

 “They derive from an unparalleled diversity of human motives and competences, bounded only by what the 259

mind can conceive; they deploy (despite the relatively uniform technologies of paper, type, presswork and 
binding) a diversity of expressive forms; and they address an exceptionally and reciprocally diversified market 
for which price is only a crude measure of value. The economics of choice and the applications of use, even in 
terms of the numbers printed and successive editions, leave us far short of that realm of intangible benefits, 
whether to author or reader, which any sophisticated economic model must encompass”. Idem, Ibidem, p. 553-5.
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impressores, editores, livreiros e encadernadores” . Muitos desses estacionários 260

desempenhavam funções múltiplas. A corporação aplicava taxas de associação e multas no 

caso de violações do regulamento. Isso permitia que a corporação auxiliasse os membros e 

suas famílias, pagando pensões a idosos e viúvas e oferecendo empréstimos e defesa legal. 

Por regulamentar todas as áreas de impressão e venda de livros, a corporação também possuía 

autoridade de busca e apreensão, ou seja, do confisco de textos considerados perigosos . 261

 A grande maioria dos impressos do século XVII informa em sua folha de rosto o local 

de impressão, o livreiro, a localização de sua livraria e a data de impressão. Muitas vezes 

também indicavam o impressor. No caso da obra de Greville, é possível observar a inscrição 

“London, Printed for Henry Seile over against St Dunstans Church in Fleet-Street, MDCLII”. 

A partir de nossa perspectiva metodológica, é central pensar o contexto em que a obra foi 

impressa. Para isso, discutimos a trajetória de Henry Seile, tanto em relação a sua loja e 

carreira quanto em relação a outras obras por ele impressas. Podemos observar a seguir (Fig. 

31), a folha de rosto da versão impressa da obra de Fulke Greville.  

 Autores como Gouws  e Herman  já apontaram a importância em se pensar o 262 263

livreiro responsável por imprimir a obra de Greville. Dado que esta foi uma publicação 

póstuma, discutimos no próximo capítulo o contexto em que o impresso circulou e foi lido. 

Herman aponta, em seu artigo “Bastard Children of Tyranny”: the Ancient Constitution and 

Fulke Greville's “A Dedication to Sir Philip Sidney”, Henry Seile como impressor regalista. 

Como discutimos anteriormente, o momento político-social dos anos de 1650 se mostra 

essencial para tentarmos entender esse contexto de produção. Tentamos mapear, ao longo do 

capítulo, a carreira e produção de Seile, dialogando com nossas análises sobre a Stationers, a 

imprensa regalista e o mercado livreiro de Londres.  

 Tradução Livre. “Members of the Company, referred to as stationers represented the various different skills 260

involved in the production and sale of books, including printers, publishers, booksellers and binders”. EMMETT, 
Rebecca Jane. Networks of Print, Patronage and Religion in England and Scotland 1580-1604: the career of 
Robert Waldegrave. 2013. 417 f. Tese (Doutorado) - Plymouth University, Plymouth, 2013, p. 96-97.

 Idem, Ibidem, p. 97.261

 GOUWS, John. Early Readers of Fulke Greville, The Life of the Renowned Sir Philip Sidney (1652). Notes 262

And Queries, [S.L.], v. 62, n. 4, p. 595-597, dez. 2015. Oxford University Press.

 HERMAN, Peter C.. “Bastard Children of Tyranny”: the ancient constitution and Fulke Greville’s A 263

Dedication to Sir Philip Sidney. Renaissance Quarterly, [S.L.], v. 55, n. 3, p. 969-1004, 2002. Cambridge 
University Press.
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Fig. 31 Folha de Rosto de “Life of the Renowned Sir Philip Sidney”  264

 Houghton Library, GEN EC.G8696.652ℓ (B).264
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3.2 O livreiro Henry Seile e sua produção (1617-1678) 

 Autores como Mckenzie e Emmett demonstram a importância dos registros da 

Stationers em relação a seus membros. A partir da pesquisa em seus bancos de dados, 

pudemos encontrar alguns registros a respeito de Henry Seile. Primeiramente, propomos 

discutir sua carreira na Stationers. A seguir, buscamos cruzar esses dados com os livros 

publicados. As informações foram obtidas a partir do Records of London's Livery Companies 

Online (ROLLCO) e a London Book Trades, os quais possuem bases de dados online dos 

membros da corporação entre os anos de 1534 a 1900. Já sobre suas publicações, utilizamos a 

EEBO (English Early Books Online) e a ESTC (English Short-Title Catalogue). 

 O primeiro registro que encontramos sobre Henry Seile é de 25/03/1607. Nascido em 

1594, era filho de Humfrey Seile, cirurgião residente em Oleston, Derbyshire. Foi casado com 

Anne Seile, que assumiu algumas de suas impressões após a sua morte em 1660. Henry era 

aprendiz de Matthew Cooke. Sabemos que seu pai, Toby Cooke, foi o primeiro livreiro de sua 

família, e era filho de um yeoman. A loja “The Tiger's Head”, localizada em St. Paul's 

Churchyard, aparece como endereço de Seile em suas primeiras publicações e era 

inicialmente de Toby, passada à Matthew. Seile foi o único aprendiz registrado de Matthew . 265

 Pensando a respeito da prática da impressão no período, e também sobre a organização 

da Stationers, o período de aprendizagem do ofício durava em média oito anos, custando 

relativamente pouco se comparado a outras corporações de Londres. A Stationers requeria o 

registro dos aprendizes, para controle do número e do processo de treinamento, sujeito a 

multas caso não fosse cumprido. Em geral, estes se tornavam aprendizes aos 15 anos e, para 

serem escolhidos, precisavam ser letrados . A corporação não permitia que aprendizes 266

vendessem ou comprassem em seus próprios nomes, argumentando o intento de controlar a 

 Documentação levantada no banco de dados The London Book Trades, do Centre for the Study of the Book 265

na Bodleian Library. Disponíveis em: 
<http://www.londonroll.org/event/?company=STN&event_id=STMM9219>, <http://lbt.bodleian.ox.ac.uk/
mediawiki/index.php/LBT/09711-FG>, <http://lbt.bodleian.ox.ac.uk/mediawiki/index.php/LBT/07620> e 
<http://lbt.bodleian.ox.ac.uk/mediawiki/index.php/LBT/06956> Acessados em 13 ago 2018.

 “The completion of a standardized form of indenture bound the apprentice to his master, and detailed their 266

responsibilities to protect their master’s secrets, follow instructions, do no harm to their master whist at the same 
time providing a warning should another intend to. It also laid out the variety of activities an apprentice must 
refrain from”. EMMETT, Rebecca Jane. Networks of Print, Patronage and Religion in England and Scotland 
1580-1604: the career of Robert Waldegrave. 2013. 417 f. Tese (Doutorado) - Plymouth University, Plymouth, 
2013, p. 99.
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qualidade e conteúdo das impressões . 267

 A segunda entrada que conseguimos localizar sobre Seile, registra-o como novo 

freeman em 13/04/1617 . O próximo passo na carreira eram os journeymen, aqueles que 268

haviam completado seu processo de aprendizagem mas não possuíam os meios (econômicos e 

profissionais) para serem mestres. Apenas 50 por cento dos aprendizes concluíam seus 

treinamentos . 269

 Mestres impressores poderiam fazer um registro de suas cópias e imprimir 

independentemente. Outra possibilidade para mestres era registrar seus próprios aprendizes e 

conseguir posições dentro da Stationers . No caso de Henry Seile, pudemos encontrar 270

registros das duas atividades. Em 1621, Seile registra seu primeiro aprendiz. Ao todo, 

encontramos cinco aprendizes: Jaspar Emery (1621), Abel Roper (1629), Richard Lowndes 

(1631), Lawrence Mountague (1638) e Henry Seile (muito provavelmente seu filho, 

registrado em 1643). Seile também atuou como assistente na Stationers em 1643 . 271

 Desde o século XVI, a produção dos impressos estava concentrada na região central 

de Londres, em especial na área que circundava St Paul’s Churchyard . Lima destaca a 272

importância da Catedral de St. Paul. Segundo a autora, seus “arredores eram ocupados por 

 EMMETT, Rebecca Jane. Networks of Print, Patronage and Religion in England and Scotland 267

1580-1604: the career of Robert Waldegrave. 2013. 417 f. Tese (Doutorado) - Plymouth University, Plymouth, 
2013, p. 99-100.

 Documentação levantada no banco de dados The London Book Trades, do Centre for the Study of the Book 268

na Bodleian Library. Disponível em:  
<http://www.londonroll.org/event/?company=STN&event_id=STMM23490> Acesso em 13 ago 2018.

 “those who successfully completed the terms of an apprenticeship, and attained the age of 24, could pay a fee 269

to became a freeman of the Company, and a citizen of London, a transfer usually funded by their master, at 
which point they were free to set up business independently (…) However, the capital required to purchase a 
press, supplies of paper and ink, bind, train and house apprentices, was generally beyond a freeman who had 
only recently completed his apprenticeship, unless he enjoyed unusual family wealth, or a generous patron. 
Consequently the vast majority of freemen worked as journeymen printers after completing their apprenticeship, 
to earn the required sum to establish their own business. Whilst some relocated to the regions to act as 
booksellers, many remained in London, and were employed for a fixed term by a master printer” EMMETT, 
Rebecca Jane. Op. cit., p. 100-1.

 Idem, Ibidem, p. 104.270

 Records of London's Livery Companies Online (ROLLCO). Disponíveis em: <http://www.londonroll.org/event/?271

company=STN&event_id=STMM9223>, <http://www.londonroll.org/event/?company=STN&event_id=STMM9220 
>, <http://www.londonroll.org/event/?company=STN&event_id=STMM9222>, <http://www.londonroll.org/
e v e n t / ? c o m p a n y = S T N & e v e n t _ i d = S T M M 9 2 2 1 > , < h t t p : / / w w w. l o n d o n r o l l . o r g / e v e n t / ?
company=STN&event_id=STMM9226> Acessos em 14 ago 2018; Documentação levantada no banco de dados 
The London Book Trades. Centre for the Study of the Book. Bodleian Library. Disponível em: <http://
lbt.bodleian.ox.ac.uk/mediawiki/index.php/LBT/09711-ASS> Acesso em 14 ago 2018.

 EMMETT, Rebecca Jane. Op. cit., p. 107-9.272
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tipografias, casas livreiras, oficinas de encadernação e vendedores ambulantes, constituindo 

uma das regiões mais importantes para a produção e a disseminação de obras impressas em 

Londres” . Era possível encontrar à venda os mais diversos textos legais, literários, 273

religiosos. As lojas eram diferenciadas por placas penduradas em sua fachada. No caso de 

Seile, sua loja era conhecida pela placa com uma cabeça de tigre . 274

 Esses impressores e livreiros muitas vezes precisavam procurar apoio financeiro de 

patronos para suas publicações. Outras vezes, publicavam com impressores parceiros. A 

maioria dos impressores em Londres trabalhava para livreiros, de modo a estarem assegurados 

independentemente do sucesso da obra . A obra de Greville pode ser vista como um desses 275

casos, pois podemos observar em sua folha de rosto (Fig. 31) que o texto foi impresso para 

Henry Seile e não por Henry Seile. Podemos entender que, provavelmente, Seile encomendou 

o trabalho para outro impressor, quem sabe realizado por um journeyman. 

 Plomer, em um curioso artigo de 1902, descreve alguns documentos que encontrou 

sobre a área da Catedral de St. Paul. O autor conta que William Laud, então Arcebispo de 

Canterbury, realizou reformas nos arredores da catedral, onde a população havia construído 

casas e lojas . Plomer afirma que o arcebispo decidiu retirar essas construções. O que torna 276

todo esse episódio interessante para nossa pesquisa é que, buscando retirar esses vendedores, 

os oficiais documentaram as lojas ali presentes e seus donos. Entre os livreiros listados, 

encontramos o nome de Henry Seile e Jasper Emery (registrado em 1621 como aprendiz de 

Seile): “Dos livreiros assim deslocados o mais importante foi Henry Seile da Cabeça do 

Tigre” . Sob o nome de Seile, estavam registradas duas lojas (8 e 9). Segundo Plomer, “Seile 277

levou sua placa da Cabeça do Tigre para a Fleet Street, em frente à Igreja de St. Dunstan, ou, 

como é indicado em algumas impressões, "between the Bridg and the Conduit", onde 

 LIMA, Verônica Calsoni. “Impresso para ser vendido na Crown em Pope’s Head Alley”: Hannah Allen, 273

Livewell Chapman e a disseminação de panfletos radicais religiosos durante a Revolução Inglesa (1646-1665). 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de São Paulo, 2016, p. 33.

 EMMETT, Rebecca Jane. Networks of Print, Patronage and Religion in England and Scotland 274

1580-1604: the career of Robert Waldegrave. 2013. 417 f. Tese (Doutorado) - Plymouth University, Plymouth, 
2013, p. 107-9.

 Idem.275

 “Houses and mean sheds had been built round it on all sides, even on the very steps leading to its gate-ways, 276

while the interior was the haunt of profligates of all kinds, goods were bought and sold in it” PLOMER, Henry. 
Secret printing during the Civil War, The Library, N.S., v (1904), 374–403, p. 261.

 Tradução livre. “Of the booksellers thus displaced the most important was Henry Seile of the Tiger's Head” 277

Idem, Ibidem, p. 264.
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continuou publicando por muitos anos” . 278

 Na figura a seguir (Mapa 1) podemos encontrar parte do mapa de Londres, intitulado 

“Civitas Londinum”, na versão impressa de 1633 . A partir do software criado pelo projeto 279

“Map of Early Modern London”, da Universidade de Victoria, pudemos colocar em destaque 

duas construções e uma rua. A primeira, maior e a direita, mostra uma representação da 

Catedral de St. Paul, local da primeira loja de Seile. Já no lado esquerdo, podemos ver a Igreja 

de St. Dunstan, local para onde Seile se mudou após as reformas na Catedral. Localizado na 

Fleetstreet, este é o endereço que aparece indicado na folha de rosto (Fig. 31) da impressão de 

Life. Tanto a Igreja de St. Dunstan quanto a Fleetstreet, uma antiga e conhecida rua central de 

Londres, estiveram ligados à impressão e à venda de livros desde o início do século XVI, 

especialmente com o surgimento de jornais. Um dos primeiros livreiros, Richard Pynson, 

possuía uma loja ao lado da Igreja e o primeiro jornal diário, Daily Courant, foi impresso 

nesta rua . 280

 Tradução Livre. “Seile carried his sign of the Tiger's Head into Fleet Street ' over against St. Dunstan's Church,' 278

or, as it is given in some imprints, ' between the Bridg and the Conduit,' where he continued publishing for many 
years” PLOMER, Henry. Secret printing during the Civil War, The Library, N.S., v (1904), 374–403, p. 
261-267.

 JENSTAD, Janelle; MCLEAN-FIANDER, Kim. Civitas Londinvm. The Map of Early Modern London, 279

editado por Janelle Jenstad, University of Victoria. Conhecido como “The Agas Map”, o mapa foi impresso pela 
primeira vez em 1561 a partir de blocos de madeira. O mapa, atribuído a Ralph Agas, mostra as construções e ruas 
da Londres do período. Nenhuma cópia do mapa de 1651 sobreviveu. A imagem utilizada, retirada do projeto 
“Map of Early Modern London”, da Universidade de Victoria no Canadá, tem como base a versão impressa do 
mapa de 1633, no qual modificações foram realizadas. Disponível em: <https://mapoflondon.uvic.ca/map.htm> 
Acesso em 15 ago 2018.

 Ver: GRIFFITHS, Dennis. Fleet Street: Five Hundred Years of the Press. London: The British Library, 2006; 280

BROOKE, Alan. Fleet Street: The Story of a Street. Stroud, Gloucestershire: Amberley, 2010; CURRAN, James; 
WINGATE, Pauline. Newspaper History from the Seventeenth Century to the Present Day. London: 
Constable for the Press Group of the Acton Society, 1978.
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Mapa 1 Mapa de Londres. Destaque para Fleetstreet, St. Dunstan e St. Paul  281

 Disponível em: <https://mapoflondon.uvic.ca/map.htm> Acesso em 15 ago 2018.281
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3.2.1 Os primeiros anos da livraria “Cabeça de Tigre” (1619-1637) 

 A mudança de endereço da loja de Henry Seile representa para nós um marco 

temporal, e de certa forma também simbólico, para pensarmos não apenas sua trajetória 

pessoal como também o contexto político daquele período. Para isso, também introduzimos 

agora o elemento condutor, e, por esta razão, essencial, de nossas análises: o conjunto de 

obras publicadas pela família Seile organizada, disponível como apêndice (Apêndice A) nesta 

dissertação, e composta a partir dos dados disponíveis em dois bancos de dados: EEBO e 

ESTC. A primeira obra impressa em seu nome, “The triumphant and sumptuous arch erected 

by the Company of English Marchants residing in Lisbone, upon the Spanish Kings entry 

made thereinto(…)”  data de 1619, dois anos após seu registro como freeman na Stationers. 282

O registro de sua morte, nos arquivos da Stationer, é de 1660. Ainda temos obras publicadas 

com o nome de Henry Seile em 1661, como “The tablet or Moderation of Charles the First 

martyr (…)” . De 1662 a 1677 vemos obras sendo publicadas por sua esposa, Anne Seile. 283

Encontramos também impressos no nome de seu filho (Seile Junior ou the younger) e 

conjunta (pai e filho). Ao todo, contabilizamos mais de 200 registros (contando outras edições 

de uma mesma obra). 

 Organizamos cronologicamente o gráfico a seguir, a partir dos dados disponíveis nos 

bancos de dados já citados, de modo a retratar a quantidade de livros publicados anualmente 

pelos Seile entre 1619 e 1636. Nossa escolha em retratar os dados conjuntos das produções de 

Henry e Anne Seile, como também Henry Seile Junior se justifica, como apontado por 

 ANON. The triumphant and sumptuous arch erected by the Company of English Marchants residing in 282

Lisbone, vpon the Spanish Kings entry made thereinto. Togither with the architecture thereof described, the 
painted quadrants, the figures of halfe and whole stature, the ornaments, iewels, rich vestiments, the histories, 
Ã¦nigmes therein employed, with their declarations; and the Latine mottoes, and Spanish verses expressed in 
English. Wherein also, mention is made of the magnificent present the Duke of Braganza gaue to the King, the 
number of the traine that followed him, th wonderfull prouisions, and buildings set vp for the Grandes of Spaine, 
with the other lords and seruants of his Maiesties court, the salues of artillery, with the fires and lights that were 
made all ouer the citie, on the day that he came within sight thereof, to Almada, a place on the other side of the 
riuer, halfe a league distant, and right ouer against. Lisbone. Faithfully translated out of the Spanish originall. 
London: Printed by E[dward] G[riffin] for Henry Seile, at the Tygers head in Paules Churchyard, 1619.

 ARNWAY, John. The tablet or Moderation of Charles the First martyr. With an alarum to the subjects of 283

England. Written both historically and prophetically by the learned pen of that reverend divine, John Arnway 
D.D. late Arch-Deacon of Lichfield and Comventry, in his exile. London: printed by A. W. and are to be sold by 
Henry Seile stationer to the Kings most excellent Majesty, and Richard Royston at the Angell in Ivy-Lane, 1661.



135

Lima , na coletividade do processo de publicação característica do período, processo que 284

tinha como base muitas vezes as relações de parentesco e do qual participavam impressores, 

tipógrafos e encadernadores, além dos próprios livreiros, incorrendo também ao envolvimento 

dos familiares. 

Gráfico 1 Publicações dos Seile entre 1619 e 1636, levantadas a partir dos bancos de dados ESTC e EEBO  285

 A partir desta coleção de dados (disponível em tabela no Apêndice A), identificamos a 

última impressão com o endereço de “St. Pauls Cathedral” e as primeiras com a nova 

localização em Fleetstreet. Provavelmente, a mudança ocorreu em algum momento no ano de 

1636. Em 1637, ano de publicação do “Book of Common Prayer” e acirramento das tensões 

que levaram à Guerra dos Bispos, Henry Seile já se encontrava estabelecido no novo 

endereço. Utilizamos então esse marco temporal, até e após 1637, dividindo nossa discussão 

 LIMA, Verônica Calsoni. “Impresso para ser vendido na Crown em Pope’s Head Alley”: Hannah Allen, 284

Livewell Chapman e a disseminação de panfletos radicais religiosos durante a Revolução Inglesa (1646-1665). 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de São Paulo, 2016, p. 71.

 Gráfico elaborado com dados da tabela de publicações dos Seile disponível no Apêndice A. 285
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sobre a trajetória de Seile em dois momentos, de modo a pensarmos, em especial no segundo, 

a relação entre suas publicações e o contexto político e social inglês.  

 Entre os anos de 1619 e 1636, enquanto residia ao redor do churchyard de St. Paul, 

foram publicadas 66 obras. A tabela revela neste período uma variação em relação às suas 

publicações anuais, desde os anos de 1620, 1621 e 1626 sem nenhum impresso, até o pico de 

produção, 10 livros publicados, no ano de 1633. Em começo de carreira e possivelmente ainda 

se estabelecendo, é possível percebemos uma certa progressão no número de obras 

publicadas. 

 Data destes primeiros 20 anos como mestre estacionário o primeiro texto que 

encontramos assinado por Seile: uma dedicatória ao livro “Augustus. Or, An essay of those 

meanes and counsels, whereby the commonwealth of Rome was altered, and reduced unto a 

monarchy” , publicado anonimamente por Peter Heylyn em 1631. Seile assinou a 286

dedicatória de outro texto de Heylyn, “Eroologia Anglorum, Or An help to English 

History”  (1641), dedicando-a ao príncipe Carlos, cujo conteúdo defendia a autoridade 287

monárquica e episcopal. 

 Neste período, os autores mais publicados são Heylyn (5), John Willis (6), Owen 

Felltham (6) e John Barclay (4), contando diferentes edições de um mesmo título. Mais 

interessante é a publicação, sob o nome de Henry Seyle (umas das numerosas variantes 

encontradas nas folhas de rosto ), no prolífico ano de 1633, da obra de Greville “Certaine 288

learned and elegant vvorkes of the Right Honorable Fulke Lord Brooke written in his youth, 

and familiar exercise with Sir Philip Sidney. The seuerall names of which workes the 

 HEYLYN, Peter. Augustus. Or, An essay of those meanes and counsels, whereby the commonwealth of Rome 286

was altered, and reduced unto a monarchy. London: Printed by B[ernard] A[lsop] and T[homas] F[awcet] for 
Henry Seile at the Tygers head in St. Pauls Church-yard, 1632.

 HEYLYN, Peter. Herōologia Anglorum. Or, An help to English history. Containing a succession of all the 287

kings of England, and the English-Saxons, the kings and princes of Wales, the kings and lords of Man, and the 
Isle of Wight. As also of all the arch-bishops, bishops, dukes, marquesses, and earles, within the said dominions. 
In three tables. By Robert Hall, Gent. London: by T. and R. Cotes, for Henry Seile, and are to be sold at his shop 
in Fleet-streete, over against Saint Dunstans-Church, 1641.

 A partir dos bancos de dados EEBO e ESTC, levantamos as seguintes variantes para os Seile: Henry Seile, 288

Hen. Seile, H. Seile, Henry Seyle, Hen: Seile, H. S., Henrt(y) Seile, Henrici Seyle, Henricum Seile, Henry Seile 
Junior, Heny Seile the younger, H. Seile, Senior and Junior, Hen: Seile, Senior and Junior, Anne Seile, A. Seile e 
Ann Seile. 
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following page doth declare” . Discutiremos no próximo capítulo como entendemos essa 289

publicação e sua relação com Life.  

 Nestes primeiros anos, Seile era o livreiro preferido por autores ligados ao cortesão Sir 

Kenelm Digby  e ao anglicano Brian Duppa . O referido texto de Greville de 1633 teria 290 291

sido editado por Digby e John Coke. O impresso “Resolves: divine, morall, political” de 

Owen Felltham , amigo de Digby, foi editada seis vezes pelo livreiro neste período e pelo 292

menos outras seis até 1670, que parece ter sido uma das mais bem sucedidas obras de seu 

catálogo. Essa obra seria a primeira de uma série de publicações cavalheirescas, em 

duodécimo, consistindo de cem breves reflexões sobre diversos temas como religião e ética, 

 GREVILLE, Fulke. Certaine learned and elegant vvorkes of the Right Honorable Fulke Lord Brooke written 289

in his youth, and familiar exercise with Sir Philip Sidney. The seuerall names of which workes the following 
page doth declare. London: Printed by E[lizabeth] P[urslowe] for Henry Seyle, and are to be sold at his shop at 
the signe of the Tygers head in St. Paules Church-yard, 1633. 

 Sir Kenelm Digby (1603-1665) foi um cortesão e filósofo. Segundo Michael Foster, os Digbys são uma 290

antiga família da gentry. Seu pai, Sir Everard Diby (1578-1606) foi executado por sua participação no 
“GunPowder Plot”. Em 16 de março de 1641 o parlamento enviou uma petição ao Rei para que este removesse 
“papistas” da Corte, onde estava incluso o nome de Digby. Em 22 de junho do mesmo ano Digby é chamado 
perante os parlamentares, ocasião em que afirma categoricamente sua lealdade com a sua fé católica romana e 
com o Rei. Depois desse episódio, Digby passa por um período na França. Ainda em 1641, o Barão de Mont le 
Ros, em um banquete, chama Charles I de “o maior covarde do mundo”. Digby chama o Barão para um Duelo, 
onde acaba por assassinar o nobre francês. Segundo Foster na França daquele período a prática do duelo era 
proibida e passível de pena de morte, no entanto Louis XIII permite Digby deixar o país. No entanto, segundo ao 
autor, voltando para a Inglaterra, os parlamentares convocaram Digby após a circulação de um folheto Sir 
Kenelm Digby’s Honour Maintained (1641) que recontava o caso do duelo e concluía “May more such Noble 
Digbies increase … Then shall the enemies of our gracious King be scattered”. Nessa primeira ocasião Digby é 
preso em 7 de agosto, ficando detido por uma semana. Já em novembro de 1642 Digby é preso novamente pelo 
parlamento, ficando recluso por um ano, sendo solto apenas em 30 de julho de 1643. Após o episódio, volta para 
a França, sendo permitido o seu retorno para a Inglaterra somente no ano de 1653. FOSTER, Michael. Digby, Sir 
Kenelm (1603–1665), natural philosopher and courtier. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível 
em: <ht tps: / /0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref :odnb/
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-7629> Acesso em 02 jan 2021.

 Brian Duppa (1588–1662), bispo de Winchester, foi aluno de Lancelot Andrewes (autor da obra Institutiones 291

piae publicada e reeditada por Seile) e capelão de Edward Sackville, quarto conde de Dorset. Mesmo não sendo 
um típico laudiano, Duppa apoiou a eleição de Laud em 1630, e por indicação desse, foi apontado como tutor 
para o prícipe de Wales e o duque de York. Duppa também editou uma coleção de poemas de Ben Jonson, após a 
morte do autor em 1637, intitulado Jonsonus Virbius, publicando-o com Seile em 1638. Em 1648, Duppa 
publicou, com o livreiro regalista Richard Royston, dois sermões de Lancelot Andrewes. O bispo se retirou para 
Surrey após a execução de Carlos I, vivendo para receber, em 1660, Carlos II em sua entrada em Londres. 
GREEN, Ian. Duppa, Brian (1588–1662), bishop of Winchester. Oxford Dictionary of National Biography. 
Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-8303> Acesso em 02 jan 2021.

 Owen Felltham (1602?–1668), ensaísta e poeta, de uma família da gentry com certa fortuna, se tornou 292

mercador em Londres, publicando com Seile Resolves e A brief character of the Low-Countries. O mercador 
possuía laços com Digby e Ben Johnson. Defensor de Laud e dos Stuart, trabalhou durante as guerras civis e o 
Interregnum para o regalista e anglicano Barnabas O'Brien, sexto conde de Thomond. PEBWORTH, Ted-Larry. 
Felltham, Owen (1602?–1668), essayist and poet. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: 
< h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b - c o m . c a t a l o g u e . w e l l c o m e l i b r a r y. o rg / v i e w / 1 0 . 1 0 9 3 / r e f : o d n b /
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-9269> Acesso em 02 jan 2021; FELLTHAM, Owen. 
Resolves Resolues, diuine, morall, politicall by Owen Felltham. London: Printed [by George Purslowe] for 
Henry Seile, 1623.
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cada uma delas seguida de uma resolução para serem futuramente aperfeiçoadas. 

Diferentemente de sua primeira edição em 1623, a segunda versão do livro, de 1628, três 

vezes mais longa, com resoluções mais extensas, parece ter sido um sucesso, levando Seile a 

imprimir uma terceira edição no mesmo ano, o conteúdo organizado em ordem diferente, 

agora em quarto .  293

 Ardoroso anglicano e regalista, era defensor do Arcebispo Laud nos anos trinta, assim 

como Peter Heylyn, sobre quem discutimos mais a frente . Felltham possuía uma relação 294

próxima com os Seile. Além de continuar com as edições de “Resolves”, a família também 

publicou anonimamente pelo menos três edições de “A brief character of the Low-Countries 

under the states being three weeks observation of the vices and vertues of the inhabitants”  295

(1652, 1659,1660). Em seu testamento, Felltham se refere à viúva Anne Seile como “kind 

friend”, deixando-a “tenne pownds to buy hir a piece of plate, whereby to remember me” . 296

 John Willis, com suas obras “The art of stenography” e “School-Maister to the Art of 

Stenography”  , foi provavelmente um dos autores mais reeditados pelos Seile, com pelo 297

menos nove edições entre 1622 e 1647 . Já a obra de John Barclay “Argenis” , com 298 299

edições entre 1625 e 1636, foi traduzida por Sir Robert Le Grys, seguindo as instruções de 

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 293

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 191-192; PEBWORTH, Ted-Larry. 
An Anglican Family Worship Service of the Interregnum: a canceled early text and a new edition of Owen 
Felltham's a form of prayer. English Literary Renaissance, [S.L.], v. 16, n. 1, p. 206-233, jan. 1986. University 
of Chicago Press.

 Idem.294

 FELLTHAM, Owen. A brief character of the low-countries under the states. Being three weeks observation of 295

the vices and vertues of the inhabitants. London: printed for Henry Seile, 1652.

 PEBWORTH, Ted-Larry. Op. cit., p. 217-219.296

 WILLIS, John. The art of stenographie or Short writing by spelling characterie invented by Iohn Willis 297

Batcheler in Divinitie. The eighth edition. London: Printed for Henry Seile & are to be sold at his shop the 
Tygers head in Paules church yard, 1623; WILLIS, John. The school-master to the art of stenography. Explaining 
the rules, and teaching the practice therof, to the understanding of the meanest capacity. Written heretofore by 
John Willis, Bachelour in Divinity. The third edition, reviewed, perused, and exactly fitted to the Art of 
stenography of the fourteenth edition. London: printed by R[obert]. L[eybourne]. for Henry Seile, over against 
St. Dunstans Church in Fleetstreet, M DC XLVII.

 John Willis (m. 1625), estenógrafo, ficou conhecido por ter inventado o primeiro sistema viável de shorthand 298

moderno. HENDERSON, F. Willis, John (d. 1625), stenographer. Oxford Dictionary of National Biography. 
Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-29581> Acesso em 02 jan 2021.

 BARCLAY, John. Argenis. English Barclay his Argenis: or, The loues of Poliarchus and Argenis: faithfully 299

translated out of Latine into English, by Kingesmill Long, Gent. London : printed by G[eorge]. P[urslowe] for 
Henry Seile, and are to be sold at his shop at the Tygers head in Saint Pauls Churchyard, 1625.
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Carlos I. O livro de Barclay apoiava “um poder monárquico absoluto” e “desconsideração ao 

parlamento” .  300

3.2.2 Regalismo, guerras civis e a produção dos Seile (1637-1649) 

 No ano de 1637, os Seile já se encontravam estabelecidos na loja em Fleetstreet, onde 

parecem ter permanecido até a morte de Anne Seile em 1678 . Durante este período, 301

realizaram pelo menos outras 160 publicações, incluíndo diferentes edições. Organizamos 

estes 40 anos de atividade em três momentos principais: durante as guerras civis, depois do 

regicídio e após a restauração.  

 Como já mencionamos, a mudança de localização da loja de Seile acaba coincidindo 

com um momento de agravação do cenário político inglês: a publicação do “Book of 

Common Prayer” , a Guerra dos Bispos, a chamadas dos Parlamentos Curto e Longo, as 302

guerras civis. A bibliografia caracteriza Henry Seile como livreiro regalista, apontando como 

era interessante pensar que a obra de Fulke Greville, conhecida por trazer críticas a 

determinadas práticas de Jaime I, teria sido escolhida e publicada nos anos 1650 . 303

Discutimos primeiro sobre a imprensa regalista e o papel dos Seile nela, ao mesmo tempo 

almejamos entender o efeito que o contexto político teve nessa produção impressa. Essa 

discussão nos é necessária para introduzir a análise, no Capítulo 4, da hipótese de que o livro 

 Sir Robert Le Grys (m. 1635), tradutor, foi groom of the privy chamber de Jaime I. SANDY, Amelia Z. Le 300

Grys, Sir Robert (bap. 1571?, d. 1635), translator. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: 
< h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b - c o m . c a t a l o g u e . w e l l c o m e l i b r a r y. o rg / v i e w / 1 0 . 1 0 9 3 / r e f : o d n b /
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-16367> Acesso em 02 jan 2021; WHITEHEAD, Nicola. The 
Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 f. Tese (Doutorado) - Jesus 
College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 192-193.

 BURNET, Gilbert. A sermon preached at St. Dunstans in the West at the funeral of Mrs. Anne Seile, the 18th 301

of July, 1678 by Gilbert Burnet. London: Printed by Mary Clark, 1678. 

 Episcopal Church in Scotland. The booke of common prayer, and administration of the sacraments And other 302

parts of divine service for the use of the Church of Scotland. Edinburgh: Printed by Robert Young, printer to the 
Kings most excellent Majestie, M.DC.XXXVII.

 Como já comentamos na Introdução, Herman aponta como regalista que a família que publicou o texto de 303

Greville, questionando a razão de terem publicado uma obra que a seu ver faz tantas críticas ao absolutismo e, 
mesmo que indiretamente, às políticas praticadas por Jaime I. Para o autor, nos quase quarenta anos que separam 
o período em que a obra foi escrita e sua publicação, o cenário político se havia modificado de tal forma que o 
debate era outro: não estava mais em pauta o específico do absolutismo, mas, a partir da experiência republicana, 
a própria monarquia. HERMAN, Peter C.. “Bastard Children of Tyranny”: the ancient constitution and fulke 
grevilles a dedication to sir philip sidney. Renaissance Quarterly, [S.L.], v. 55, n. 3, p. 969-1004, 2002. 
Cambridge University Press.
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de Greville não teria sido uma adição lida e compreendida apenas na chave de defesa da 

monarquia. Partimos da trajetória dos Seile para averiguarmos se possuímos elementos 

suficientes para pensarmos na possibilidade de um alinhamento ou maior coesão do material 

impresso, por um lado coletivo da imprensa regalista, e por outro coerente com as outras 

publicações presentes no catálogo de Seile, o qual perpassaria as décadas de 1640 e 1650, que 

discutiremos no próximo capítulo. 

 Partimos também, para pensar os Seile em Fleetstreet, do levantamento das obras 

publicadas (Apêndice A) e de alguns gráficos e hipóteses que construímos a partir desses 

dados. Abaixo, temos o gráfico da publicação anual dos Seile nestes 40 anos (1637-1677). 

Dois dados ficam evidentes: a variação na quantidade de publicações e o pico de produção 

nos anos de 1660 e 1661. Focamos nos três momentos: 1637-1649; 1650-1659; 1660-1677. 

Gráfico 2 Publicações dos Seile entre 1637 e 1677, levantadas a partir dos bancos de dados ESTC e EEBO  304

 Gráfico elaborado com dados da tabela de publicações dos Seile disponível no Apêndice A.304
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 A partir da década de 1640, com as guerras civis, percebemos um período de grande 

produção (1641-1642) seguido por com poucas publicações (1643-1645). Na década de 1650, 

com a república, visualizamos um começo com uma baixa produção (1649-1650), seguido de 

um aumento (1651-1652). Esses dois períodos coincidem com acontecimentos do contexto 

político-social em ligação direta com a vida pessoal de Seile. O ano de 1642 marca o início da 

guerra civil inglesa. Logo, do ponto de vista das publicações políticas, faria sentido um 

aumento das publicações regalistas. Ao mesmo tempo, nos anos de 1643-1645, as implicações 

da guerra e o controle de Londres pelo parlamento teriam imposto obstáculos novos à 

publicação regalista. A influência desse contexto na vida pessoal de Seile pode ser observada 

principalmente por sua breve prisão no ano de 1642. 1649, ano do regicídio, é marcado pelo 

acirramento do controle da imprensa e uma perseguição aos impressos regalistas. Um segundo 

momento de influência direta sob Henry Seile é quando Thomas Bayly é preso por ter escrito 

um livro “Seditious and treasonable”, que foi impresso por Seile, é questionado a respeito em 

dezembro de 1649 . 305

 Podemos interpretar esses dados de duas maneiras: estes eventos e prisões impediram 

Seile de publicar obras nestes dois momentos ou não temos dados das obras publicadas por 

ele. A segunda hipótese indicaria que elas não sobreviveram ou que foram publicadas 

anonimamente. Dado o conturbado contexto politico e social desse momento, apontamos uma 

possível preferência por impressos curtos, como os panfletos políticos, que podem não ter 

sobrevivido e/ou terem sido impressos anonimamente. 

 Apontamos neste primeiro período 1637-1649, os primeiros anos na nova localização 

Fleetstreet, a convergência dos dados relativos às publicações com o início do acirramento 

político até a execução do rei, passando pelas guerras civis. Há uma produção constante entre 

1637 e 1642. Dos 32 títulos impressos nesse período, observamos reedições de algumas obras 

como “Poeticall blossomes” de Abraham Cowley (bem como outras duas novas obras do 

 MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print And Censorship in Revolutionary England. Woodbridge: Boydell 305

Press, 2007, p. 131-132.
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autor ), de “The art of stenographie” de Willis, e “Institutiones piae”  de Lancelot 306 307

Andrewes.  

 Dentre os títulos, se destacam três textos oficiais: “Articles of enquiry and direction 

for the Diocese of Norwich, in the first visitation of the Reverend Father in God, Richard 

Mountaigu Bishop of that diocese. Anno. Dom. 1638. Et translationis suae, anno 

10” (1638), “Articles to be enquired of, in the visitation of the Arch-deacon of Buckingham, 308

1639” (1639) e “Articles of the large treaty concerning the establishing of the peace betwixt 309

the Kings Majesty, and his people of Scotland, and betwixt the two kingdomes : agreed upon 

by the Scottish, and English Commissioners in the city of Westminster the 7.th day of August. 

1641: allowed and published for the use of the Kingdome of Scotland”  (1641).  310

 Também é publicado o texto "Ionsonus virbius: or, The memorie of Ben: Iohnson 

revived by the friends of the Muses”  por Brian Duppa. Seile publicou em 1638 a obra 311

“Loves Riddle” de Abraham Cowley, dedicada a Digby. Ambos faziam parte da rede de Ben 

Jonson conhecida como “Sons of Ben”. Seile lança no mesmo ano a obra póstuma “Jonsonus 

Virbius” (1638), editada por Duppa. Duppa seria o contato pelo qual Seile proveu, nos anos 

1630, livros, papéis e cera para os príncipes Carlos e Jaime, filhos de Carlos I. Feltham, 

 COWLEY, Abraham. Poeticall blossomes. The third edition. Enlarged by the author. London: Printed by E. 306

P[urslowe] for Henry Seile, and are to bee sold at his shop at the signe of the Tygers-head in Fleet-street between 
the Bridge and the Conduit, 1637; COWLEY, Abraham. Loves riddle. A pastorall comedie; written, at the time of 
his being Kings scholler in Westminster Schoole, by A. Cowley. London: Printed by Iohn Dawson, for Henry 
Seile, and are to be sold at the Tygres head in Fleet-street over against St. Dunstans Church, 1638; COWLEY, 
Abraham. Naufragium ioculare, comedia: publice coram Academicis acta, in Collegio S S. et individue¦ 
Trinitatis. nonas Feb. An. Dom. 1638. Authore Abrahamo Cowley. Londini: [printed by Thomas Cotes?] 
impensis Henrici Seile, 1638.

 ANDREWES, Lancelot. Institutiones piae, or directions to pray. Also a short exposition of the Lords prayer, 307

the Creed, the tenne Comandements. Seven penitential Psalmes, and seaven Psalmes of thankesgiving 
paraphrased. The third edition, augmented, by H.I. London: Printed by R. O[ulton] and E[lizabeth] P[urslowe] 
for Richard Lownds [and Henry Seile], and are to be sold at his shop, neer adjoyning without Ludgate, 1640.

 Church of England. Diocese of Norwich. Bishop Montagu. Articles of enquiry and direction for the diocese of 308

Norwich, in the first visitation of the Reverend Father in God, Richard Mountaigu Bishop of that diocese. Anno 
Dom. 1638. Et translationis suae, anno 1. London: Printed by E[lizabeth] P[urslowe] for Henry Seile, 1638.

 Church of England. Articles to be enquired of, in the visitation of the Arch-deacon of Buckingham, 1639. 309

London: Printed for Henry Seile, 1639.

 England and Wales. Articles of the large treaty concerning the establishing of the peace betwixt the Kings 310

Majesty, and his people of Scotland, and betwixt the two kingdomes: agreed upon by the Scottish, and English 
Commissioners in the city of Westminster the 7.th day of August. 1641: allowed and published for the use of the 
Kingdome of Scotland. [London]: Printed for Henry Seile, 1641.

 ANON. Ionsonus virbius: or, The memorie of Ben: Iohnson revived by the friends of the Muses. London: 311

printed by E. P[urslowe]. for Henry Seile, and are to be sold at his shop, at the Tygers Head in Fleetstreet, over-
against Saint Dunstans Church, 1638.
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Digby e Duppa eram fiéis à Carlos I e seguidores de Laud . 312

 O ano de 1637 foi um ano de turbulência política na Inglaterra. Discutimos no 

próximo capítulo um pouco sobre o papel do arcebispo Laud e sua relação com alguns dos 

autores impressos por Seile. A Guerra dos Bispos e o Parlamento Curto marcam a 

intensificação dos conflitos políticos que vieram a desembocar nas guerras civis inglesas, que 

se desenrolam ao longo da década de 1640 e culminam na execução do rei Carlos I. 

 Falar sobre regalismo faz sentido a partir dos anos de 1640. Para descreverem aqueles 

que se mantiveram aliados ao rei nas décadas de 1640 e 1650, contemporâneos utilizaram 

nomes como cavalier, regalista (ou realista) e lealista. O primeiro termo, cavalier, trazia 

consigo uma conotação negativa, relacionando-se a hábitos de bebida, pouca disciplina e 

moral religiosa. Já regalista (royalist), teria se originado a partir da palavra francesa para rei 

(roi), primeiramente cunhada por William Prynne . Há uma certa discussão na historiografia 313

a respeito da diferença entre o uso de regalismo e lealismo, o primeiro se relacionando mais à 

lealdade à pessoa do rei enquanto o segundo seria a seu cargo e autoridade. O nome mais 

comumente usado por eles mesmos para se descreverem teria sido legalista. Entretanto, 

podemos encontrar na literatura ambos os termos sendo utilizados de modo intercambiável. 

Por questão de já se encontrar estabelecido e reconhecido na historiografia, utilizamos ao 

longo da dissertação o termo regalista .  314

 A produção historiográfica sobre o regalismo se mostra numericamente menor se 

comparada ao volume daquela publicada sobre outros grupos como os radicais. Isso se 

explicaria pelas fontes difusas e não sistemáticas aliadas a um entendimento não sofisticado e 

pouco nuançado do que significava ser um regalista. Estudos recentes argumentam fortemente 

contra a divisão entre um parlamentarismo “proto-democrático” e voltado para o futuro, e um 

regalismo absolutista, elitista e reacionário. Frequentemente descritos a partir da dicotomia 

entre absolutistas e constitucionalistas, alguns estudos muitas vezes ignoram as centenas de 

homens e mulheres fora da nobreza e elites clericais e militares que apoiaram a causa Stuart. 

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 312

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 191-192.

 LAMONT, William. Prynne, William (1600–1669), pamphleteer and lawyer. Oxford Dictionary of National 313

Biography. Disponível em: <https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/
odnb-9780198614128-e-22854> Acesso em 02 jan 2021.

 MCELLIGOTT, Jason; SMITH, David L. Royalists and royalism during the interregnum. Manchester: 314

Manchester University Press, 2010, p. 2.
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Os debates políticos e polêmicas entre regalistas eram mais complexos e múltiplos para serem 

explicados a partir dessa dualidade, se mostrando diversos e heterogêneos: atraiu homens e 

mulheres de diferentes camadas sociais e com diferentes experiências culturais e religiosas. 

Ao estudar os jornais regalistas do período, McElligott evidencia um regalismo comprometido 

e confiante com a necessidade de ganhar a opinião pública: “Não era uma visão de mundo que 

estava predestinada a ser derrotada” .  315

 Utilizamos na dissertação a definição de McElligott para regalismo que pensa o termo 

de forma flexível o suficiente para abarcar as diferentes vertentes, complexidades e 

ambiguidades, bem como a diversidade de sua composição. Regalista seria alguém que, por 

pensamento ou ação, identificava a si mesmo como apoiador da causa do rei e era 

reconhecido assim por outros indivíduos que assim se identificavam. O uso dessa definição 

mais ampla acaba por considerar o modo em que os indivíduos se viam e como eram vistos 

por seus contemporâneos, ao invés de classificá-los a partir de sua participação ativa na luta 

armada, e de diferenciar aliados circunstanciais .  316

 A partir dessa definição, entendemos a multiplicidade e heterogeneidade do regalismo, 

também para além da aristocracia inglesa. É interessante pensar o papel dos Seile nesse 

cenário, por nos deixar vislumbrar um pouco das diferentes formas de ação regalista, nos anos 

1640 e 1650, para além da luta armada e por pessoas que não pertenciam à uma elite política e 

econômica, mas que estavam integrados a ela.  

 É importante levarmos em consideração as múltiplas facetas do regalismo inglês. A 

partir da chamada “coligação arco-iris” do regalismo, Donagan traça a diversidades de 

opiniões e de comprometimento dos diferentes personagens que apoiavam o rei nos anos 

1640, chamando a atenção para a similaridade entre os regalistas e parlamentaristas 

moderados. Dentro desses diferentes regalismos, muitos eram motivados por lealdade pessoal 

ao monarca, relacionados à localidade e pela busca por estabilidade e segurança, as quais 

 Trad. livre. “It was not a world-view which was predestined to go down to defeat” MCELLIGOTT, Jason; 315

SMITH, David L. Royalists and royalism during the interregnum. Manchester: Manchester Univ. Press, 
2010, p. 2-5.

 Idem, Ibidem, p. 2-7.316
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pareciam mais prováveis dentro da igreja e instituições já estabelecidas . 317

 Para os Seile, a década de 1640 marcou um período de grande flutuação de sua 

produção. Entre os anos de 1643 e 1648, encontramos apenas 10 publicações. 

Comparativamente, no ano anterior (1647) foram publicadas 9. Alguns dos autores desse 

período foram William Haywood, Carlos I, Owen Fellthan (novas edições de “Resolves”), 

John Willis (nova edição de “The school-master to the art of stenography”), William 

Marshall , Sir Thomas Roth, Benjamin Rudyerd , George Sandys  e Richard Vines . 318 319 320 321

 O parlamento aprovou em junho de 1643 a “Ordinance for the Regulation of 

Printing” , regulamentando os textos impressos para que fosse obrigatória a inclusão dos 322

nomes do autor e do impressor nas folhas de rosto. A lei não obrigava, entretanto, à 

identificação do livreiro no impresso .  323

 Dos 20 textos publicados por Seile entre 1642 e 1648, quatro foram anônimos, um 

com apenas as iniciais do autor e outro com um pseudônimo. Destacamos uma de nossas 

hipóteses sobre o porquê desta quantidade menor de textos publicados (20) e dos anos sem 

 DONAGAN, Barbara. Varieties of royalism. In: MCELLIGOTT, Jason; SMITH, David L. (ed.). Royalists 317

and royalism during the English Civil Wars. Cambridge: Cambridge University Press, 2007. p. 66-88; 
MCELLIGOTT, Jason; SMITH, David L. Royalists and royalism during the interregnum. Manchester: 
Manchester Univ. Press, 2010, p. 4-6.

 William Marshall foi o mais prolífero gravador de Londres durante o reinado de Carlos I, tendo produzido 318

mais de 250 placas. Sua obra mais conhecida é seu frontispício de Eikon Basilike, sobro o qual discorremos mais 
a frente. GRIFFITHS, Antony. Marshall, William (fl. 1617–1649), engraver. Oxford Dictionary of National 
Biography. Disponível em:<https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/
ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-18154> Acesso em 02 jan 2021.

 Sir Benjamin Rudyerd, político e poeta, foi membro da Camara dos Comuns durante o Parlamentos Curto e 319

Longo, que advogava pela pela paz durante as guerras civis. Considerado um parlamentarista moderado, tinha 
uma aliança direta com o Earl of Pembroke, Rudyerd foi um dos presos pelo Colonel Pride no final de 1648. 
SMITH, David L. Rudyerd, Sir Benjamin (1572–1658), politician and poet. Oxford Dictionary of National 
Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/
ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-24256> Acesso em 23 dez 2020.

 ELLISON, James. Sandys, George (1578–1644), writer and traveller. Oxford Dictionary of National 320

Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/
ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-24651> Acesso em 02 jan 2021.

 LAMONT, William. Vines, Richard (1599/1600–1656), Church of England clergyman. Oxford Dictionary of 321

National Biography . Disponível em: <https://www.oxforddnb.com/view/10.1093/ref:odnb/
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-28322/version/0> Acesso em 02 jan 2021.

 June 1643: An Ordinance for the Regulating of Printing. In.: Firth, C. H.; Rait, R. S. (ed.). Acts and 322

Ordinances of the Interregnum, 1642-1660. London: His Majesty's Stationery Office, 1911, p. 
184-186. British History Online. Disponível em: <http://www.british-history.ac.uk/no-series/acts-ordinances-
interregnum/pp184-186> Acesso 29 mar 2020.

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 323

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 196-198.
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publicações. Embora não possamos descartar a não sobrevivência dos textos desses anos, por 

razões diversas, como abordamos ao pensarmos sobre os bancos de dados EEBO e ESTC, e 

por se tratar de um período conturbado de guerra civil, levantamos outras possibilidades. 

Reconhecemos que é difícil estimar o envolvimento exato de Seile nas produções clandestinas 

regalistas dada sua natureza muitas vezes anônima. Entretanto, é possível pensar que, dado a 

pouca probabilidade que Seile tenha abandonado durante estes anos seu meio de sustento, o 

livreiro tenha impresso panfletos que não sobreviveram ou eram anônimos (sem o nome do 

livreiro), não sendo possível para nós estabelecer algum tipo de autoria sem uma análise 

tipográfica mais detalhada . Uma mostra dessa possibilidade é oferecida pelo texto, já 324

mencionado, de Thomas Bayly “The Royal Charter Granted unto Kings, by God Himself” , 325

que levou ao interrogatório de Seile, publicado sem identificação do impressor em 1649.  

 Outra possibilidade seria que, durante esse período, Seile teria se focado em outros 

aspectos de seu trabalho como estacionário e livreiro, e não como editor, fornecendo materiais 

como papel e tinta, vendendo livros de outros editores e livreiros em sua loja . Essa 326

possibilidade ganha certa força quando levamos em consideração as contas de Seile 

encontradas em arquivos de famílias nobres, sobre o fornecimento de dicionários, manuais, 

jornais, panfletos, tinta e papel, como no caso dos Salisbury e da família real . Dessa forma, 327

questionamos também qual seria a porcentagem do rendimento de Seile advindo de suas 

próprias publicações e outras vendas. Publicar sempre era um grande investimento, 

especialmente em tempo de incertezas. É possível pensar que durante esses anos Seile tenha 

atuado de diferentes formas: como estacionário, com textos não que não sobreviveram e 

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 324

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 196-198.

 BAYLY, Thomas. The royal charter granted unto kings, by God himself and collected out of his holy Word, in 325

both Testaments. By T.B. Dr. in Divinitie. Whereunto is added by the same author, a short treatise, wherein 
Episcopacy is proved to be jure divino. London: Printed in the year 1649.

 MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print And Censorship in Revolutionary England. Woodbridge: Boydell 326

Press, 2007, p. 142.

 Por exemplo, a partir de nossa pesquisa nos State Papers encontramos duas compras de Mr Phill[ip Cecil] 327

com Seile, datadas de 30 de janeiro de 1634 e 29 de maio de 1635, para a compra de livros como dicionários e 
uma Bíblia. Accounts. In.: OWEN, G. Dyfnallt (ed.). Calendar of the manuscripts of the most Hon. the 
Marquis of Salisbury. Vol. 22: 1612-1668. Londres: Her Majesty's Stationery Office, 1634-35. State Papers 
Online. Disponível em: <http://go.galegroup.com/mss/i.do?&id=GALE%7CMC4332200546&v=2.1&u=pr 
o&it=r&p=SPOL&sw=w&viewtype=Calendar> Acesso em 17 nov 2019; Accounts. In.: OWEN, G. Dyfnallt 
(ed.). Calendar of the manuscripts of the most Hon. the Marquis of Salisbury. Vol. 22: 1612-1668. Londres: 
Her Majesty's Stationery Office, 1634-35. State Papers Online. Disponível em: <http://go.galegroup.com/mss/
i.do?&id=GALE%7CMC4332200547&v=2.1&u=pro&it=r&p=SPOL&sw=w&viewtype=Calendar> Acesso em 
17 nov 2019.
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impressos sem seu nome.  

 Um ponto importante que corrobora com nossas hipóteses é a prisão de Henry Seile no 

final de 1642. Ignorando a ordem emitida pelo parlamento proibindo a impressão do discurso 

do rei em Shrewsbury, o qual condenava parlamentaristas e encorajava o apoio ao rei, Seile é 

preso e mantido em custódia . 328

 Sabemos sobre o envolvimento e fornecimento de impressos por Seile para alguns 

membros da aristocracia a partir da década de 1630. Henry Seile aparece na documentação, 

principalmente compostas por contas e cartas desses aristocratas, como um grande fornecedor 

dos jornais para fora de Londres “Parece ser reconhecido, portanto, que Richard Whitaker, 

Henry Seile e Francis Tyton eram fornecedores mais confiáveis de folhetos políticos e jornais 

que George Thomason, por mais irônico que possa parecer” . Os clientes de Seile 329

identificados por Peacey foram o conde de Huntingdon , Lord Buckhurst , barão de 330 331

 England and Wales. Sovereign Charles I. His Maiesties speech at Shrewsbury, on Michaelmas Eve last, to the 328

gentry and commons of the county of Salop, there assembled. London: printed for H[enry]. S[eile]., 1642; 
WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 f. 
Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 196.

 Trad. livre. “It seems to have been recognized, therefore, that Richard Whitaker, Henry Seile and Francis 329

Tyton were more reliable suppliers of political tracts and news than George Thomason, ironic though that may 
seem” PEACEY, Jason. Print and Public Politics in the English Revolution (Cambridge Studies in Early 
Modern British History) (Locais do Kindle 1559-1584). Cambridge University Press. Edição do Kindle. p.52-3

 Provavelmente Henry Hastings (1586–1643), quinto conde de Huntingdon, e/ou seu filho Ferdinando 330

Hastings(1609–1656), sexto conde de Huntingdon. Sua familia tinha alianças regalistas. KNOWLES, James. 
Hastings, Henry, fifth earl of Huntingdon (1586–1643), nobleman and landowner. Oxford Dictionary of 
National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/
10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-40548> Acesso em 02 jan 2021; 
JEFFRIES, Tania Claire. Hastings [née Davies], Lucy, countess of Huntingdon (1613–1679), noblewoman. 
Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https:/ /0-www-oxforddnb-
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-65147> Acesso em 02 jan 2021.

 Edward Sackville, quarto conde de Dorset (1590–1652), membro privy council de Carlos I, era regalista e 331

lutou junto ao rei na primeira guerra civil, opositor de Laud e a favor de um acordo com os parlamentares. 
Empobreceu ao longo do conflito e após a execução do rei. Seu filho, Richard Sackville (1622–1677), quinto 
conde de Dorset, conhecido como Lord Buckhurst até a morte de seu pai, foi MP e apoiou Strafford. Não há 
registros de sua participação nas guerras civis. Se manteve afastado da vida pública até a restauração. SMITH, 
David L. Sackville, Edward, fourth earl of Dorset (1590–1652), politician. Oxford Dictionary of National 
Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/
ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-24444> Acesso em 02 jan 2021.
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Hatton , o visconde de Mansfield , o conde de Salisbury , Alice e Hamon L’Estrange 332 333 334

(abordados no Capítulo 4) e os filhos de Carlos I . Uma importante confirmação das 335

filiações regalistas de Henry Seile aparece ao pesquisarmos os compradores citados por 

Peacey. Em sua grande maioria, esses aristocratas apoiaram o rei durante a década de 1640. 

 A partir desses documentos, o autor conseguiu demonstrar a relação muitas vezes 

próxima e o contato contínuo entre os compradores e seus livreiros. Muitos dos aristocratas, 

além de terem livreiros de preferência, por vezes também compravam determinados tipos de 

impressos de livreiros diferentes:  

Onde recibos de livreiros se provaram particularmente esclarecedores, 

entretanto, é em relação aos métodos pelos quais contemporâneos se tornaram 

consumidores informados e eficientes. Primeiro, eles atestam a força e duração 

dos relacionamentos entre estacionários específicos e seus clientes (…) 

Segundo, eles também indicam que clientes tornaram-se cientes das 

especialidades de estacionários particulares (…) em terceiro lugar, eles revelam 

que os benefícios de forjarem e manterem tais relacionamentos eram múltiplos. 

 Christopher Hatton, primeiro barão de Hatton, regalista, filho de Sir Christopher Hatton, MP em 1625, 1626 e 332

no Parlamento Longo. Comissário real em 1642, se juntou ao rei em Oxford, onde fez parte do privy council. Em 
1643, recebeu o título de barão Hatton de Kirkby. Com o final da primeira guerra civil e a possibilidade de 
perder suas posses, Hatton volta a sua propriedade. Hatton parte para França em 1648, voltando apenas em 1656. 
STATER, Victor. Hatton, Christopher, first Baron Hatton (bap. 1605, d. 1670), politician. Oxford Dictionary of 
National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/
10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-12606> Acesso em 23 dez 2020.

 Provavelmente William Cavendish, primeiro duque de Newcastle (anteriormente visconde de Mansfield). 333

Cavendish, primeiro duque de Newcastle upon Tyne (bap. 1593 - 1676), oficial do exército regalista, 
comandante na guerra civil, tornou-se comandante-em-chefe para o rei no norte. Após a derrota na primeira 
guerra civil, retirou-se para os Países Baixos voltando a Inglaterra apenas após a restauração. HULSE, Lynn. 
Cavendish, William, first duke of Newcastle upon Tyne (bap. 1593, d. 1676), writer, patron, and royalist army 
officer. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-4946> Acesso em 02 jan 2021.

 William Cecil, segundo conde Salisbury (1591–1668), filho de Robert Cecil, secretário de Estado, lord 334

treasurer e primeiro conde de Salisbury (1563–1612) e casado com a filha de Thomas Howard, primeiro conde 
de Suffolk. Lord lieutenant de Hertfordshire e membro do privy council de Charles I, seu apoio ao rei declina 
após o Personal Rule. Salisbury se mostrou cada vez mais inclinado ao partido moderado na Câmara do Lordes, 
apoiando os Comuns na remoção de instrumentos de governo arbitrários. Cecil ganha uma reputação de 
inconsistência política por não apoiar diretamente nenhum lado no começo da primeira guerra civil. Salisbury foi 
membro da comissão encarregada de negociar um acordo com Carlos I em 1648. Ele também se recusou a apoiar 
o julgamento e execução do rei no ano seguinte. Entretanto, com o estabelecimento da república, Cecil passa a 
apoiar o governo, se tornando, entre 1649 e 1651, membro do concelho de Estado e participando como MP no 
Rump Parliament. Dois de seus filhos e vários de seus amigos, como seu genro Algernon Percy, décimo conde 
de Northumberland apoiaram o parlamento. Salisbury perde poder durante o protetorado, sendo retirado da vida 
pública e impedido de participar do segundo parlamento de Oliver Cromwell, apesar de ter sido eleito. OWEN, 
G. D. Cecil, William, second earl of Salisbury (1591–1668), politician. Oxford Dictionary of National 
Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/
ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-37272> Acesso em 02 jan 2021.

 PEACEY, Jason. Print and Public Politics in the English Revolution (Locais do Kindle 1532-1547). 335

Cambridge: Cambridge University Press. Edição do Kindle, p. 51.
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Esses incluíam a possibilidade de trocar livros, operarem contas e linhas de 

crédito, todos os quais facilitavam o processo de assegurar um fluxo constante 

de panfletos e jornais (…) livreiros também forneciam informação sobre 

materiais novos e a serem lançados; usando seu julgamento para recomendar 

títulos a clientes; e até enviando panfletos e jornais que não haviam sido 

encomendados, caso pensassem que seriam de interesse  336

 Uma das especialidades de Seile era aquela de fornecer, para nobres, muitas vezes fora 

de Londres, panfletos e jornais de notícias. O interesse pelo consumo desses impressos mostra 

sua importância durante o período das guerras civis, em especial pela necessidade de 

manterem-se atualizados com as notícias, os desenvolvimentos e debates. Esse interesse se 

expandia para além de Londres e da elite política. Esses documentos também demonstram 

tanto a regularidade e a escala das compras realizadas quanto a disponibilidade de acesso as 

livrarias de Londres. O livreiro se mostra como uma figura essencial, com qual o comprador 

cria vínculo, auxiliando navegar o mercado de impressos. Livreiros faziam indicações, 

recomendavam e enviavam textos para serem pagos futuramente, para além de suas próprias 

publicações. Seile não apenas providenciava que o visconde Mansfield recebesse 

regularmente edições do “Mercurius Politicus” como também enviava alguns outros jornais 

como recomendações, ao ser instruído a usar seu julgamento sobre o gosto de Mansfield Seile 

também vendeu para o conde de Huntingdon notícias manuscritas a respeito da situação na 

Escócia, no final da década de 1630, cobrando entre 2 shillings e 2 shillings 6 pence pelos 

textos. As contas de Lord Buckhurst com Seile variavam entre £1 e £2 . A documentação da 337

venda desses jornais ajuda a sustentar a hipótese de que parte dos ganhos de Seile advinha do 

trabalho de estacionário, vendendo textos publicado por outros e materiais.  

 Para pensarmos as publicações de Seile no período entre 1649 e 1659, precisamos 

discutir os resultados das guerras civis e a execução do rei Carlos I, procurando entender os 

 “Where bookseller bills prove particularly enlightening, however, is in relation to the methods by which 336

contemporaries became knowledgeable and efficient consumers. First, they attest to the strength and duration of 
the relationships between specific stationers and their customers (…) Secondly, they also indicate that customers 
became aware of the specialisms of particular stationers (…) thirdly, they reveal that the benefits of forging and 
maintaining such relationships were manifold. These included being able to exchange books, to operate accounts 
and to run lines of credit, all of which facilitated the process of securing a steady stream of pamphlets and 
newspapers (…) booksellers also supplied information about new and forthcoming material; used their judgment 
to recommend titles to clients; and even sent pamphlets and newspapers that had not been ordered, if they were 
thought to be of interest” PEACEY, Jason. Print and Public Politics in the English Revolution (Cambridge 
Studies in Early Modern British History) (Locais do Kindle 1559-1584). Cambridge University Press. Edição do 
Kindle, p. 52-3.

 Idem, Ibidem, p. 26-53.337
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efeitos da experiência da derrota e do protetorado sobre a imprensa regalista londrina. Ao 

longo do período, foram publicados 47 títulos (incluindo reedições) um aumento considerável 

se comparado aos dez anos anteriores. Life é publicada no final de 1651. Entretanto, antes de 

discutirmos sobre os impressos publicadas no mesmo ano da obra de Greville analisamos os 

dois anos anteriores, 1649 e 1650, com o menor número de publicações da década.  

3.2.3 A experiência da derrota: títulos e autores impressos na “Cabeça de Tigre” após o 

regicídio (1649-1659) 

 O ano de 1649, da execução de Carlos I, foi marcado pelo avanço da perseguição da 

imprensa regalista. Já em outubro de 1637, Richard Lowndes foi aprisionado em Newgate por 

vender o jornal “Mercurius Pragmaticus”. Lowndes, aprendiz de Seile entre 1631 e 1639, 

também aparece como vendedor da obra de Feltham “A brief character of the Low-Countries 

under the States being three weeks observation of the vices and vertues of the inhabitants”  338

publicada por Seile, nas edições de 1659 e 1660. Embora as prisões tenham sido focadas mais 

em autores em 1648, elas voltaram a aumentar em 1649, acabando por minar grande parte do 

que restava da imprensa regalista. Richard Royston e John Grismond, que foram questionados 

pelas autoridades por imprimirem um panfleto sedicioso, também tinham conexões com os 

Seile .  339

 No dia 27 de dezembro de 1649, Seile prestou depoimentos para as autoridades a 

respeito de sua impressão e publicação do texto de Thomas Bayly  “11. Dr. Thomas Bayly 340

to be committed to Newgate, for writing a seditious and treasonable book entitled “The Royal 

 FELLTHAM, Owen. A brief character of the low-countries under the states. Being three weeks observation of 338

the vices and vertues of the inhabitants. London: printed for Henry Seile, 1652.

 Documentação levantada no banco de dados The London Book Trades, do Centre for the Study of the Book 339

n a B o d l e i a n L i b r a r y . D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / w w w . l o n d o n r o l l . o r g / e v e n t / ?
company=STN&event_id=STMM24433> Acesso em 17 nov 2019; MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print 
and Censorship in Revolutionary England. Woodbridge: Boydell Press, 2007, p. 131-132.

 Thomas Bayly, filho do Bispo de Bangor, Dr Lewis Bayly, foi um clérigo e oficial do exército regalista. Sob o 340

comando do Earl de Worcester, foi um dos seis comissários que negociou os termos da rendição com Fairfax. Em 
1649, após a execução do Rei, Bayly publicou The Royal Charter Granted unto Kings by God Himself, no qual 
culpava o curso dos eventos na cidade de londres, chamando-a de "o seminário da rebelião". Preso em Newgate, 
levou ao interrogatório de Seile pela impressão do título, sendo liberado em 1650 pelo pagamento de £1000 e a 
promessa de não realizar ações que pudessem prejudicar o governo. O clérigo parte para o exterior, viajando 
pelos Flandres e pela França, se convertendo ao catolicismo em 1654. COOPER, Thompson; WRIGHT, Stephen. 
Bayly, Thomas (d. c. 1657), Church of England clergyman and Roman Catholic controversialist. Oxford 
D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y. D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-1767> Acesso em 02 jan 2021; BAYLY, Thomas. The royal charter granted unto kings, by God himself and 
collected out of his holy Word, in both Testaments. By T.B. Dr. in Divinitie. Whereunto is added by the same 
author, a short treatise, wherein Episcopacy is proved to be jure divino. London: Printed in the year 1649.
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Charter.” Mr. Scott to examine Seale, as to his printing and publishing the before-mentioned 

book” . Até o verão de 1650, oficiais haviam conseguido desarticular quase toda imprensa 341

regalista, aprisionando também o impressor de “Mercurius Pragmaticus” .  342

 Os anos de 1651 e 1652 possuem uma importância especial por serem uma das únicas 

pistas que nos ajudam a colorir o cenário de produção e venda imediatos à publicação de Life. 

Nestes dois anos encontramos 13 publicações, incluindo reedições, seis em 1651 e oito em 

1652. Como muitas vezes o texto impresso ao final do ano era datado para o ano seguinte, 

como no caso da obra de Greville que é anotada de Nov. 1651 por Thomason, pensamos 

temporalmente este período com indo do final de 1650 ao final de 1652. Entre os autores 

impressos, destacamos: Sir Robert Cotton , Pierre Du Moulin , Edward Benlowes , 343 344 345

 SP 25/63/2 f.220.341

 MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print and Censorship in Revolutionary England. Woodbridge: Boydell 342

Press, 2007, p. 131-132.

 Sir Robert Bruce Cotton, primeiro baronete (1571–1631), conhecido antiquário e político, se formou em 343

Cambridge em 1585/6, sendo admitido no Middle Temple, o qual atendeu em 1589. Aluno de William Camden, 
foi membro da Sociedade de Antiquários. Possivelmente dado ao seu envolvimento na política, Cotton publicou 
pouco em vida. Ele aconselhou diversos líderes políticos, como Jaime I e Carlos I. James Howells publica vários 
de seus folhetos postumamente, em Cottoni posthuma (1651). HANDLEY, Stuart. Cotton, Sir Robert Bruce, first 
baronet (1571–1631), antiquary and politician. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: 
< h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b - c o m . c a t a l o g u e . w e l l c o m e l i b r a r y. o rg / v i e w / 1 0 . 1 0 9 3 / r e f : o d n b /
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-6425> Acesso em 02 jan 2021.

 Pierre Du Moulin (1568-1658), nascido na Normandia, França, foi um ministro huguenote. Pastor da Igreja 344

reformada na área de Orléans, tornou-se uma voz importante e reconhecida do protestantismo francês. Era 
conhecido seu nome entre a elite política e clerical inglesa, tendo se correspondido com Jaime I. ARMSTRONG, 
Brian G.; LARMINIE, Vivienne. Du Moulin, Pierre (1568–1658), Reformed minister and religious 
controversialist. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-19430> Acesso em 02 jan 2021.

 Edward Benlowes (1602-1676) foi um poeta, membro de uma família tradicional de Yorkshire. Segundo 345

Stanwood, atingindo a maioridade começa a gerenciar a propriedade da família, momento no qual abandona a fé 
católica. Durante a Guerra Civil Benlowes atuou do lado regalista, apesar de desconfiar profundamente da 
vertente Laudiana e temer de que o Rei Charles e seus bispos estavam se tornando cada vez mais tolerantes aos 
católicos. Depois da rendição em 1646, Benlowes se junta ao Sir Charles Lucas e outros regalistas na segunda 
guerra civil, que culmina no cerco de Colchester e na derrota em agosto de 1648. Em 1652, a obra de maior 
folego de Benlowes, Theophila, or, Loves Sacrifice, é publicada por Henry Seile em parceria com o livreiro 
regalista Humphrey Moseley. STANWOOD, P. G. Benlowes, Edward (1602–1676), poet. Oxford Dictionary of 
National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/
10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-2097> Acesso em 23 dez 2020.
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Owen Feltham, Sir William Sanderson , Hamon L’Estrange e Peter Heylyn. 346

 Das obras relacionadas a Henry Seile, talvez a mais conhecida tenha sido o “Eikon 

Basilike”. Geralmente aceita a autoria de John Gauden, a partir de rascunhos do rei da década 

de 1640, a obra “Eikon Basilike The Pourtraicture of His Sacred Maestie in his solitudes and 

sufferings” , também conhecida como o “livro do rei”, parece ter começado a circular pouco 347

antes da execução de Carlos I no dia 30 de janeiro de 1649. Levado por Edward Symmons ao 

livreiro Richard Royston em 23 de dezembro de 1648, diversos impressores teriam trabalhado 

em uma localização secreta fora da cidade para assegurar uma rápida publicação das duas mil 

cópias do impresso. Devido a seu sucesso imediato, o Conselho de Estado tomou rapidamente 

medidas para suprimir sua circulação, ordenando já em março a apreensão de todos os livros 

 Sir William Sanderson (1586-1676) foi um historiador regalista. Segundo Woolf, as obras e críticas 346

publicadas são os maiores feitos de Sanderson. Em 1650 Sanderson critica “The Court and Character of King 
James”, um livro de memórias “difamatório”, publicado postumamente a morte do autor Anthony Weldon, ex-
cortesão e membro do comitê parlamentar do condado de Kent. A sua crítica foi publicada sob pseudônimo, 
“Aulicus Coquinariae”. Woolf aponta que Sanderson debatia com outros escritores regalistas do período como 
Hamon L'Estrange e Peter Heylyn. Por exemplo, em 1658 Heylyn publicou “Respondet Petrus” em resposta a 
um livro intitulado “The Judgement of the Late Primate of Ireland”. No livro estava incluso um apêndice que 
critica partes de King Charles, obra de Sanderson. Sanderson responde em “Post Haste: a Reply to Dr Peter 
Heylyn's Appendix”, em 25 de junho do mesmo ano. Heylyn responde em “Examen historicum” de 1659, onde o 
autor critica a história que Sanders escreve sobre Mary Stuart, James e especialmente sobre Charles. Sanderson 
termina o debate, em “Peter Pursued, or, Dr Heylin Overtaken”. Quase todos esses autores com quem Sanderson 
dialogava publicaram em algum momento com Seile. WOOLF, D. R. Sanderson, Sir William (1586–1676), 
historian. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-24630> Acesso em 09 dez 2019; WELDON, Anthony. The court and character of King James. Written and 
taken by Sir A: W being an eye, and eare witnesse. Published by authority. London: printed by R[obert]. 
I[bbitson]. and are to be sold by John Wright at the Kings-Head in the Old-Baily, MDCL. [1650]; 
SANDERSON, William. Aulicus coquinariæ: or A vindication in ansvver to a pamphlet, entituled 
The court and character of King James. Pretended to be penned by Sir A.W. and published since his death, 1650. 
London: printed for Henry Seile, over against St. Dunstans Church in Fleetstreet, 1650 [i.e. 1651]; HEYLYN, 
Peter. Respondet Petrus: or, The answer of Peter Heylyn D.D. to so much of Dr. Bernard’s book entituled, The 
judgement of the late Primate of Ireland, &c. as he is made a party to by the said Lord Primate in the point of the 
Sabbath, and by the said doctor in some others. To whic is added an appendix in answer to certain passages in 
Mr Sandersons History of the life and reign of K· Charles, relating to the Lord Primate, the articles of Ireland, 
and the Earl of Strafford, in which the respondent is concerned. London : printed for R. Royston at the Angel in 
Ivy-lane, and R. Marriot in S. Dunstans Church-yard, Fleet-street, MDCLVIII. [1658]; USSHER, James. 
The judgement of the late Arch-Bishop of Armagh, and Primate of Ireland, 1. Of the extent of Christs death, and 
satisfaction, &c. 2. Of the Sabbath, and observation of the Lords day. 3. Of the ordination in other reformed 
churches. With a vindication of him from a pretended change of opinion in the first; some advertisements upon 
the latter; and, in prevention of further injuries, a declaration of his judgement in several other subjects. By N. 
Bernard, D.D. and preacher to the Honourable Society of Grayes-Inne, London. London: printed for John Crook, 
at the Ship in St. Pauls Church-yard, 1657; SANDERSON, William. Post-haste: a reply to Peter (Doctor 
Heylin’s) appendix; to his treatise, intituled Respondet Petrus &c. By William Sanderson Esq; London : printed 
for the use of the author, 1658; SANDERSON, William. Peter pursued, or Dr. Heylin overtaken, arrested, and 
arraigned upon his three appendixes, 1. Respondet Petrus. 2. Answer to the Post-haste reply. 3. Advertisements 
on three histories, of Mary Queen of Scots, King Iames, and King Charls. Patch’d together in his Examen 
historicum, for which the doctor is brought to censure, by William Sanderson, Esq; London : printed by Tho. 
Leach, 1658.

 GAUDEN, John. Eikon basilike the povrtraitvre of His Sacred Majestie in His solitudes and svfferings. 347

London: printed for R. Royston, at the Angel in Ivie-lane, 1648.
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em impressão e impressos sob o nome do falecido rei. Royston ficou em custódia por 15 dias 

por não ceder à pressão do Conselho para negar a autoria de Carlos I .  348

 “Eikon” dominou o discurso político da década de 1650 “a estrutura, forma, e 

linguagem, sua própria não especificidade, seu foco no caráter e consciência do rei em vez de 

detalhes sobre seus feitos ou políticas, o tornaram um texto cuja resposta era tanto difícil 

quanto necessária” . As respostas ao livro, como o “Eikonoklastes”  de Milton teriam 349 350

falhado em capturar os leitores, não conseguindo destruir a construção da imagem do rei 

como mártir. A obra apagou a imagem de Carlos I como homem, reescrevendo-a como Cristo 

sofredor, e mantendo a imagem do rei viva durante os anos da república. Um retrato do rei, 

incluído em algumas das edições da obra, foi reproduzido em gravuras, esculpido em madeira 

e transformadas em mementos que atuavam ao mesmo tempo como suportes da memória de 

Carlos I e como apoio à causa regalista por meio de seu herdeiro, que não apenas ajudaram a 

desestabilizar a república como também a promulgar a restauração .  351

 O livro do rei também pode ser visto como uma das mais populares obras devocionais. 

Cada um de seus capítulos que justificava um aspecto da conduta do rei durante as guerras 

civis era acompanhado de orações, muitas organizadas em termos que poderiam ser aplicados 

aos desafios da década de 1650 . 352

  

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 348

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 196-198.

 “its structure, form, and language, its very non-specificity, its focus on the king's character and conscience 349

rather than details of deeds or policy, made it a text that it was as difficult as well as necessary to answer” 
SHARPE, Kevin. ‘So Hard a Text’? Images of Charles I, 1612-1700. The Historical Journal, [S.L.], v. 43, n. 2, 
p. 383-405, jun. 2000. Cambridge University Press, p. 392.

 MILTON, John. Eikonoklastēs in answer to a book intitl’d Eikōn basilikē, the portrature of his Sacred 350

Majesty in his solitudes and sufferings. The author I.M. Published by authority. London: printed by Matthew 
Simmons, next dore to the gilded Lyon in Aldersgate street, 1649.

 SHARPE, Kevin. ‘So Hard a Text’? Images of Charles I, 1612-1700. The Historical Journal, [S.L.], v. 43, n. 351

2, p. 383-405, jun. 2000. Cambridge University Press, p. 392-394. 

 FINCHAM, Kenneth; TAYLOR, Stephen. Episcopalian Identity, 1640–1662 In.: MILTON, Anthony. The 352

Oxford History of Anglicanism. Volume 1.Oxford: Oxford University Press, 2019, p. 467.
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Fig. 32 Frontispício da primeira edição de “Eikon Basilike”, publicada por 
Richard Royston e datada de 1648   353

 A produção e venda do livro foram encabeçadas por vários estacionários ao longo da 

década seguinte, como John Williams, William Dugard, Frances Eglesfield, Richard Royston 

e John Grismond, muitos deles presos e questionados pelas autoridades. Apenas em 1649, 

surgiram 35 edições do livro, e nos anos seguintes muitas traduções e obras 

 “Eikon Basilike”, retirado de MADAN, F. F. A New Bibliography of the Eikon Basilike of King Charles 353

the First. With a Note on the Authorship. London: B. Quaritch, 1950, p. 10.
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complementares .  354

 Diversos autores comentam sobre a conexão de Seile com a obra. Entretanto, não 

existe nenhuma edição ou documento com seu nome. Essa relação parece ter sido 

primeiramente apontada por Francis Falconer Madan, autor do mais extensivo estudo 

bibliográfico sobre o “Eikon Basilike” intitulado “A New Bibliography of the Eikon Basilike 

of King Charles the First with a Note on the Authorship” (1950) . Na obra, Madan divide as 355

edições em diferentes quatro grupos de produção, compostos por diferentes livreiros e 

impressores. As algumas das edições de 1650-1658, anônimas ou com apenas iniciais, podem 

ter sido, para o autor, publicadas conjuntamente por Royston e Seile. Para levantar essa 

hipótese, o autor se baseia no estudo bibliográfico de cada uma das edições, se atentando a 

questões de tipografia, organização e das gravuras. O primeiro argumento do autor aponta a 

colaboração entre Royston e Seile na publicação de “Examen Historicum”  de Peter Heylyn 356

em 1658 e de “The Tablet or Moderation of Charles the First”  de John Arnway em 1661 .  357 358

 Richard Royston, nascido em 1601, foi aprendiz de Josias Harrison e depois de John 

Grismond, admitido com freeman na Stationers’ Company em 1627. Sua loja, localizada em 

Ivy Lane sob o sinal do Anjo, ficou aberta até o Grande Incêndio de Londres em 1666. Sua 

lealdade à causa regalista foi recompensada em 1686, quando Jaime II deu os direitos de 

impressão de “Reliquiæ Sacræ Carolinæ” por ter imprimido e publicado inúmeras mensagens 

e textos de seu pai durante a rebelião de 1641, apesar do eminente perigo à sua vida e 

fortuna . 359

 Ao longo de sua carreira, Royston publicou quase mil títulos. Royston era o único 

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 354

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 190.

 MADAN, F. F. A New Bibliography of the Eikon Basilike of King Charles the First. With a Note on the 355

Authorship. London: B. Quaritch, 1950.

 HEYLYN, Peter. Examen historicum: or A discovery and examination of the mistakes, falsities, and defects in 356

some modern histories. Occasioned by the partiality and inadvertencies of their severall authours. By Peter 
Heylin. In two books. London: printed for Henry Seile and Richard Royston, and are to be sold over against S. 
Dunstans church in Fleetstreet, and at the Angel in Ivy-lane, 1659.

 ARNWAY, John. The tablet or Moderation of Charles the First martyr. With an alarum to the subjects of 357

England. Written both historically and prophetically by the learned pen of that reverend divine, John Arnway 
D.D. late Arch-Deacon of Lichfield and Comventry, in his exile. London: printed by A. W. and are to be sold by 
Henry Seile stationer to the Kings most excellent Majesty, and Richard Royston at the Angell in Ivy-Lane, 1661

 MADAN, F. F. Op. cit.; WHITEHEAD, Nicola. Op. cit.; MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print and 358

Censorship in Revolutionary England. Woodbridge: Boydell Press, 2007.

 WHITEHEAD, Nicola. Op. cit., p. 203.359
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livreiro trabalhando em Londres nos anos 1640 em posição para prover a liderança necessária 

para o esforço da propaganda regalista, dado seus anos de experiência tanto como impressor 

quanto com a venda de livros e sua proximidade com clérigos, políticos e soldados regalistas. 

Royston também possuiria contatos com cortesãos no continente. Embora não houvesse uma 

organização com liderança forte e coesa, certo número de impressores, livreiros e editores 

com ideais parecidos e que não necessariamente se conheciam foram encorajados e facilitados 

por pessoas que supervisionaram a construção de prensas secretas, a entrega de tipos e 

fornecimento regular de papel e tinta. Richard Royston, preso e questionado diversas vezes ao 

longo dessas duas décadas, parece ter sido um dos facilitadores deste trabalho, exercendo seu 

ofício junto a outros livreiros regalistas . 360

 Seu impressor de preferência para textos regalistas, John Grismond, era filho de seu 

mestre (de mesmo nome), também foi preso por imprimir textos regalistas. Grismond 

trabalhou conjuntamente com Seile em alguns títulos: “The reign of King Charles an history 

faithfully and impartially delivered and disposed into annals” (1656) , de Hamon 361

L’Estrange; “De varolis & morbillis: Of the small pox and measles” (1656) , de Anthony 362

Westwood; e “Bibliotheca regia” (1658) , de Carlos I (junto a Richard Royston, sobre a qual 363

falaremos mais a frente). 

 O segundo ponto levantado por Madan para apoiar a hipótese da participação de Seile 

em algumas das edições de “Eikon Basilike” foram os impressores destas edições Thomas 

Warren e Francis Leach. A esposa de Thomas, Alice Warren foi impressora do “Tablet”, 

enquanto Thomas Leach, filho de Francis, imprimiu “Bibliotheca regia”. Por fim, Madan 

 MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print And Censorship in Revolutionary England. Woodbridge: Boydell 360

Press, 2007, p. 144-146. 

 L’ESTRANGE, Hamon. The reign of King Charles: an history faithfully and impartially delivered and 361

disposed into annals. London: printed by E[llen]. C[otes]. for Edward Dod, and Henry Seile the younger, and are 
to be sold at the Gun in Ivie-lane, and over against St. Dunstans Church in Fleet-street, 1655.

 WESTWOOD, Anthony. De variolis & morbillis: Of the small pox and measles: with their definitions, 362

distinctions, causes, differences, signs, prognosticks, and cures, with cautions in aire and diet to prevent them. 
Also cordiall remedies, by which we may preserve our bodies from them, with locall medicines of excellent 
vertues to be applied outwardly or carried in the hand, to repel the venemous and pestiferous aire from entring 
into the body. By Anthony Westwood, practitioner in Physick and Chirurgery at Arundel in Sussex. London: 
Printed by J.G. for H. Seyle, at the Black Boy over against S. Dunstans Church in Fleetstreet, 1656.

 Charles I, King of England. Bibliotheca regia, or, The royal library, containing a collection of such of the 363

papers of His late Maiesty King Charls, the second monarch of Great Britain, as have escaped the wrack and 
ruines of these times. Not extent in the Reliquiæ Carolinæ, or the exact collection o Edward Husbands. In two 
books, the first relating to the concernments of the church. The second, unto those of the civil state. With some 
occasional observations for the better understanding and coherence of some parts thereof. London: printed for 
Henry Seile, at the Black Boy in Fleet-street, over against St. Dunstans Church, 1659.
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aponta que “Tablet” contém um retrato do rei Carlos I, que, por conta da coroa de espinhos no 

fundo, parece ter sido desenhada para uma edição de “Eikon” que pertence a esse grupo de 

edições. 

Fig. 33: Retrato de Carlos I (“retrato de Richmond”), parte da 

obra “The Tablet or Moderation of Charles the First”  364

 Entre os anos de 1653 e 1659, como Commonwealth, os Seile publicaram mais de 30 

títulos, incluindo reedições. Esse foi o período mais consistente de produção, variando entre 3 

e 9 obras por ano. Sob o comando de Cromwell, diminuíram os esforços de controle das 

publicações a partir de 1651. O abrandamento da censura nesse momento acabou por criar um 

espaço em que livreiros conseguiram publicar mais livremente. As autoridades entenderam 

que a censura de livros ou panfletos poderia ter o efeito de publicizar e conferir importância 

 ARNWAY, John. The tablet or Moderation of Charles the First martyr. With an alarum to the subjects of 364

England. Written both historically and prophetically by the learned pen of that reverend divine, John Arnway 
D.D. late Arch-Deacon of Lichfield and Comventry, in his exile. London: printed by A. W. and are to be sold by 
Henry Seile stationer to the Kings most excellent Majesty, and Richard Royston at the Angell in Ivy-Lane, 1661.
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aos escritos. Além de que o efeito das ações mais severas dos anos de 1649 e 1650 havia sido 

suficiente para desarticular grande parte da imprensa regalista .  365

 Nesse período, alguns dos principais autores publicados por Seile foram Robert 

Sanderson , Peter Heylyn e Hamon L’Estrange. Abordaremos os últimos dois autores no 366

próximo capítulo. Uma das publicações mais interessantes é a obra “Holy devotions, with 

directions to pray. Also a brief exposition upon the Lords Prayer, the Creed, the Ten 

Commandements, the 7 Penitential Psalms, The 7 Psalms of Thanksgiving.: Together with a 

letanie. / By the Right Reverend Father in God, Lancelott Andrewes, late Bishop of 

Winchester”  (1655) escrita por Lancelot Andrewes  e publicada postumamente. Seile, que 367 368

já havia publicado outro texto de Andrews, “Institutions piae”  com reedições (1630, 1633 e 369

1640), assina a “carta ao leitor cristão” da obra de 1655:  

Mas, Leitor Cristão, para não te impedir por mais tempo de ficar de Joelhos, 

Saiba, que este Prefácio não tem a intenção de ser um projeto para promover 

a venda desta Edição. Não, Esta Sagrada estrutura é uma obra mais de 

santidade, do que permitir qualquer Corretagem. O que é apenas Política em 

outros lugares, seria aqui simonia. Eu agora não pretendo meu próprio 

Benefício, como Teu. Essa é uma obra de Caridade mais do que de 

Mercadoria. 

 MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print And Censorship in Revolutionary England. Woodbridge: Boydell 365

Press, 2007, p. 216. 

 Robert Sanderson (1587-1663), bispo de Lincoln, calvinista, foi um dos capelães de Charles I e era próximo a 366

Laud. Em 1644, soldados do parlamento capturam Sanderson e o mantém preso por um curto período, enquanto 
era negociado sua troca por um ministro puritano, preso pelas forças regalistas em Newark. Foi apontado pelo rei 
para ser Professor em Oxford, no entanto após criticar ostensivamente o parlamento é afastado da Universidade. 
MCGEE, J. Sears. Sanderson, Robert (1587–1663), bishop of Lincoln. Oxford Dictionary of National 
Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/
ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-24627> Acesso em 02 jan 2021.

 ANDREWES, Lancelot. Holy devotions, with directions to pray. Also a brief exposition upon the Lords 367

prayer, the Creed, the Ten commandements, the 7 penitential psalms, the 7 psalms of thanksgiving. Together 
with a letanie. By the Right Reverend Father in God, Lancelott Andrews, late Bishop of Winchester. London: 
printed for Henry Seile over aginst St. Dunstans church in Fleetstreet, 1655. 

 O bispo Lancelot Andrewes (1555-1626) ocupou altos cargos dentro da Igreja durante o reinado de Elizabeth 368

e James I. Era um dos presidentes do comitê de Westminster, encarregado de trabalhar no projeto da bíblia 
autorizada por James. Foi responsável, durante seu mandato, pela tradução do Pentateuch e de vários livros 
históricos. Lancelot Andrewes (1555–1626), bispo de Winchester. MCCULLOUGH, P. E. Andrewes, Lancelot 
(1555–1626), bishop of Winchester. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://0-
www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/
odnb-9780198614128-e-520> Acesso em 02 jan 2021.

 ANDREWES, Lancelot. Institutiones piae, or directions to pray. Also a short exposition of the Lords prayer, 369

the Creed, the tenne Comandements. Seven penitential Psalmes, and seaven Psalmes of thankesgiving 
paraphrased. The third edition, augmented, by H.I. London: Printed by R. O[ulton] and E[lizabeth] P[urslowe] 
for Richard Lownds [and Henry Seile], and are to be sold at his shop, neer adjoyning without Ludgate, 1640.
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E o Desígnio é principalmente que, enquanto nossas Igrejas se tornam 

Escolas de Disputa, Minha oficina possa ser convertida em um Oratório  370

 A importância da carta ao leitor se dá primeiro pela escassa documentação escrita por 

Seile. O trecho reforça nossa percepção de uma ligação forte entre Seile e a Igreja Anglicana. 

Em especial chamaram a atenção dois trechos “O que é apenas Política em outros lugares, 

seria aqui simonia” e “E o Desígnio é principalmente que, enquanto nossas Igrejas se tornam 

Escolas de Disputa, Minha oficina possa ser convertida em um Oratório”, muito expressivos, 

como possíveis críticas ao seu presente e suas práticas, sejam em outras livrarias sejam nas 

Igrejas. Podemos interpretar que no presente de Seile as Igrejas são palco e lugar de 

disseminação de disputa, de uma pluralidade conflitante político religiosa. O trecho coloca em 

oposição o lugar e propósito: Igrejas/Minha oficina e Escola de Disputa/Oratório. A resposta 

apresentada pelo autor, que é seu meio de engajamento (presente em “Eu agora não pretendo 

meu próprio Benefício, como Teu”), é a tomada de ação para si, através do intento em 

converter sua oficina em oratório, a impressão como divulgação do que Seile afirma como 

sendo “Esta Sagrada estrutura é uma obra de mais santidade”.  

 Essa posição parece ainda mais fortalecida pela tensão proposta por Seile, ao negar 

seu intento de promover a obra para sua venda e corretagem, mas sim por caridade. Podemos 

pensar que é uma visão negativa da disputa político religiosa (como percebemos no trecho “O 

que é apenas Política em outros lugares, seria aqui simonia”) para o favorecimento de um 

retorno a uma ordem, principalmente ao levarmos em conta a aparente simpatia e contínua 

impressão de textos laudianos (nos anos 1630) e de defesa da Igreja Anglicana. É interessante 

também o uso de maiúsculas e de itálico para destacar as palavras-chave: Preface, Edition, 

Brokage, Policy, simony, my own, Thine, Charity, Merchandise, Churches, Schools of 

Disputation, Oratory. Uma prática comum nos textos impressos do período, acreditamos que 

seja um indicativo de intencionalidade.  

 Trad. livre. “But, Christian Reader, not to keep thee longer from being upon thy Knees, Know, that This 370

Preface is no way intended as a project to advance the sale of this Edition. No, This Hallowed structure is a work 
of more sanctity, than to allow of any Brokage. What is just Policy elsewhere, would here be simony. I now 
intend not my own Benefit, as Thine. 'Tis a work of Charity more than of Merchandise. And the Design is 
chiefly, that whilst our Churches are become Schools of Disputation, My shop may be converted to an Oratory” 
SEILE, Henry. To the Christian Reader In.: ANDREWS, Lancelot. Holy devotions, with directions to pray. Also 
a brief exposition upon the Lords prayer, the Creed, the Ten commandements, the 7 penitential psalms, the 7 
psalms of thanksgiving. Together with a letanie. By the Right Reverend Father in God, Lancelott Andrews, late 
Bishop of Winchester. London: printed for Henry Seile over aginst St. Dunstans church in Fleetstreet, 1655. 
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3.2.4 Os Seile na Restauração 

 Os anos de maior produção documentada para os Seile foram 1660 e 1661. Com o 

estabelecimento de Carlos II no trono inglês, o número de publicações triplicou, sendo 16 

títulos em 1660 e 15 em 1661. Grande parte das obras desse período é relacionada aos Stuart e 

à monarquia inglesa. Por exemplo, alguns dos títulos de 1660 são: “To the Kings most 

excellent Majesty. The most humble, and joyfull congratulatory address of divers rectors, 

vicars,and others of the clergy in the county of Surrey” , “A declaration of the knights and 371

gentlemen of the county of Cornwall, which did adhere to the late King; as it was addressed 

unto his Excellence, the Lord General Monck, by the hands of John Trelawny Esq” , 372

“Solomons blessed land a sermon upon Ecclesiastes X.17. Preached before an extraordinary 

assembly at Newark upon Trent, May 29. 1660. Being the birth-day of our soveraign lord 

Charles II. King of Engladnd, [sic] &c. / By Samuel Brunsell rector of Bingham in 

Notting” , “The English Episcopacy and liturgy asserted by the great refomers abroad, and 373

the most glorious and royal martyr the late King his opinion and suffrage for them. Published 

by a private gentleman for the publique good”  e “The dignity of kingship asserted: in 374

answer to Mr. Milton's Ready and easie way to establish a free Common-wealth. Proving that 

kingship is both in it self, and in reference to these nations, farre the most excellent 

government, and the returning to our former loyalty, or obedience thereto is the only way 

under God to restore and settle these three once flourishing, now languishing, broken, & 

almost ruined nations. By G.S. a lover of loyalty. Humbly dedicated, and presented to his 

 ANON. To the Kings most excellent Majesty. The most humble, and joyfull congratulatory address of divers 371

rectors, vicars,and others of the clergy in the county of Surrey. London: printed for Henry Seile over against St. 
Dunstans Church, 1660.

 ANON. A declaration of the knights and gentlemen of the county of Cornwall, which did adhere to the late 372

King; as it was addressed unto his Excellence, the Lord General Monck, by the hands of John Trelawny Esq. 
London: printed for Henry Seile, over against St. Dunstans church in Fleetstreet, May 11th 1660.

 BRUNSELL, Samuel. Solomons blessed land a sermon upon Ecclesiastes X.17. Preached before an 373

extraordinary assembly at Newark upon Trent, May 29. 1660. Being the birth-day of our soveraign lord Charles 
II. King of Engladnd, [sic] &c. By Samuel Brunsell rector of Bingham in Notting. London: printed by E.C. for 
Henry Seile over against St. Dunstans Church in Fleetstreet, 1660.

 PEIRCE, Edmund. The English Episcopacy and liturgy asserted by the great refomers abroad, and the most 374

glorious and royal martyr the late King his opinion and suffrage for them. Published by a private gentleman for 
the publique good. London: printed by Tho. Leach, for Henry Seile, over against St. Dunstans Church, in 
Fleetstreet, 1660.
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most Excellent Majety Charles the Second, of England; Scotland, France and Ireland, true 

hereditary king” .  375

 

Fig. 34 Frontispício de “Boscobel”, publicado de Thomas Blount por Seile em 1660. Destaque nosso para a 
apresentação de Seile: “Stationer to the Kings most Excellent Majesty”  376

 A partir deste período, Seile passa também a se apresentar na folha de rosto de muitas 

de suas obras como estacionário do rei Carlos II: “Stationer to the Kings most Excellent 

Majesty”. Entretanto, Seile não viveria para ver os frutos de seu apoio ao rei nas décadas 

 G. S., Lover of loyalty. The dignity of kingship asserted: in answer to Mr. Milton’s Ready and easie way to 375

establish a free Common-wealth. Proving that kingship is both in it self, and in reference to these nations, farre 
the most excellent government, and the returning to our former loyalty, o obedience thereto is the only way 
under God to restore and settle these three once flourishing, now languishing, broken, & almost ruined nations. 
By G.S. a lover of loyalty. Humbly dedicated, and presented to his most Excellent Majesty Charles the Second, 
of England; Scotland, France and Ireland, true hereditary king. London: printed by E.C. for H. Seile over against 
St. Dunstans Church in Fleet-street, and for W. Palmer at the Palm-tree over against Fetter-lane end in 
Fleetstreet, 1660.

 BLOUNT, Thomas. Boscobel: or, The history of His Sacred Majesties most miraculous preservation after the 376

battle of Worcester, 3. Sept. 1651. London: printed for Henry Seile, stationer to the Kings most Excellent 
Majesty, 1660.
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anteriores. Falecendo em 1661, sua esposa, Anne Seile continuaria imprimir algumas de suas 

obras. Com uma produção menor, que se tornou mais esparsa ao longo dos anos, Anne veio a 

falecer em 1678. Alguns dos direitos de impressão de Seile foram vendidos para os Clark e 

para C. Harper, da loja do sinal de flor-de-lis também em Fleetstreet, os quais imprimiram 

mantendo a dedicatória de Seile. É Mary Clark quem publica um panfleto da missa de sétimo 

dia de Anne Seile em 1678 . 377

3.3 Considerações sobre os mais de 60 anos de produção da livraria “Cabeça de Tigre” 

 Ao pensarmos panoramicamente trajetória dos Seile, levantamos informações 

essenciais, base de nossa análise de Life no próximo capítulo. Acreditamos que, embora estes 

não sejam valores absolutos, podemos ter uma estimativa do tipo de livro era publicado na 

loja. Levantamos alguns dados interessantes: o número de textos impressos anônimos, a 

porcentagem dos tamanhos dos textos publicados, os principais autores, e o tipo de obra. 

 Dos 229 títulos levantados (incluído reedições) encontramos cerca de 20 textos 

anônimos (quase 10% da produção). Os impressores mais utilizados foram Ellen Cotes e 

Elizabeth Purslowe, ambas esposas de impressores que também haviam trabalhado para os 

Seile. Entre os autores, os mais publicados, incluindo reedições, foram Peter Heylyn (27 

publicações, 12%), Owen Felltham (15 publicações, 7%), John Willis ( 9 publicações, 4%).  

 No gráfico a seguir, encontramos os números e porcentagens dos tamanhos dos livros 

impressos pelos Seile (sem dados corresponde a títulos em que os tamanhos não foram 

fornecidos pelos bancos de dados). A partir dessas informações, percebemos que a maioria 

dos textos eram publicados em quarto (94 títulos, cerca de pouco mais de 40%), em segundo 

lugar, com metade da quantidade, encontramos os textos em oitavo, como no caso de “Life of 

Sidney” (49 títulos, perto de 20%), em terceiro lugar em fólio (com 40 títulos e 18%), e em 

quarto o duodécimo (22 títulos, 10%). Life, dessa forma, parece se encaixar no tipo de 

produção mais típica da livraria. Ao somarmos os quartos, oitavos e duodécimos, percebemos 

que mais de 70% dos impressos possivelmente foram produzidos para uma finalidade e uso 

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 377

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014; BURNET, Gilbert. A sermon preached 
at St. Dunstans in the West at the funeral of Mrs. Anne Seile, the 18th of July, 1678 by Gilbert Burnet. London: 
Printed by Mary Clark, 1678. 
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mais prático de leitura. Se comparados aos fólios, levando ainda em consideração panfletos no 

tamanho, levantamos que a maior parte da produção de Seile não estava nos livros grandes e 

luxuosos, para coleção e exposição. 

Gráfico 3 Porcentagens e número de impressões por tamanho  378

*** 

 Nosso objetivo ao longo do capítulo foi discutir principalmente duas questões: a 

cultura impressa na Inglaterra do século XVII, em especial o mercado livreiro de Londres e 

do processo de produção dos impressos; a trajetória do livreiro de Life, Henry Seile, situando 

e contextualizando o impresso do texto de Greville, de modo a entender quem era, quando 

atuou, sua relação com o regalismo e quais autores e textos imprimiu. 

 Gráfico elaborado com dados da tabela de publicações dos Seile disponível no Apêndice A. 378
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 Discutir o papel da Stationers’ na regulamentação dos envolvidos no processo de 

produção e controle dos textos impressos foi fundamental. A companhia e sua documentação 

foi especialmente útil para podermos entender a carreira de Seile, quando foi aprendiz, mestre 

e inclusive, para entender o trabalho de seus próprios aprendizes. Percebemos então a 

coletividade do processo de produção desses impressos, inseridos em uma cadeia, seja 

pensando dentro da livraria (com o envolvimento da família de Henry Seile, sua esposa Anne 

e Henry Seile Junior), seja com o uso de determinados impressores ou parceria com outros 

livreiros. 

 Discutimos, ao longo do capítulo, a trajetória do livreiro de Life, Henry Seile. Para 

isso, nos baseamos principalmente em um levantamento das obras e autores publicados pelo 

estacionário, tentando entendê-las no tumultuado contexto inglês dos anos 1630, 1640 e 1650. 

Recolhemos informações que confirmaram o posicionamento político-religioso de Seile. A 

partir de seu contato com outros livreiros e impressores, procuramos também entender o papel 

que desempenhavam dentro da imprensa regalista. Percebemos, para além da lealdade ao rei, 

uma quantidade significativa de publicações a favor da Igreja Anglicana e do episcopado, 

como também a publicação de defensores do arcebispo Laud. A carta ao leitor cristão que 

Seile escreveu para o livro póstumo de Lancelot Andrewes, “Holy devotions”, um dos raros 

escritos de sua autoria, nos permitiu vislumbrar um pouco mais de suas convicções.  

 Seus dois endereços, St. Paul’s Churchyard e Fleetstreet, nos mostraram dois 

momentos de sua carreira. Na década de 1630, percebemos relações formadas com alguns de 

seus principais autores, como Heylyn, e obras (as quais contaram com reimpressões nas 

décadas seguintes), e suas filiações religiosas com a Igreja Anglicana. Após sua mudança, 

principalmente no contexto das guerras civis dos anos de 1640, encontramos seus maiores 

pontos de conflito com as autoridades e publicações mais contraditórias (o discurso do rei e o 

texto de Bayly) especialmente no fim da década (e com a execução de Carlos I) e seu possível 

envolvimento na impressão de “Eikon Basilike”.  

 Constatamos que a produção de Seile nessas décadas foi muito inconstante, seja ela 

resultado do momento político, dos conflitos com as autoridades, de impressões anônimas, 

que não sobreviveram ou ainda de um foco maior da livraria em atividades estacionárias: 

venda de jornais, papel, tinta, títulos publicados por outros livreiros.  
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 Além disso, também pudemos confirmar a relação entre Seile e os regalistas, com base 

nos textos e autores publicados, associações com impressores, livreiros e personalidades do 

período e alguns de seus clientes conhecidos: os autores Robert Sanderson, Sir William 

Sanderson, Edward Benlowes, Thomas Bayly e Owen Felltham; suas associações com Brian 

Duppa e Sir Kenelm Digby; o impressor John Grismond e os livreiros Richard Royston e 

Humphrey Moseley; e clientes como Cavendish, visconde de Mansfield, Hatton, barão de 

Hatton, Sackville, conde de Dorset e conde de Huntingdon. 

 Buscamos traçar algumas das discussões que estavam ocorrendo dentro da imprensa 

regalista para podermos circunscrevê-las e entender sua relação com a obra de Greville. 

Percebemos que não é possível discutir essas obras sem levar em consideração as muitas 

mudanças e acontecimentos do período, já que os Seile, em seus 60 anos de atividade, 

atravessaram as guerras civis, o protetorado, a República e a volta da monarquia. A obra de 

Greville foi publicada no final de 1651, poucos anos após a morte do rei Carlos I e do início 

do novo regime. Acreditamos que os regalistas ainda estavam se restabelecendo, reagindo, 

descobrindo novas formas de lidar com e se inserir naquela sociedade. Isso não significou o 

fim de seu posicionamento ou necessariamente em algum tipo de confluência. Mostraremos 

no próximo capítulo como se deu parte da discussão, para além dos personagens 

politicamente divergentes, como radicais e republicanos, interna aos regalistas, ilustrando 

como a memória estava em construção e em disputa, e tentando assim encontrar um sentido 

ao texto de Greville em meio a esse contexto. 

 Podemos falar na ideia de uma coesão editorial, como apontado por Whitehead, por 

parte da imprensa regalista do período . Embora Seile tenha uma produção relativamente 379

menor se comparado a livreiros regalistas como Mosley e Royston, podemos afirmar com 

certa segurança que é possível encontrar um padrão anglicano e regalista em suas publicações. 

Discutimos no próximo capítulo algumas das temáticas em comum às discussões internas 

regalistas. Também abordamos aspectos materiais da obra de Greville e alguns de seus leitores 

do período. No próximo capítulo, tratamos, enfim, de algumas discussões entre as publicações 

de Seile, como por exemplo o texto de Heylyn e de L’Estrange. 

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 379

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 28.
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CAPÍTULO 4: “THE LIFE OF THE RENOWNED SIR PHILIP SIDNEY” EM 

CONTEXTO: MATERIALIDADE, REGALISMO E LEITORES DO IMPRESSO 

The difference which I have found between times, and 
consequently the changes of life into which their naturall 

vicissitude doe violently carry men, as they have made deep 
furrowes of impressions into my heart, so the same heavy 

wheeles cause me to retire my thoughts from free traffique with 
the world, and rather seek comfortable ease or imployment in 
the safe memory of the dead men, than disquiet in a doubtfull 

conversation amongst the living. 

  Fulke Greville, The Life of the Renowned Sir Philip Sidney 

 Nesse capítulo discutimos aspectos da materialidade de “The Life of the Renowned 

Sir Philip Sidney”, o modo como o texto de Greville se encaixava no debate regalista em 

relação à produção de Henry Seile no período, apresentando, finalmente, as características dos 

leitores seiscentistas do impresso (Nedham, Pepys, Thomason e Cecil). 

 O papel é o meio que nos possibilita ter acesso ao texto e ao contexto no qual ele foi 

produzido: acessamos os indícios de quando, como e para qual finalidade o impresso foi 

criado. O processo de produção de um livro impresso neste período iniciava na escolha do 

manuscrito. O capital inicial para a produção era alto, de forma que muitas vezes os livreiros 

contavam com o apoio de patronos. Isso significava que, ao decidir publicar uma obra, o 

sucesso de vendas era um considerável risco. Quando o manuscrito era selecionado, o livreiro 

precisava pagar para registrá-lo, de modo que obtivesse o “direito de impressão” . Assim, o 380

texto era passado ao compositor para depois ser impresso. Os componentes mais caros eram 

os tipos e o papel.  

 A maior parte do papel utilizado na Inglaterra do século XVII era importada, muitas 

vezes da França ou da Itália . Linho e algodão eram utilizados para produzir as folhas. O 381

tempo médio para a impressão de uma página era de 14 segundos, dois impressores 

 EMMETT, Rebecca Jane. Networks of Print, Patronage and Religion in England and Scotland 380

1580-1604: the career of Robert Waldegrave. 2013. 417 f. Tese (Doutorado) - Plymouth University, Plymouth, 
2013, p. 109-110.

 Sobre papel ver: CHAMBERLAIN, Daven Christopher. Paper. In: SUAREZ, Michael F.; WOUDHUYSEN, 381

H. R. (ed.). The Book: a global history. Oxford: Oxford University Press, 2013, p. 116-129; BIDWELL, John. 
French paper in English books. In. BARNARD, John; MCKENZIE, D. F. (ed.). The Cambridge History of the 
Book in Britain, Vol. IV: 1557 - 1695. Cambridge: Cambridge University Press, 2002, p. 583-601.
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imprimiam cerca de 250 folhas por hora . A encadernação muitas vezes era requisitada 382

depois pelos compradores ou era reservada a obras mais caras. Cópias das folhas de rosto 

eram fixadas na frente das lojas, e, por tanto, deveriam fornecer todas as informações 

necessárias para convencer possíveis compradores . Buscamos pensar nesses elementos para 383

analisarmos materialmente a versão impressa da obra de Greville.  

 Entendemos uma ligação direta entre o contexto de produção e circulação da obra e 

sua materialidade. Por isso, procuramos levantar informações sobre o tipo de papel, sua 

composição, o tamanho, os preambulares, os elementos decorativos, os itálicos, o tamanho do 

tipo, e as informações contidas na folha de rosto.  

4.1 Aspectos materiais do impresso 

 Ao se propor a realização de uma análise dos aspectos materiais de uma cópia de um 

impresso, podemos nos atentar a diversos elementos como a composição das páginas, a 

tipografia, a encadernação e a estrutura do livro. Propusemos pensar alguns desses elementos 

materiais observados em Life: folha de rosto, formato, encadernação e papel. Para aprofundar 

essa discussão, utilizamos comparativamente as diferentes cópias (físicas e digitais) a que 

tivemos acesso, outros livros publicados por Seile durante aquele mesmo período 

(1651/1652), o outro livro de Greville, “Certaine learned and elegant vvorkes”, publicado por 

Seile em 1633, e as duas edições críticas de Kuhn e Gouws. 

 A obra foi registrada na Stationers em 31/10/1651 e comprada por Thomason em 

24/11/1651 . Impressa em oitavos, 104.5 x 66mm, o documento contém 132 folhas (247 384

páginas de texto). Cada página possui 25 linhas, impressas em tipo romano. Várias cópias 

sobreviveram. Para Gouws, as maiores variações de impressão ocorrem na página 150, linha 

15, em que podemos encontrar três das onze cópias que ele estudou com o termo “opened” ao 

invés do termo “opposed”, o que poderia significar um erro corrigido ao longo do processo de 

 EMMETT, Rebecca Jane. Networks of Print, Patronage and Religion in England and Scotland 382

1580-1604: the career of Robert Waldegrave. 2013. 417 f. Tese (Doutorado) - Plymouth University, Plymouth, 
2013, p. 111-113.

 Idem, Ibidem, p. 113-4.383

 GOUWS, J. S.. An Edition of Fulke Greville’s A Dedication to Sir Philip Sidney: ('The Life of the 384

Renowned Sir Philip Sidney'). 1976. 308 f. Tese (Doutorado) - University Of Oxford, Oxford, 1976, p. xxxviii.
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impressão . Gouws faz uma comparação completa e extensiva entre as cópias, cuja listagem 385

está disponível no Anexo B. Percebemos que, dado a importância para as duas edições 

críticas de estabelecer “erros”, como versões “corrompidas” em relação a uma edição mais 

autoral, os autores tentaram detalhar ao máximo suas análises comparativas . 386

 Com relação ao formato da obra, procuramos aprofundar um pouco a discussão a 

respeito da importância deste tópico. O tamanho de um livro é o primeiro aspecto material 

perceptível ao leitor, e ao mesmo tempo, o primeiro aspecto eliminado ao trabalharmos com a 

versão digital de um impresso. O volume do livro varia em função do tamanho do papel, 

formato e número de folhas utilizados, tendo consequências para seu leitor que perpassam 

desde sua produção até sua recepção. O tamanho de um livro impacta diretamente tanto em 

seu custo de produção e distribuição quanto na forma como pode ser lido e colecionado .  387

 Muitos autores consideram que o formato do livro (fólio, quarto, oitavo, etc) era o 

maior influenciador do preço final, dado o custo alto do papel que chegava a totalizar pelo 

menos um terço do valor total gasto para sua impressão. Entretanto, J. A. Dane complexifica 

esse debate: em suas pesquisas, percebeu que livros menores não implicavam necessariamente 

no uso de um menor número de folhas de papel. Existem então mais variáveis a serem 

consideradas como tamanhos diferentes das folhas de papel compradas e das versões finais 

dos livros, o modo como o livro é estruturado, e principalmente aspectos tipográficos e de 

composição das páginas. Para de fato podermos comparar o custo de dois ou mais livros, é 

preciso realizar uma análise de quantas folhas foram utilizadas em sua impressão e não apenas 

levar em conta o número de páginas ou seu tamanho .  388

 Para isso podemos utilizar fórmulas descritivas da bibliografia para indicações da 

estrutura do livro ou procurar nos impressos a assinatura dos cadernos. A construção de um 

livro era realizada a partir da junção de cadernos formados normalmente por até cinco folhas 

dobradas. Cada folha de papel é marcada pelo impressor com uma assinatura, identificando o 

 KUHN, Joaquin Charles. An Edition of Fulke Greville's Life of Sir Philip Sidney. 1973. 494 f. Tese 385

(Doutorado) - Curso de Modern Language And Literature, Yale University, New Haven, 1973, p. xcii.

 GOUWS, J. S.. An Edition of Fulke Greville’s A Dedication to Sir Philip Sidney: ('The Life of the 386

Renowned Sir Philip Sidney'). 1976. 308 f. Tese (Doutorado) - University Of Oxford, Oxford, 1976. p. xxxviii.

 DANE, Joseph A. What Is a Book?: The Study of Early Printed Books. Notre Dame: University of Notre 387

Dame Press, 2012, p. 38.

 Idem, Ibidem, p. 38.388
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caderno e a posição da folha dentro dele. Essas marcações eram figuradas por uma letra e um 

número, progredindo de forma crescente, e tinham a função de auxiliar as pessoas que 

lidariam com o livro antes de sua encadernação. Essas informações nos auxiliam a determinar 

o número de folhas utilizadas na impressão do livro . 389

  Fig. 35 Páginas 238 e 239 de “Life of the Renowned Sir Philip Sidney”, cópia de Thomason, grifo nosso  390

 No caso de Life, podemos observar que a ultima assinatura utilizada é a R4 (destaque 

na Fig. 35), logo uma folha por caderno. O impresso possuí 16 cadernos com 16 páginas cada 

e 1 caderno com 8 páginas, totalizando 264 páginas (247 de texto somadas ao verso da última 

página, folha de rosto e epistola dedicatória). Foram utilizadas 16,5 folhas de papel para a 

impressão de cada cópia do livro. Para nós, faz mais sentido discutirmos o preço do livro mas 

 DANE, Joseph A. What Is a Book?: The Study of Early Printed Books. Notre Dame: University of Notre 389

Dame Press, 2012, p. 30-34.

 Cópia de Thomason. EEBO. Disponível em: <https://0-www-proquest-com.catalogue.wellcomelibrary.org/390

eebo/docview/2248503090/99867884> Acesso em 26 ago18.
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em relação à sua intencionada finalidade que uma relação necessariamente direta ao custo de 

produção do papel utilizado. 

 O tamanho do livro também é importante para outros aspectos da produção e da 

recepção do impresso. Livros extensos, grandes e pesados ocupavam mais espaço de 

armazenamento e eram mais difíceis de serem transportados, significando um custo mais alto 

para o livreiro. A escolha do tamanho é significativa da intenção do livreiro para a finalidade e 

uso do livro. Um livro grande tende a ser movido menos e ser consultado em um local 

específico, resultando numa leitura mais direcional e proposital, muitas vezes necessitando de 

uma mesa. No caso dos livros menores, sua portabilidade e utilitarismo muitas vezes 

poderiam significar uma leitura mais casual .  391

 Questões sobre o tamanho do livro podem ser aliadas a indagações sobre sua 

encadernação. No caso de Life, as encadernações encontradas, mesmo que muitas vezes 

posteriores, revelam a preferência pela praticidade e durabilidade do que pela estética e luxo, 

como podemos observar na Fig. 36, sendo indicativo que estes foram produzidos e comprados 

para leitura e não primordialmente para coleção. 

  

 DANE, Joseph A. What Is a Book?: The Study of Early Printed Books. Notre Dame: University of Notre 391

Dame Press, 2012, p. 30-34.
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Fig. 36 Encadernações das três cópias de “Life of the Renowned Sir Philip Sidney”  392

 É interessante notar que uma das cópias impressas que examinamos na Houghton 

Library, STC 11440, se encontra encadernada junto a outro impresso, “A most pleasant 

prospect. Into the garden of naturall contemplation to behold the naturall causes of all kinde 

of meteors (…)”  escrito por William Fulke  e publicado em 1639. A encarnação é 393 394

posterior e talvez o nome dos autores tenha sido o elemento em comum (apresentados como 

W. Fulke e Fulke Grevil) que levou a união dos impressos. 

 Documentos disponíveis na Houghton Library em Harvard. GREVILLE, Fulke. The life of the 392

renowned Sr Philip Sidney.: with the true interest of England as it then stood in relation to all forrain princes: and 
particularly for suppressing the power of Spain stated by him. His principall actions, counsels, designes, and 
death. Together with a short account of the maximes and policies used by Queen Elizabeth in her government. 
Written by Sir Fulke Grevil Knight, Lord Brook, a servant to Queen Elizabeth, and his companion & friend. 
London: Printed for Henry Seile over against St Dunstans Church in Fleet-street, MDCLII. [1652, i.e. 1651]. 
(HL STC 11440, HL *EC.G8696.652ℓ (B), HL EC.G8696.652ℓ (A)). 

 O texto, impresso oito vezes entre 1563 e 1670, descrevia processos meteorológicos a partir das 393

interpretações de Aristóteles, Seneca e Plínio, o Velho. TOTARO, Rebecca. Meteorology and Physiology in 
Early Modern Culture: earthquakes, human identity, and textual representation. New York: Routledge, 2018. 
Folha de rosto do impresso no Anexo F.

 William Fulke (1536/7–1589), teólogo e vice-chancellor em Pembroke College, Cambridge. Fulke foi um 394

escritor envolvido tanto em filosofia natural quanto em teologia. Envolvido na defesa da Igreja Anglicana contra 
os católicos após a reforma, o autor buscou diferenciar em seus escritos os atos de Deus dos eventos naturais, 
contrariando a teoria do período de que esses eventos não seriam sinais de desaprovação divina. TOTARO, 
Rebecca. Op. cit., 2018; BAUCKHAM, Richard. Science and Religion in the Writings of Dr William Fulke. The 
British Journal For The History Of Science, [S.L.], v. 8, n. 1, p. 17-31, mar. 1975. Cambridge University 
Press; BAUCKHAM, Richard. "Fulke, William (1536/7–1589), theologian and college head." Oxford 
D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y . D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-10224> Acesso em 02 jan 2021.
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 Não encontramos gravuras na impressão. Os elementos decorativos presentes são um 

padrão floral, com capitular decorada na dedicatória e no início do primeiro capítulo. Nos 

demais capítulos, a capitular encontrada é mais simples e só temos uma divisória com o 

mesmo padrão de flor-de-lis encontrado na folha de rosto. O título no cabeçalho das páginas é 

“The Life of the Renowned” com o verso “Sir Philip Sidney” (Figs. 37, 38 e 39). 

 

Figs. 37, 38 e 39 Dedicatória e capítulos I e III. “Life of the Renowned Sir Philip Sidney”,  

cópia de Thomason, grifo nosso  395

 Em “Certaine learned and elegant vvorkes”, impresso por Seile em 1633, podemos 

notar uma maior atenção aos elementos decorativos. Além dos padrões florais e divisórias, 

temos algumas gravuras e letras historiadas, ao invés das capitulares decoradas mais simples 

encontradas em Life, no início de alguns dos textos contidos no impresso. 

 Cópia de Thomason. EEBO. Disponível em: <https://0-www-proquest-com.catalogue.wellcomelibrary.org/395

eebo/docview/2248503090/pageLevelImage?imgSeq=23&imgSeq=23> Aceso em 29 ago 2018.
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Fig. 40 Primeira página da peça “Mustapha”, elementos decorativos, gravuras e letras historiadas 
encontradas em “Certaine learned and elegant vvorkes” (1633) 

 Para pensarmos o impacto de fato que estas escolhas editoriais tinham na forma e uso 

dos impressos, fizemos um exercício de comparação entre as duas obras de Greville 

publicadas por Seile: “The Life of the Renowned Sir Philip Sidney” (1651) e “Certaine 

learned and elegant vvorkes” (1633). Incluímos a seguir duas imagens que contém os dois 

livros (Fig. 41) . A visualidade dos impressos, especialmente quando avizinhados, ilumina 396

as diferentes propostas (e propósitos) dos dois textos. Acreditamos que o segundo 

caracterizava uma coletânea de escritos impressos para coleção, enquanto nosso objeto de 

pesquisa teria uma função mais prática.  

 Encontramos dois diferentes tamanhos da mesma edição de “Certaine learned and elegant vvorkes”. 396
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Fig. 41 Comparação entre “Certaine learned and elegant vvorkes” e Life  397

 Houghton Library, GEN EC.G8696.652ℓ (B). GREVILLE, Fulke. The life of the renowned Sr Philip Sidney.: 397

with the true interest of England as it then stood in relation to all forrain princes: and particularly for 
suppressing the power of Spain stated by him. His principall actions, counsels, designes, and death. Together 
with a short account of the maximes and policies used by Queen Elizabeth in her government. Written 
by Sir Fulke Grevil Knight, Lord Brook, a servant to Queen Elizabeth, and his companion & friend. London: 
Printed for Henry Seile over against St Dunstans Church in Fleet-street, MDCLII; Houghton Library, f STC 
12361 (C) e GEN STC 12361 (A). GREVILLE, Fulke. Certaine learned and elegant vvorkes of the Right 
Honorable Fulke Lord Brooke written in his youth, and familiar exercise with Sir Philip Sidney. The seuerall 
names of which workes the following page doth declare. London: Printed by E[lizabeth] P[urslowe] for Henry 
Seyle, and are to be sold at his shop at the signe of the Tygers head in St. Paules Church-yard, 1633. 
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 Discutimos a seguir a folha de rosto de “Life of Sidney”. Nota-se uma borda de flor-

de-lis como único elemento decorativo. O título: “The life / Of the Renowned / Sr PHILIP 

SIDNEY. / WITH /The true Interest of England / as it then stood in relation to all For- / rain 

Princes: And particularly for sup- / pressing the power of Spain Stated by Him. / His 

principall Actions, Counsels, / Designes, and Death. / Together with a short Account of / the 

Maximes and Policies used by Queen / Elizabeth in her Government.”. O autor: “Written by 

Sir FULKE GREVIL / Knight, Lord BROOK, a Servant to Queen / Elizabeth, and his 

Companion & Friend”.  

 Podemos perceber que as partes com maior destaque do texto são “Of the Renowned / 

Sr PHILIP SIDNEY”, as quais aparecem com letras maiores. Em seguida, também notamos 

um certo destaque para “The true Interest of England” e “His principall Actions, Counsels,”. 

O nome de Greville figura no terço inferior da página.  

 O título aparece dividido em quatro partes. Cada uma dessas partes informa o leitor e 

comprador interessado a cerca de alguns dos diferentes temas que são abordados ao longo do 

impresso. Acreditamos que o título e a forma em que este se encontra organizado na folha de 

rosto possam ser interpretados como pistas do que o livreiro acreditava ser os pontos mais 

importantes ou que seriam de maior interesse para sua clientela .  398

  

 SEKKEL CERQUEIRA, André. A Donzela Alada: reflexão sobre retórica e história em Portugal no século 398

XVII. Dissertação de mestrado em História Social, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2017, p. 27-28; 
GENETTE, Gérard. Paratextos Editoriais. Cotia: Ateliê Editorial, 2018, p. 9-10; CARVALHO, Maria do 
Socorro Fernandes de. Preambulares do livro seiscentista em Portugal e no Brasil. Teresina: EDUFPI / 
FAPEPI, 2009.
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Fig. 42 Folha de rosto “The Life of the Renowned Sir Philip Sidney”  399

 Houghton Library, GEN EC.G8696.652ℓ (B). GREVILLE, Fulke. The life of the renowned Sr Philip Sidney.: 399

with the true interest of England as it then stood in relation to all forrain princes: and particularly for 
suppressing the power of Spain stated by him. His principall actions, counsels, designes, and death. Together 
with a short account of the maximes and policies used by Queen Elizabeth in her government. Written 
by Sir Fulke Grevil Knight, Lord Brook, a servant to Queen Elizabeth, and his companion & friend. London: 
Printed for Henry Seile over against St Dunstans Church in Fleet-street, MDCLII.
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 André Sekkel Cerqueira levanta uma importante discussão sobre preâmbulos dos 

impressos modernos. Utilizando-se do termo preambulares proposto pela autora Maria do 

Socorro Fernandes de Carvalho, o autor questiona a aplicação do conceito de paratexto para o 

início do período moderno:  

entendemos que definições universais, como é o caso do conceito de 
paratexto, acabam por se tornar trans-históricas, ou seja, esquecem das 
especificidades históricas que envolvem os elementos que compõem o, por 
assim dizer, paratexto. O livro de hoje não é igual ao livro do século XVII – 
seja na sua materialidade ou na sua função social – e, portanto, eles não 
devem ser vistos e estudados como se fossem. O estudo do paratexto, que 
Genette se propõe a fazer faz mais sentido em uma sociedade com uma 
imprensa já consolidada, com uma opinião pública já estabelecida, numa 
sociedade burguesa como a nossa, do que naquelas de Antigo Regime   400

 Se partirmos da definição de Gennette sobre paratextos, podemos interpretar o título 

como epitexto. Para o autor, os paratextos possuiriam uma função limiar, sendo o meio pelo 

qual o texto se materializa como livro para o público. Assim, se utilizarmos seu argumento de 

paratexto como zona de transação entre os produtores e os leitores, podemos entender o título 

como momento de direcionamento da leitura, também ajudando a limitar as expectativas do 

leitor. André Sekkel Cerqueira, entretanto, propõe, além da utilização do termo preambulares, 

a necessidade de analisá-los a partir das noções vigentes do período para escrita e leitura, e, 

dessa forma, pensá-los retoricamente. Assim, elementos preambulares como a folha de rosto e 

a carta ao leitor devem teriam função de exórdio, cujo objetivo estaria diretamente 

relacionado ao gênero do texto . 401

 A primeira parte, “The life / Of the Renowned / Sr PHILIP SIDNEY.” compõe o título 

principal que aparece no cabeçalho das páginas. Esta seria a primeira informação lida pelo 

leitor. Além de estar no topo da página, o texto se encontra com maior destaque, dado tanto 

pelo uso de maiúsculas (PHILIP SIDNEY) quanto pelo tamanho da fonte utilizada. Essa 

também é a maior temática do livro e pelo motivo qual esse ficou conhecido, correspondendo 

aos treze dos dezoito capítulos da obra nos quais Greville conta a vida de sir Philip Sidney. 

Acreditamos que o “WITH” pode funcionar como conector, enfatizando ao leitor outras 

 SEKKEL CERQUEIRA, André. A Donzela Alada: reflexão sobre retórica e história em Portugal no século 400

XVII. Dissertação de mestrado em História Social, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2017, p. 27-28.

 SEKKEL CERQUEIRA, André. A Donzela Alada: reflexão sobre retórica e história em Portugal no século 401

XVII. Dissertação de mestrado em História Social, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2017, p. 27-28; 
GENETTE, Gérard. Paratextos Editoriais. Cotia: Ateliê Editorial, 2018, p. 9-10; CARVALHO, Maria do 
Socorro Fernandes de. Preambulares do livro seiscentista em Portugal e no Brasil. Teresina: EDUFPI / 
FAPEPI, 2009.
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temáticas abordadas pelo texto e explicando quais aspectos da vida de Sidney serão abordados 

por Greville. Qualificar como “Renowned” reafirma a fama e autoridade de Sir Philip Sidney. 

 A segunda parte e informação corresponde a “The true Interest of England / as it then 

stood in relation to all For- / rain Princes: And particularly for sup- / pressing the power of 

Spain Stated by Him.”, se refere principalmente ao conteúdo dos capítulos quatro e nove, uma 

parte considerável do texto que se refere à perspectiva de Sidney a respeito de outros países 

europeus, em especial a França e a Espanha, que aparecem caracterizados de forma negativa. 

É interessante notar que, embora o impresso tenha um capítulo inteiro a respeito dos perigos 

de um casamento com a França, a escolha da produção da folha de rosto é de citar apenas a 

Espanha. Outra questão interessante é o fato de que não foi destacada na folha de rosto a ideia 

de uma liga entre os países protestantes. O maior destaque dessa parte do texto se dá na 

primeira linha “The true Interest of England”, que aparece em uma fonte maior, tendo 

possivelmente um impacto dado o contexto político inglês. O trecho afirma que um cortesão 

do passado saberia mais sobre o que seria de interesse para a Inglaterra, quase a insinuar uma 

oposição a outros (talvez do presente da publicação) que não o teriam.  

 O subtítulo de “The Life of the Renowned Sir Philip Sidney”, pode ser visto como 

tendo uma dupla função, por um lado desassocia os comentários de Greville sobre assuntos 

domésticos e estrangeiros de eventos contemporâneos ao mesmo tempo em que invoca 

propositalmente a terminologia política reformista do século XVII da “teoria do interesse”, 

cara aos holandeses, que pressupõe a aplicação de análise política para prever movimentos 

nacionais e internacionais. O trecho "WITH The true Interest of England as it then stood in 

relation to all Forrain Princes” daria ao impresso uma relevância imediata. O editor e livreiro 

teriam claras intenções de que a biografia de Sidney fosse lida como um manual de 

planejamento estratégico. Sidney é lembrado como sendo um dos grandes praticantes da 

“teoria do interesse”, embora a teoria ainda não tivesse ganhado esse nome. O subtítulo de 

1652, convidaria os leitores a procurarem em sua narrativa os “verdadeiros interesses da 

Inglaterra”, para aprenderem com a técnica organizacional de Sidney e com as observações de 

Greville: “Também os convida a reavaliar suas próprias posições em relação às guerras que 
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estão ocorrendo ao seu redor” . 402

 “His principall Actions, Counsels, / Designes, and Death.”, parte três do título, tem 

maior destaque, explicando ao leitor aspectos da vida de Sidney enfatizados no impresso. É 

interessante reparar que há uma ênfase de “Actions, Counsels” em relação a “Designes, and 

Death”. Sir Philip Sidney foi uma figura muito conhecida, como abordamos na primeira parte 

da dissertação, fazendo sentido que o livreiro quisesse evidenciar seu nome e sua vida para 

chamar a atenção de possíveis compradores. 

 A última parte, “Together with a short Account of / the Maximes and Policies used by 

Queen / Elizabeth in her Government.”, se refere aos três grandes capítulos sobre a reinado da 

rainha Elizabeth. Os capítulos quinze, dezesseis e dezessete constituem mais de 60 páginas do 

livro e têm um tom um pouco diferente do restante do texto. “Together with” parece dar pistas 

que a obra trata de um compilado. Já “a short Account of / the Maximes and Policies used by 

Queen / Elizabeth in her Government.” aponta ao possível leitor quais aspectos do governo da 

rainha são abordados. Diferentemente da “vida de sir Philip Sidney”, esses capítulos são 

dedicados a discutir, mais do que um relato geral da história do reinado, aspectos específicos, 

políticas, questões econômicas e “modos” de governar praticados por Elizabeth.  

 Já no terço inferior da página, encontramos o trecho referente à autoria da obra: 

“Written by Sir FULKE GREVIL / Knight, Lord BROOK, a Servant to Queen / Elizabeth, 

and his Companion & Friend”. A autoridade e legitimidade do autor parecem ser estabelecidas 

pelo livreiro em três níveis: primeiro, aponta-se para a posição social a que Greville pertencia, 

a partir do uso do “Sir”, “Knight” e “Lord Brook”; em segundo lugar, temos “a Servant to 

Queen Elizabeth”, constituindo ao mesmo tempo de uma indicação da relação com a rainha, a 

vivência do reinado e dessa forma, o conhecimento sobre os assuntos que aborda; ao final, 

“his Companion & Friend”, demonstra a relação e proximidade com Sidney, novamente 

confirmando seu ponto de vista privilegiado para escrever sobre a vida do cortesão. Há uma 

certa circularidade no estabelecimento de autoridade, primeiro se estabelece Sidney (como 

“Renowned”) para depois usar Sidney para reafirma Greville. 

  

 Trad. livre. ”It also invites them to reassess their own positions in relation to the wars raging around them” 402

SKRETKOWICZ, Victor. Greville, Politics, and the Rhetorics of A Dedication to Sir Philip Sidney. Sidney 
Journal, V, v. 19, n. 1, p.97-124, 2001, p. 104.
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 Comparando as duas folhas de rosto, de “The Life of the Renowned Sir Philip Sidney” 

(1652) e “Certaine learned and elegant vvorkes” (1633), notamos alguns pontos importantes. 

Utiliza-se o nome de Sidney, com destaque na folha de rosto de “Certaine learned and elegant 

vvorkes”, para conferir autoridade a Greville e chamar a atenção de possíveis leitores. 

Enfatizando a proeminência de Sidney no período, percebemos o destaque dado pelo tamanho 

das fontes utilizadas nos dois frontispícios. Greville aparece como “FVLKE / LORD 

BROOKE” em “Certaine learned and elegant vvorkes” (Fig. 43), enquanto em “The life of the 

Renowned Sir Philip Sidney” o autor aparece como “Sir FULKE GREVIL / Knight, Lord 

BROOK” (Fig. 44). Um dos pontos mais interessantes ao se colocar os dois textos lado a lado 

é notar como a segunda obra a ser publicada tem uma folha de rosto bem mais explicativa e 

extensa do que a primeira. “Certaine learned and elegant vvorkes” se trata da publicação de 

alguns dos principais textos de Greville. Entretanto, nenhum dos títulos aparece citado 

nominalmente na folha de rosto, que contém apenas uma explicação, enquanto o nome dos 

textos se encontra apenas na página seguinte. 
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 Figs. 43 e 44 Folhas de rosto de “Certaine learned and elegant vvorkes” (1633) e 
“The Life of the Renowned Sir Philip Sidney” (1652), grifo nosso  403

 Em seguida a folha de rosto, temos uma epístola dedicatória endereçada à condessa de 

Sunderland. Parente de Sir Philip Sidney, Dorothy Spencer foi casada com Lord Spencer, 

conde de Sunderland, que veio a falecer lutando ao lado do rei na batalha de Newbury em 

1643. Com a morte do marido, a condessa passou a morar com seus pais, Dorothy 

Percy e Robert Sidney, segundo conde de Leicester. Após a execução do rei em 1649, dois dos 

filhos de Carlos I, o duque de Gloucester e a princesa Elizabeth, ficaram sob a guarda dos pais 

da condessa. Na década de 1650, Spencer se mudou para Althorp, em Northamptonshire. 

Segundo relatos do período, Dorothy criou e manteve um santuário nos anos 1650 em Althorp 

para clérigos anglicanos . 404

 Houghton Library. Offsite Storage EC.G8696.652ℓ (A). GREVILLE, Fulke. The life of the 403

renowned Sr Philip Sidney (…) London: Printed for Henry Seile over against St Dunstans Church in Fleet-street, 
MDCLII; Houghton Library GEN STC 12361 (A). GREVILLE, Fulke. Certaine learned and elegant vvorkes of 
the Right Honorable Fulke Lord Brooke (…) London: Printed by E[lizabeth] P[urslowe] for Henry Seyle, and 
are to be sold at his shop at the signe of the Tygers head in St. Paules Church-yard, 1633.

 CHERNAIK, Warren. Spencer [née Sidney], Dorothy, countess of Sunderland [known as Sacharissa] (1617–404

1684), subject of poetry. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://0-www-
oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/
odnb-9780198614128-e-26120> Acesso em 02 jan 2021.
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4.2 “The Life of the Renowned Sir Philip Sidney” e o repertório dos Seiles 

4.2.1 Heylyn e L’Estrange: debate regalista sobre Carlos I 

 Se no capítulo 3 tentamos traçar a trajetória do livreiro Henry Seile para discutirmos 

principalmente sua relação com o regalismo, discutimos neste capítulo se temos indícios 

suficientes para pensarmos em uma coesão editorial na produção dos Seile. Deixamos alguns 

temas ainda em aberto, em especial a respeito de dois dos autores publicados pelos Seile, 

Peter Heylyn e Hamon L’Estrange, sobre os quais discutiremos a seguir. 

 Henry Seile foi o principal impressor de Peter Heylyn entre os anos de 1631-1641 e 

1652-1659. Durante essa primeira fase, a maioria dos livros publicados pelo autor eram de 

apoio à Laud e ao rei, às vezes comissionados pelo monarca. Suas obras “The Historie of St. 

George” (1631) e “History of the Sabbath” (1636) foram dedicadas a Carlos I, tal como a 

tradução de “Argenis” de Sir Robert Le Grys'. O apoio e defesa de Laud tornaram Heylyn, ao 

longo da década de 1630, uma figura muito impopular. Algumas de suas publicações foram 

realizadas anonimamente ou sob um pseudônimo. Sua estadia em Oxford e seus trabalhos de 

propaganda para o rei durante a primeira guerra civil acabaram por distanciar Heylyn de Seile 

durante a década de 1640 .  405

 Peter Heylyn, clérigo e historiador, teve como patrono o arcebispo Laud, procurando, 

ao longo da década de 1630, o favorecimento do rei. Defendendo a causa do arcebispo, 

Heylyn publicou uma série de textos religiosos mesmo após o aumento da impopularidade das 

reformas . Entretanto, não podemos entender a figura de Heylyn como apenas um 406

“propagandista” regalista, já que a maior parte de seus textos não foram comissionados. 

Heylyn era em primeiro lugar um autor literário, citando importantes autores do período como 

Marston, Spenser, Drayton e mesmo Sidney . 407

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 405

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 192-193.

 MILTON, Anthony. Heylyn, Peter (1599–1662), Church of England clergyman and historian. Oxford 406

D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y . D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-13171> Acesso em 02 jan 2021.

 MILTON, Anthony. Laudian and Royalist Polemic in Seventeenth-century England: The Career and 407

Writings of Peter Heylyn. Manchester: Manchester University Press, 2012, p. 4-12.
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 O fracasso da Guerra dos Bispos trouxe mudanças ao cenário político, forçando a 

chamada do parlamento e colocando o rei em posição de desvantagem. Com a libertação dos 

presos por Laud, a proeminência da defesa das políticas do arcebispo nas obras de Heylyn 

tornou-o alvo, sendo atacado em panfletos e impressos no início da década de 1640. Com a 

prisão de Laud, Heylyn foi indiciado pelo comitê parlamentar e condenado como 

"delinquente" por haver promovido a causa contra Dr Bastwicke e Mr. Prynne na Star 

Chamber, pregando e escrevendo contra os dois em seus livros. Heylyn teria escapado do 

risco de prisão pelo maior interesse em incriminar Laud e não um oficial menor . 408

 Com a guerra civil, Heylyn parte para Oxford, onde permanece até 1644. Incumbido 

pelo governo a escrever pela primeira vez desde 1637, Heylyn compôs uma série de textos 

entre 1643 e 1644. Podemos destacar seu cargo, a mando do rei, como primeiro editor do 

jornal regalista “Mercurius Aulicus”. Durante seu período em Oxford, Heylyn também 

produziu diversos panfletos, tratados e sermões, alguns deles publicados apenas após a 

restauração . Para Ostrensky, “O catecismo de Heylin sintetiza boa parte das estratégias 409

persuasivas na quadra de 1640”, através do uso dos panfletos que almejavam o “cidadão 

médio” e o ambiente fora das igrejas.  

Em 1642 surge o primeiro jornal realista, o Mercurius Aulicus, editado pelo 

mesmo Peter Heylin. O jornal relata os passos de Carlos I em Oxford, 

nomeia os valorosos aristocratas que se puseram ao lado do rei, de Deus e do 

país, imprime preces, aconselha em linguagem imponente  410

 MILTON, Anthony. Laudian and Royalist Polemic in Seventeenth-century England: The Career and 408

Writings of Peter Heylyn. Manchester: Manchester University Press, 2012, p. 106-116.

 Idem, Ibidem, p. 122.409

 OSTRENSKY, Eunice. As revoluções do poder: estudo sobre o pensamento político inglês entre 1640 e 410

1649. 226 f. Tese (Doutorado) - Curso de Filosofia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2002, p. 133.
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 Durante a segunda guerra civil, o envolvimento de Heylyn na causa regalista parece 

ter sido menor . Mais distante do espaço público no início da década de 1650, Heylyn 411

publicou textos aparentemente menos controversos e que não falavam diretamente dos 

acontecimentos recentes dos primeiros anos do protetorado. 

 Seile publica "Cosmographie"  de Heylyn  no mesmo ano que Life. Consistindo de 412 413

uma narrativa geográfica do mundo, “the CHOROGRAPHIE & HISTORIE of the 

whole WORLD, and all the Principall Kingdomes, Provinces, Seas, and Isles”, se trata da obra 

mais longa e ambiciosa de Heylyn, semelhante a um dos textos iniciais do autor, 

"Microcosmus" , mas escrita à luz dos acontecimentos políticos recentes, ampliada e 414

publicada em fólio junto a mapas, com um elaborado frontispício (Fig. 45) com figuras 

representando os quatro continentes (Europa, África, Ásia e América), materialmente muito 

diferente de Life com seus poucos elementos decorativos e sua impressão em oitavo. Escrita 

para apelar para um público mais geral, a obra, contém poucas citações, sendo de fácil leitura. 

Distante de suas outras obras religiosas, o texto discute o cenário protestante internacional, 

muitas vezes de forma crítica, e também o papel episcopal, claramente pensado a partir das 

questões religiosas das últimas três décadas na Inglaterra, destacando o crescimento da 

importância dos bispos ao redor da Europa .  415

 De acordo com Milton, a principal contribuição de Heylyn e sua família parece ter sido o acolhimento de 411

regalistas, dado que sua familia já havia reprimida pelo parlamento e pelo exército, recebendo pouco 
reconhecimento do rei para se arriscarem mais pela causa. Em 1645, Heylyn publica anonimamente “A Briefe 
Relation of the Death and Sufferings of the Most Reverend and Renowned Prelate”, em homenagem a Laud, que 
havia sido executado pelo parlamento. Com a execução de Carlos I, abriu-se questões sobre possíveis caminhos 
futuros para os regalistas e como se posicionarem dentro do novo regime. O Act of Oblivion de 1652, que 
perdoou todas as traições e crimes cometidos antes de 1651, aparece como forma de afirmarem a lealdade a 
Cromwell. Heylyn, que esteve a serviço do governo durante muito tempo e se encontrava sem patronagem, 
procurou novas direções para sua escrita, tomando uma postura por vezes ambígua e complexa em relação as 
autoridades. MILTON, Anthony. Laudian and Royalist Polemic in Seventeenth-century England: The Career 
and Writings of Peter Heylyn. Manchester: Manchester University Press, 2012, p. 138-146.

 HEYLYN, Peter. Cosmographie in four bookes. Containing the chorographie and historie of the whole 412

vvorld, and all the principall kingdomes, provinces, seas, and isles, thereof. By Peter Heylyn. London: printed 
[by W.W.] for Henry Seile, and are to be sold at his shop over against Saint Dunstans Church in 
Fleetstreet, MDCLII. [1652]

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 413

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 199-200.

 HEYLYN, Peter. Microcosmus, or A little description of the great world A treatise historicall, geographicall, 414

politicall, theologicall. By P.H. , At Oxford: Printed by Iohn Lichfield, and Iames Short printers to the famous 
Vniversitie, 1621.

 MILTON, Anthony. Op. cit., p. 153-156.415
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Fig. 45 Frontispício de “Comosgraphie” de Peter Heylyn, reedição de 1657, gravura 
representando os quatro continentes: Europa, África, Ásia e América  416

 HEYLYN, Peter. Cosmographie in four bookes. Containing the chorographie and historie of the whole 416

vvorld, and all the principall kingdomes, provinces, seas, and isles, thereof. By Peter Heylyn. London: printed 
[by W.W.] for Henry Seile, and are to be sold at his shop over against Saint Dunstans Church in 
Fleetstreet, MDCLII. [1652]
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 Embora Heylyn tenha elaborado com cuidado esse tratado, desviando do relato sobre 

os acontecimentos políticos recentes na Inglaterra, a forma como aborda os diferentes países 

possibilitou ao autor discutir diferentes formas de governo e os papéis dos parlamentos e dos 

monarcas . Heylyn também inseriu uma versão de sua obra “Augustus”  em 417 418

“Comosgraphie” . Uma amostra de que o livro tenha sido bem recebido e tenha tido uma 419

circulação considerável, além das reedições, seria a edição, em fólio, de 1655 da obra 

“Arcadia” de Sidney que foi publicada junto a um extrato de “Comosgraphie” em que Heylyn 

recomenda Sidney por sua “regras notáveis de comportamento, tanto privadas quanto 

públicas” . 420

 Seile publica outras duas obras de Heylyn, uma coletânea de seus textos intitulada 

“Ecclesia Vindicata”  (1657), defendendo a igreja anglicana e suas formas de liturgia e 421

“Stumbling Block of Disobedience and Rebellion” (1658) . A já citada obra “Bibliotheca 422

Regia: or The Royal Library” , uma coleção de textos de Carlos I, editada por Heylyn, é 423

impressa em 1659, em colaboração com Royston. Seile apresenta o rei como “Acting 

powerfully in all mens sight' until 'from the helm remov'd by envious fate, / The Tempest 

 MILTON, Anthony. Laudian and Royalist Polemic in Seventeenth-century England: The Career and 417

Writings of Peter Heylyn. Manchester: Manchester University Press, 2012, p. 157.

 HEYLYN, Peter. Augustus Cæsar: or, An essay of those meanes and councels, whereby the common-wealth 418

of Rome was altered, and reduced unto a monarchy. London: printed for Henry Seile, over against St. Dunstans 
Church in Fleet street, 1654.

 MILTON, Anthony. Op. cit., 158-159.419

 Trad. livre. “notable rules for demeanour, both private and publicke” 'P. Heylyn's Cosmograph. of ARCADIA 420

in Greece', in P. Sidney, The Countess of Pembrokes Arcadia Written by Sir Philip Sidney Knight (London, 
1655) apud WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 
2014. 283 f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 116. 

 HEYLYN, Peter. Ecclesia Vindicata: Or, the Church of England Justified. London: Printed by E. Cotes [and 421

Richard Hodgkinson] for Henry Seile over against St. Dunstans Church in Fleetstreet, 1657.

 HEYLYN, Peter. The Stumbling-Block of Disobedience and Rebellion: Cunningly Laid by Calvin in the 422

Subjects Way, Discovered, Censured, and Removed. by P.h. London: printed by E. Cotes for Henry Seile over 
against St. Dunstans Church in Fleet street, 1658.

 Charles I, King of England. Bibliotheca regia, or, The royal library, containing a collection of such of the 423

papers of His late Maiesty King Charls, the second monarch of Great Britain, as have escaped the wrack and 
ruines of these times. Not extent in the Reliquiæ Carolinæ, or the exact collection o Edward Husbands. In two 
books, the first relating to the concernments of the church. The second, unto those of the civil state. With some 
occasional observations for the better understanding and coherence of some parts thereof. London: printed for 
Henry Seile, at the Black Boy in Fleet-street, over against St. Dunstans Church, 1659.
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sinks the Church, the winds subvert the State” . 424

  Outro apoiador de Laud publicado por Seile foi William Haywood. No ano de 1631, 

Haywood é apontado como capelão do arcebispo, junto ao qual uma de suas funções era 

licenciar livros. Já em 1641, alguns dos paroquianos de Haywood apresentam uma petição ao 

parlamento, argumentando que os seus sermões incluíam “princípios papistas”. Seile publica 

“An answer to a Lawless Pamphlet” , um panfleto anônimo que buscava refutar as 425

acusações feitas contra Haywood. Em maio de 1642, o parlamento emite uma declaração 

proibindo qualquer publicação ou leitura pública que fossem contra qualquer “Order, 

Ordinace or Declaration of Parliament”. Após a publicação do ato do parlamento, Haywood 

permite que o cura de sua paróquia leia uma declaração do Rei em sua Igreja. Assim, em 14 

de julho do mesmo ano é preso por desobedecer a ordem do parlamento. Seile também é preso 

em outubro por publicar um discurso do rei, onde o monarca encorajava apoio para a sua 

causa, enquanto condenava quem apoiava o parlamento. De maneira similar, em 23 de março 

de 1643, Haywood é mais uma vez preso por permitir novamente em sua paróquia a leitura de 

outra declaração do rei .  426

 Hamon L'Estrange (1605–1660), teólogo e historiador, era filho do Sir Hamon e Alice 

L’Estrange. Seu irmão mais novo Roger, talvez o mais conhecido da família, foi autor e 

censor da imprensa após a restauração . Com a eclosão da guerra civil, Hamon foi preso sob 427

a acusação de delinquência por afrontar o comitê parlamentar para o condado de Norfolk. 

Junto com seu pai e irmão, é apontado como envolvido na tentativa de auxiliar a entrada de 

forças realistas em King’s Lynn. Posteriormente, Hamon teria sido coronel no exército real. 

 Trad. livre. “ Acting powerfully in all mens sight' until 'from the helm remov'd by envious fate, / The Tempest 424

sinks the Church, the winds subvert the State” Charles I, King of England. Bibliotheca regia, or, The royal 
library, containing a collection of such of the papers of His late Maiesty King Charls, the second monarch of 
Great Britain, as have escaped the wrack and ruines of these times. Not extent in the Reliquiæ Carolinæ, or the 
exact collection o Edward Husbands. In two books, the first relating to the concernments of the church. The 
second, unto those of the civil state. With some occasional observations for the better understanding and 
coherence of some parts thereof. London: printed for Henry Seile, at the Black Boy in Fleet-street, over against 
St. Dunstans Church, 1659. apud WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist 
Literature, 1640-1660. 2014. 283 f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, 
p.200.

 ANON. An ansvver to a lawless pamphlet entituled, The petition and articles exhibited in Parliament against 425

Doctor Haywood, late chaplain to the Bishop of Canterbury. By R.M. London: printed by I. N. for Henry Seile, 
at the Tygres head in Fleetstreet, over against Saint Dunstans Church, 1641.

 WHITEHEAD, Nicola. Op. cit., p. 195-198.426

 Ver mais em: LIMA, Verônica Calsoni. Edição & Censura: a materialidade dos panfletos de Sir Roger 427

L’Estrange no início dos anos 1660. Anais do Museu Paulista: História e Cultura Material, [S.L.], v. 28, p. 
1-50, 2020.
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Em 1649, L'Estrange teve sua propriedade confiscada pelo parlamento, a qual é devolvida 

apenas em 1652 após o pagamento de multa. L'Estrange se designava como um “devoto” da 

Igreja reformada se colocando em contraste contra aqueles que classificava com “papistas”, 

repudiando as reivindicações da Igreja Católica como única capaz de interpretar e arbitrar o 

significado da escritura .  428

 Seus pais, Sir Hamon e Alice L’Estrange, eram clientes de Henry Seile. A família 

publicou com Seile e Seile Junior três obras e uma tradução: “An answer to the Marques of 

Worcester's last paper; to the late King. Representing in their true posture, and discussing 

briefly, the main controversies between the English and the Romish Church. Together with 

some considerations, upon Dr Bayly's parenthetical interlocution; relating to the Churches 

power in deciding controversies. To these is annext, Smectymnuo-Mastix: or, short 

animadversions upon Smectymnuus in the point of lyturgie” (1651) ; “Heraclitus, or, Mans 429

looking-glass and survey of life written in French by Peter du Moulin and translated into 

English by Sir H. L’Estr.”  (1652); “Americans no Iewes, or improbabilities that the 430

Americans are of that race”  (1652); “The reign of King Charles an history faithfully and 431

impartially delivered and disposed into annals”  (1655).  432

 Apresentamos esses dois autores para discutirmos relações entre dois livros deles 

publicados pelos Seile: “The Reign of Charles I” (publicado em 1655 e reeditado em 1656) de 

 SHAW, W. A.; KELSEY, Sean. L'Estrange, Hamon (1605–1660), theologian and historian. Oxford 428

D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y . D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-16507> Acesso em 02 jan 2021.

 L'ESTRANGE, Hamon. An Answer to the Marques of Worcester's Last Paper; to the Late King: Representing 429

in Their True Posture, and Discussing Briefly, the Main Controversies between the English and the Romish 
Church. Together with Some Considerations, Upon Dr Bayly's Parenthetical Interlocution; Relating to the 
Churches Power in Deciding Controversies. to These Is Annext, Smectymnuo-Mastix: Or, Short Animadversions 
Upon Smectymnuus in the Point of Lyturgie. London: Printed by Robert Wood, for Henry Seile; and are to be 
sold at his Shop, over against St Dunstan's church in Fleet-street, 1651.

 MOULIN, Peter du. Heraclitus, or, Mans looking-glass and survey of life written in French by Peter du 430

Moulin; and translated into English by Sir H. L’Estr. London: Printed for Henry Seile, 1652.

 L’ESTRANGE, Hamon. Americans no Iewes, or Improbabilities that the Americans are of that race. By 431

Hamon L’Estrange, Kt. London: printed by W[illiam]. W[ilson]. for Henry Seile over against St. Dunstans 
Church in Fleetstreet, 1652 [i.e. 1651].

 L’ESTRANGE, Hamon. The reign of King Charles: an history faithfully and impartially delivered and 432

disposed into annals. London: printed by E[llen]. C[otes]. for Edward Dod, and Henry Seile the younger, and are 
to be sold at the Gun in Ivie-lane, and over against St. Dunstans Church in Fleet-street, 1655.
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Hamon L’Estrange e "Observations on the Historie of the Reign of King Charles”  (1656, 433

com algumas reedições posteriores) publicado anonimamente por Peter Heylyn. 

 A obra de L’Estrange foi muitas vezes considerada com uma das primeiras tentativas 

de se traçar, de “forma imparcial”, as tensões que levaram a Inglaterra à guerra civil. A 

narrativa de sua obra é marcada por uma perspectiva positiva de Carlos I e de seu reinado, 

apresentando uma discussão a respeito das relações do monarca com o parlamento, do ship 

money e das suas políticas externas. Os escoceses aparecem como os grandes conspiradores, 

objetivando a destruição do reino e da religião. Um dos aspectos perante o qual L’Estrange se 

mostra mais crítico é aquele das políticas religiosas de Carlos I: com uma visão negativa do 

arminianismo da década de 1620, o autor reafirma as reclamações parlamentares, marcando 

como elas ajudaram a criar um medo do papismo. Embora o autor defenda Laud de algumas 

acusações como a aproximação com Roma, L’Estrange critica a impetuosidade do arcebispo, 

culpando seus subordinados de tentarem avançar suas próprias agendas, e pela interferência 

excessiva em assuntos civis. Para o autor, os bispos seriam os articuladores da decisão de se 

dissolver o Parlamento Curto. L’Estrange absolve parcialmente tanto Laud quanto Carlos ao 

culpar subordinados e conselheiros .  434

 Ainda que ataques ao laudianismo não fossem novidade, o caso de “The Reign of 

Charles I” se destaca e se mostra como uma ameaça maior para Heylyn, não por sua 

intensidade, mas sim por trazer a crítica ao laudianismo para dentro da narrativa regalista que 

oferecia uma visão positiva do rei . O culto de Carlos I como mártir foi um importante foco 435

das narrativas regalistas na década de 1650, especialmente a partir do “Eikon Basilike”.  

 As mudanças na percepção da imagem de Carlos I por parte dos regalistas foram 

muitas vezes ambíguas e disputadas. O monarca era considerado por muitos regalistas, no 

começo da década de 1640, como implementador de medidas absolutistas, resultando na 

 HEYLYN, Peter. Observations on the historie of the reign of King Charles: published by H.L. Esq. for 433

illustration of the story, and rectifying some mistakes and errors in the course thereof. London : printed for John 
Clarke, at his shop under S. Peters-Church in Cornhill, 1656.

 SHAW, W. A.; KELSEY, Sean. L'Estrange, Hamon (1605–1660), theologian and historian. Oxford 434

D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y . D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-16507> Acesso em 02 jan 2021.; Milton, p. 89-91.

 MILTON, A. 'Vailing his Crown': Royalist criticism of Charles I's kingship in the 1650s In.: MCELLIGOTT, 435

Jason; SMITH, David L. Royalists and royalism during the interregnum. Manchester: Manchester Univ. 
Press, 2010, p. 91.
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pouca utilização da imagem pessoal de Carlos I nos esforços propagandistas regalistas durante 

a guerra civil. Após o aprisionamento do rei, entretanto, parece haver uma mudança central na 

forma como o monarca é representado .  436

Foi só (…) com Carlos privado de seu poder, que suas qualidades pessoais 

puderam ser trazidas à tona - que ele poderia ser retratado como um pai de 

família privado de seus direitos, como futuro e verdadeiro mártir. Não mais o 

monarca absolutista, Carlos foi redimido por seus sofrimentos e perda de 

poder. A implicação na historiografia recente tende a ser que o culto do 

mártir agora suplantou todas as atitudes realistas anteriores em relação a 

Carlos, e que esta imagem de Carlos como mais santo do que rei carregou 

tudo antes de si nos anos subsequentes  437

 “Observations on the Historie of the Reign of King Charles” simbolizaria uma rejeição 

da essência do culto do mártir, da consagração do sofrimento inocente do monarca, através de 

uma série de ataques às políticas reais de Carlos I. Assim como no caso de L’Estrange, a obra 

também se destaca pelo fato de que estas críticas tenham se originado dentro da narrativa 

regalista e não a partir do discurso republicano, como no caso do livro “Eikonoklastes”  de 438

Milton. Como já destacamos, durante muitos anos Heylyn foi capelão real, envolvido com a 

corte e Laud nos anos 1630, também tendo sido editor do jornal regalista “Mercurius 

Aulicus” .  439

  Heylyn se considerava pessoalmente atacado pelas críticas de “The Reign of Charles 

I” aos subordinados e conselheiros de Laud e Carlos I, já que ele teria sido um deles. 

 Idem, Ibidem, p. 88.436

 Trad. livre. “It was only (…) with Charles deprived of his power, that his personal qualities could be brought 437

to the fore - that he could be depicted as a family man deprived of his rights, as prospective and then actual 
martyr. No longer the absolutist monarch, Charles had been redeemed by his sufferings and loss of power. The 
implication in recent historiography has tended to be that the martyr cult now superseded all previous Royalist 
attitudes towards Charles, and that this image of Charles as more saint than king carried all before it in 
subsequent years” MILTON, A. 'Vailing his Crown': Royalist criticism of Charles I's kingship in the 1650s In.: 
MCELLIGOTT, Jason; SMITH, David L. Royalists and royalism during the interregnum. Manchester: 
Manchester Univ. Press, 2010, p. 88.

 MILTON, John. Eikonoklastēs in answer to a book intitl’d Eikōn basilikē, the portrature of his Sacred 438

Majesty in his solitudes and sufferings. The author I.M. Published by authority. London: printed by Matthew 
Simmons, next dore to the gilded Lyon in Aldersgate street, 1649.

 MILTON, A. 'Vailing his Crown': Royalist criticism of Charles I's kingship in the 1650s In.: MCELLIGOTT, 439

Jason; SMITH, David L. Royalists and royalism during the interregnum. Manchester: Manchester Univ. 
Press, 2010, p. 88. 
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L’Estrange também havia criticado outra obra de Heylyn, “History of the Sabbath” . A 440

primeira versão de “The Reign of Charles I” teria contido uma quantidade muito maior de 

críticas explícitas a Laud e Heylyn, que embora tenham sido impressas, não foram incluídas 

na versão publicada da obra. A exclusão teria se dado como resposta de L’Estrange a 

comentários regalistas ao texto, anteriores a sua publicação, como apontado pelo próprio autor 

no prefácio do impresso. Heylyn possivelmente teria conseguido obter esses papéis não 

publicados por compartilharem os mesmos livreiros, os Seile .  441

 Mais do que apontar os erros do livro de L’Estrange, Heylyn utilizou da crítica à obra 

para apontar suas próprias impressões sobre o período. “The Reign of Charles I” oferece uma 

visão positiva de Carlos I, com suas boas intenções, a busca por consenso com o parlamento, 

que é considerado como parte vital para a saúde do corpo político do reino, cuja queda teria 

sido consequência e resultado de atenções de conselheiros perversos e conspirações. Já 

“Observations on the Historie of the Reign of King Charles” culpa a incompetência e 

ingenuidade do monarca. Heylyn traça diversas críticas às escolhas e políticas, desde o 

Spanish Match até a primeira resposta de Carlos à crise escocesa . 442

 Um dos principais argumentos de Heylyn era que Carlos I havia “vailed his Crown”, 

fisicamente em seu primeiro discurso no parlamento e figurativamente ao longo de seu 

reinado: com a soltura de Eliot e Digges, com os escoceses, com o julgamento de Strafford, 

com o ato contra a dissolução do parlamento, etc. Para Heylyn, esse sinal de respeito ou 

cortesia poderia ser interpretado como submissão. Esses argumentos de Heylyn seriam como 

um ataque não apenas à pusilanimidade de Carlos I, como também à noção de que era mais 

honorável para ele exibir uma fraqueza virtuosa do que agir efetivamente, atacando assim a 

essência da imagem de mártir real guiado por sua consciência. Heylyn critica implicitamente 

em sua obra o “Eikon Basilike”. Heylyn, ao publicar o “Bibliotheca Regia” em 1659, critica a 

mudança da narrativa regalista em exaltar as qualidades pessoais de Carlos I .  443

 HEYLYN, Peter. The history of the Sabbath. In two bookes. By Pet. Heylyn. London: Printed [by E. 440

Purslowe, Thomas Harper, and Thomas Cotes] for Henry Seile, and are to bee sold at the signe of the Tygers-
head in Saint Pauls Church-yard, 1636.

 MILTON, A. 'Vailing his Crown': Royalist criticism of Charles I's kingship in the 1650s In.: MCELLIGOTT, 441

Jason; SMITH, David L. Royalists and royalism during the interregnum. Manchester: Manchester Univ. 
Press, 2010, p. 91-92.

 Idem, Ibidem, p. 92-93.442

 Idem, Ibidem, p. 95-102.443
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Figs. 46 e 47 Frontispício e folha de rosto da segunda edição de “The reign of King Charles” de Hamon 
L’Estrange (1656), publicado com resposta a “Observations” de Peter Heylyn , grifo nosso.  444

4.2.2 “Life” em contexto: construção e disputa de imagens na produção dos Seile 

 Regalistas reagiram aos governos republicano e do protetorado, após sua derrota 

militar, por meio da imprensa. Durante os anos 1650, Seile publicou trabalhos que foram 

marcados pela discussão sobre os reinados de Elizabeth e Jaime I, por exemplo na obra de 

William Sanderson “Aulicus coquinariæ: or A vindication in answer to a pamphlet, entituled 

 HEYLYN, Peter. The history of the Sabbath. In two bookes. By Pet. Heylyn. London: Printed [by E. 444

Purslowe, Thomas Harper, and Thomas Cotes] for Henry Seile, and are to bee sold at the signe of the Tygers-
head in Saint Pauls Church-yard, 1636; The reign of King Charles. An history, disposed into annalls. The second 
edition revised, and somewhat enlarged. With a reply to some late observations upon that history; by the same 
author. And at the end of all, the Observators rejoynder. London: printed by F[rancis]. L[each]. and J[ohn]. 
G[rismond]. for Hen: Seile, Senior and Junior, over against St. Dunstans Church in Fleetstreet, and Edw: Dod, at 
the Gun in Ivy-lane, 1656.



193

The Court and Character of King James (1650)” . O número de trabalhos que apoiavam 445

Carlos I, muitas vezes quase hagiografias, sugere uma campanha entre regalistas de 

reabilitação da imagem do rei . Entretanto, no caso específico da livraria de Seile, a partir da 446

discussão de Hamon L’Estrange e Peter Heylyn, percebemos que esta memória ainda estava 

em construção e disputa. Livreiros como Seile, Royston e Moseley, foram centrais para a 

publicação do “gênero biográfico” sobre o reinado de Carlos I durante os anos 1650, 

colaborando em várias dessas obras, como por exemplo, a obra de Howell, “Dodona's 

Grove”  e a de William Sanderson “A Compleat History of the Life and Raigne of King 447

Charles from His Cradle to his Grave” , publicadas por Moseley. Como também o 448

envolvimento de Seile e o protagonismo de Royston na publicação de “Eikon Basilike” para 

além do que foi abordado sobre Heylyn e L’Estrange .  449

 Seile também atendia e estimulava a demanda por livros sobre ou escritos por 

cortesãos de uma época que já havia passado. Livros mais longos, de prosa, e que tinham 

grande intertextualidade. Alguns desses autores foram publicados postumamente, e nesse 

sentido, o papel do livreiro fica ainda mais claro ao determinar mais diretamente como eles 

eram apresentados e a forma como seus textos eram lidos, ressignificando-os no novo 

contexto político. Além dos textos de Greville publicados por Seile (1633 e 1652), 

observamos impressos publicadas por outros livreiros regalistas como os textos de Raleigh  450

publicados em 1650 e “A Compleat History of the Lives and Reigns of Mary Queen of 

 SANDERSON, William. Aulicus coquinariæ: or A vindication in answer to a pamphlet, entitled The court and 445

character of King James. Pretended to be penned by Sir A. W. And published since his death, 1650. London: 
printed for Henry Seile, over against St. Dunstans Church in Fleetstreet, 1650 [i.e. 1651].

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 446

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 200.

 HOWELL, James. Dendrologia. Dodona’s grove, or The vocall forest. Second part. By James Howell esquire. 447

London: printed by W[illiam]. H[unt]. for Humphrey Moseley, and are to be sold at his shop at the Princes Arms 
in St Pauls Church-yard, 1650.

 SANDERSON, William. A compleat history of the life and raigne of King Charles from His cradle to His 448

grave. Collected and written by William Sanderson Esq. London: printed for Humphrey Moseley, Richard 
Tomlins, and George Sawbridge, 1658.

 WHITEHEAD, Nicola. Op. cit., p. 201.449

 RALEIGH, Walter. Judicious and select essayes and observations, by that renowned and learned knight. Sir 450

Walter Raleigh. Upon the first invention of shipping. The misery of invasive warre. The Navy Royall and sea-
service. With his apologie for his voyage to Guiana. London: printed by T[homas]. W[arren]. for Humphrey 
Moseley and are to be sold at the Princes Armes in St. Pauls Church-yard, 1650.
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Scotland ... and James the Sixth” , de Sanderson, impresso em 1656 por Mosley, além de 451

“The Felicity of Queen Elizabeth and her Times” , de Bacon, publicada em 1651 por George 452

Latham. Esses livreiros acabavam por direcionar seus leitores para um alinhamento entre a 

cultura literária e o regalismo, resgatando e destacando valores e tradições desses cortesões 

que vivem nessa época que para eles parecia ter passado: valores como amizade e lealdade, e 

relacionando-os com os valores do regalismo . 453

 Autores que compartilhavam certas motivações políticas e religiosas também 

aparecem trabalhando coletivamente e continuamente, formando laços de relacionamento 

entre si. O livreiro pode se visto como um mediador entre os autores regalistas e um público 

mais amplo. Seile pode ser entendido como representativo da maior parte dos editores 

regalistas que procuravam demonstrar suas ideias a partir das obras que publicavam, ainda 

que escondessem seu envolvimento do regime vigente. Os textos publicados por Seile 

revelam um livreiro que conseguiu encontrar uma forma de apoiar a Igreja Anglicana e a 

monarquia Stuart de forma mais sutil: “Claramente um dos primeiros apoiadores do 

anglicanismo, Seile agiu cuidadosamente após 1642 e a extensão das suas atividades como 

editor está necessariamente oculta” . 454

 No caso de Seile, a escolha da publicação de textos de autores anglicanos nos parece 

mais pessoal e de longa data, como podemos observar pelo longo relacionamento com Heylyn 

e com sua carta ao leitor cristão no texto de Andrews . A partir dessa perspectiva de uma 455

 SANDERSON, William. A compleat history of the lives and reigns of Mary Queen of Scotland, and of her 451

son and successor, James the Sixth, King of Scotland; and (after Queen Elizabeth) King of Great Britain, France, 
and Ireland, the First, (of ever blessed memory.) Reconciling several opinions, in testimony of her, and confuting 
others, in vindication of him, against two scandalous authors; 1. The court and character of King James, 2. 
The history of Great Britain. Herein is expressed, the particular affairs of church and state: the reformation of the 
one, the policies and passages of the other. The frequent disturbances of both, by wars, conspiracies, tumults, and 
treasons, with the contemporary actions of neighbor nations, in reference to this whole island. Faithfully 
performed, by William Sanderson, Esq. London : printed for Humphrey Moseley, Richard Tomlins, and George 
Sawbridge, and are to be sold in Pauls Church-yard, at Py-Corner, and on Lud-Gate-Hill, MDCLVI. [1656].

 BACON, Sir Francis. The felicity of Queen Elizabeth: and her times, with other things; by the Right 452

Honorable Francis Ld Bacon Viscount St Alban. London: printed by T. Newcomb, for George Latham at the 
Bishops Head in St. Pauls Church-yard, 1651.

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 453

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p. 200-201.

 Trad. livre. “Clearly an early supporter of Anglicanism, Seile trod carefully after 1642 and the full extent of 454

his activities as a publisher is necessarily hidden” Idem, Ibidem, p. 201-202.

 ANDREWES, Lancelot. Holy devotions, with directions to pray. Also a brief exposition upon the Lords 455

prayer, the Creed, the Ten commandements, the 7 penitential psalms, the 7 psalms of thanksgiving. Together 
with a letanie. By the Right Reverend Father in God, Lancelott Andrews, late Bishop of Winchester. London: 
printed for Henry Seile over aginst St. Dunstans church in Fleetstreet, 1655.
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proposta editorial relativamente coesa, pensamos que grande parte das obras publicadas pelos 

Seile nesses quase 60 anos tem raiz na Igreja Anglicana e no apoio à monarquia. Acreditamos 

que esse campo de estudos dos impressores regalistas, em especial a construção de uma 

memória de Carlos I e a relação entre eles, possa ser mais investigado. Nossas descobertas, 

agora, nos servem para retomar nossa hipótese inicial de pesquisa, de uma indissociabilidade 

entre os suportes materiais e o conteúdo da obra de Greville em seus diferentes contextos 

históricos. Nesse sentido, exploramos a ideia de que a publicação de textos escritos por 

Greville, e mais específico, Life estaria diretamente ligada ao seu contexto de impressão em 

1651, tanto em relação ao momento político quanto em relação ao específico do livreiro que a 

publicou. Levantamos então as conexões de Life com as outras obras publicadas por Seile, 

com impressos regalistas e publicações de outros impressores regalistas. Para isso, 

trabalhamos, ao longo do Capítulo 3 e do início desse capítulo, para entender aspectos 

materiais de publicação, trajetória e produção de seu livreiro Henry Seile. 

4.3 Personagens em disputa na Revolução Inglesa: os Greville, os Sidney e a memória da 

rainha Elizabeth 

 A partir das conclusões levantadas com base nas publicações do livreiro, traçamos a 

seguir pontos de congruência com o impresso de Greville. Objetivamos entender o possível 

significado da escolha de publicação de Greville como autor e dos temas abordados pelo autor 

no texto, como Sidney e o reinado de Elizabeth.  

 O primeiro ponto que abordamos é a escolha de Greville como autor para ser 

publicado por Seile em 1652. Nossa segunda reflexão será a respeito da figura de Philip 

Sidney e o que ela representava na metade do século XVII. Acreditamos que uma chave para 

se entender algumas das motivações de Seile para publicação de um texto de Fulke Greville 

que, como discutimos na análise da folha de rosto, destaca Philip Sidney como temática 

principal (e também pela qual a obra ficou conhecida) são as publicações de cortesões do 

começo do século com o objetivo de resgatar e associar ao regalismo determinados valores e 

tradições cortesãs, como amizade e lealdade.  

 Partimos da ideia de que Seile e outros livreiros regalistas atendiam e estimulavam 
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uma demanda por livros sobre ou escritos por cortesãos que contavam sobre uma época 

passada, reiterando estes valores como regalistas a partir de livros mais longos de prosa e 

poesia, como propaganda mais sutil do que os panfletos políticos. 

 “The life of the Renowned Sir Philip Sidney” não é a primeira obra de Greville 

publicada por Seile. “Certaine learned and elegant workes of the Right Honorable Fulke Lord 

Brooke written in his youth, and familiar exercise with Sir Philip Sidney. The severall names 

of which workes the following page doth declare” é publicada pelo livreiro em 1633, 

enquanto a oficina ainda estava estabelecida junto à Catedral de Saint Paul. A década de 1630, 

período abordado mais profundamente nos Capítulos 3 e 4, foi um período em que Seile 

publicou diversas obras de autores ligados a Digby e Duppa, como também à Igreja Anglicana 

e ao laudianismo, tais como Heylyn e Felltham. Apontamos a diferença na forma em que 

Greville é apresentado, primeiro como “FVLKE / LORD BROOKE” em “Certaine learned 

and elegant vvorkes”, enquanto “Sir FULKE GREVIL / Knight, Lord BROOK” em “The life 

of the Renowned Sir Philip Sidney”, e também como o nome de Sidney aparece enfatizado 

nas duas obras. As obras de Greville presentes em “Certaine learned and elegant vvorkes” são: 

“A Treatie of Warres”, “The Tragedie of Alaham”, “The Tragedie of Mustapha”, “Caelica”, 

“A Letter to an Honorable Lady” e “A Letter of Trauell”.  

 Os editores de “Certaine learned and elegant vvorkes” teriam sido Sir Kenelm Digby 

junto ao Sir John Coke . Embora a primeira vista a única edição de duas publicações de 456

Fulke Greville por Henry Seile possa parecer pontual, isso significava que o livreiro imprimiu 

quase todas as obras escritas por Greville. Isso porque, como listado acima, “Certaine learned 

and elegant vvorkes” trata de um compilado de textos. O impresso de 1633, entretanto, não 

foi a primeira impressão póstuma de poemas de Greville que estava no volume de músicas 

intitulado “Martin Peerson Mottects or grave chamber musique. Containing songs of five 

parts of severall sorts, someful, and some verse and chorus. But all fit for voyces and vials 

with an organ part; which for want of organs, may be performed on virginals, base-lute, 

bandora, or Irish harpe. Also, a mourning song of sixe parts for the death of the late Right 

 YOUNG, Michael B. Coke, Sir John (1563–1644), politician. Oxford Dictionary of National Biography. 456

Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-5828.Accessed> Acesso em 15 nov 2019. 
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Honorable Sir Fulke Grevil (…)” , impresso por William Stansby em 1630 e dedicado ao 457

herdeiro de Fulke, Robert Greville. O volume se diferencia de outros tributos ao se utilizar das 

próprias palavras de Greville para imortaliza-lo ao rearranjar treze poemas de Caelica .  458

 Apenas os tratados da Monarquia e Religião, dois importantes e dos mais polêmicos 

de seus textos, não foram publicados e só o seriam em 1670 com “The remains of Sir Fulk 

Grevill Lord Brooke: being poems of monarchy and religion: never before printed” , por 459

Henry Herringman. Foi levantada a hipótese que o próprio Laud, Bispo de Londres, tivesse 

dado a ordem para que fossem removidas todas as cópias do “Tratado da Religião”, dado seu 

ataque ao episcopado e as críticas à Igreja estabelecida . Haveria evidências que esse tratado 460

tenha sido suprimido em um estado já avançado, após ter sido licenciado por Henry Herbert. 

É possível encontrar assinaturas que demonstram que quando a cópia do impressor foi 

realizada o Tratado da Monarquia seria publicado após os tratados menores e antes das peças 

e de “Caelica” . 461

  

 PEERSON, Martin. Mottects or grave chamber musique. Containing songs of five parts of severall sorts, 457

someful, and some verse and chorus. But all fit for voyces and vials with an organ part; which for want of 
organs, may be performed on virginals, base-lute, bandora, or Irish harpe. Also, a mourning song of sixe parts for 
the death of the late Right Honorable Sir Fulke Grevil... Composed according to the rules of art, by M.P 
Batcheler of Musique. London: Printed by William Stansby, 1630.

 WHITEHEAD, Nicola. The Publisher Humphrey Moseley and Royalist Literature, 1640-1660. 2014. 283 458

f. Tese (Doutorado) - Jesus College University Of Oxford, Oxford, 2014, p.191-192; SMITH, Nigel. Fulke 
Greville, Lord Brooke as Interregnum and Restoration Author. In: LEO, Russ; RÖDER, Katrin; SIERHUIS, 
Freya (ed.). Fulke Greville and the Culture of the English Renaissance. Oxford: Oxford University Press, 
2018. p. 294-310; ALEXANDER, Gavin. Fulke Greville and the Afterlife. Huntington Library Quarterly, 
[S.L.], v. 62, n. 3/4, p. 203-231, jan. 1999, p.216-219.

 GREVILLE, Fulke. The remains of Sir Fulk Grevill Lord Brooke: being poems of monarchy and religion: 459

never before printed. London, printed by T.N[ewcombe]. for Henry Herringman at the sign of the Blew Anchorin 
the lower walk of the New Exchange, 1670.

 SMITH, Nigel. Fulke Greville, Lord Brooke as Interregnum and Restoration Author. In: LEO, Russ; RÖDER, 460

Katrin; SIERHUIS, Freya (ed.). Fulke Greville and the Culture of the English Renaissance. Oxford: Oxford 
University Press, 2018. p. 294-310, p. 295.

 ALEXANDER, Gavin. Op. cit., p. 216.461
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Figs. 48 e 49 Folha de rosto e parte de “An Advertisement.” de “The 
remains of Sir Fulk Grevill Lord Brooke: being poems of monarchy and 

religion: never before printed”, grifo nosso  462

 GREVILLE, Fulke. The remains of Sir Fulk Grevill Lord Brooke: being poems of monarchy and religion: 462

never before printed. London, printed by T.N[ewcombe]. for Henry Herringman at the sign of the Blew Anchorin 
the lower walk of the New Exchange, 1670.
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 Na edição de 1670, podemos perceber que, embora a folha de rosto não cite 

diretamente o nome de Sir Philip Sidney, grande parte de “An Advertisement.” se refere à 

edição de “The life of the Renowned Sir Philip Sidney”. Nesse, o livreiro apresenta Greville 

(sua família, seus cargos, a amizade com Sidney) e informa que o texto havia sido escrito 

como prefácio para suas obras, as quais deveriam ter sido impressas conjuntamente, mas que 

partes teriam sido publicadas anteriormente. Outra questão interessante é que o livreiro 

continua com uma denominação parecida com a de “Life of Sidney” para Greville, com “Sir 

Fulk Grevill/ Lord Brooke”. Também é informado já na folha de rosto que se trata de um 

material que não havia sido impresso anteriormente.  

 Henry Herringman era um “editor literário”, publicando Shakespeare e Dryden, 

diversas peças e poesias de autores conhecidos. O contexto do ano de 1670 se relacionava 

diretamente com as temáticas dos tratados de monarquia e religião já que o rei inglês havia 

concluído dois tratados com a França, um secreto no qual prometia mudar sua religião e o 

tratado de Dover no qual se unia aos franceses contra a Holanda .  463

 Outra importante questão que precisa ser levada em conta ao pensarmos Greville 

como autor é a publicação da obra “The five years of King Iames, or, The condition of the 

state of England, and the relation it had to other provinces”  no ano de 1643, impressa para 464

W. R, o qual coloca em sua folha de rosto o nome de Greville como autor. 

 ALEXANDER, Gavin. Fulke Greville and the Afterlife. Huntington Library Quarterly, [S.L.], v. 62, n. 3/4, 463

p. 203-231, jan. 1999, p. 216-225.

 ANON. The five yeares of King James, or, The condition of the state of England, and the relation it had to 464

other provinces written by Sr Foulk Grevill, late Lord Brook. London: printed for R.W., in the yeare, 1643.
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Fig. 50 Folha de rosto de “The five yeares of King James” que aponta Greville como autor, grifo nosso  465

 ANON. The five yeares of King James, or, The condition of the state of England, and the relation it had to 465

other provinces written by Sr Foulk Grevill, late Lord Brook. London: printed for R.W., in the yeare, 1643.
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 O texto, provavelmente escrito por Arthur Wilson , narra os anos do assassinato de 466

Overbury e do casamento Carr/Howard , exemplificando “abusos” da monarquia Inglesa 467

durante o reinado de Jaime I, com a crescente influência católica na corte e a atuação de maus 

conselheiros. A obra seria parte da propaganda parlamentarista, um ataque direto à monarquia 

Stuart .  468

Leitores de The five years of King Iames saberiam exatamente onde Greville 

parecia se posicionar na divisão política e religiosa que resultaria na crise 

dos anos 1640. Esses leitores podem ter ficado desconcertados após uma 

inspeção mais aprofundada de The Life of the Renowned Sir Philip Sidney 

de Greville em 1651  469

 Greville é apresentado em 1633 como “FVLKE / LORD BROOKE”. Já no impresso 

“The five years of King Iames”, o autor aparece como “Sr Foulk Grevill, late Lord Brook”, 

introduzindo o sobrenome Grevill. Após essa publicação, tanto em “Life of Sidney” quanto na 

obra de 1670, “Remains”, o nome Greville (com variações de grafia) passa a figurar nas 

folhas de rosto, “Sir FULKE GREVIL / Knight, Lord BROOK” e “Sir Fulk Grevill/ Lord 

Brooke”. Outra questão é a relação direta com Philip Sidney e a forma como ela é utilizada 

pelos editores do livro. As obras de 1633, 1652 e 1670 mencionam, com diferente grau de 

ênfase, o nome de Sidney. Somente o texto de 1643 não menciona Sidney.  

 O contexto político das guerras civis e do protetorado conversa diretamente com Life e 

com “The five years of King Iames”. Não podemos pensar em Greville como autor, e na 

forma como sua autoridade é construída no período, sem levar em consideração a publicação 

 PARRY, Graham. Wilson, Arthur (bap. 1595, d. 1652), historian. Oxford Dictionary of National Biography. 466

Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-29640> Acesso em 02 jan 2021.

 BELLANY, Alastair. Howard [married names Devereux, Carr], Frances, countess of Somerset (1590–1632), 467

courtier. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-53028> Acesso em 02 jan 2021.

 ALEXANDER, Gavin. Fulke Greville and the Afterlife. Huntington Library Quarterly, [S.L.], v. 62, n. 3/4, 468

p. 203-231, jan. 1999, p. 219; SMITH, Nigel. Fulke Greville, Lord Brooke as Interregnum and Restoration 
Author. In: LEO, Russ; RÖDER, Katrin; SIERHUIS, Freya (ed.). Fulke Greville and the Culture of the 
English Renaissance. Oxford: Oxford University Press, 2018. p. 294-310, p. 295.

 Trad. livre. “ Readers of The five years of King Iames would know exactly where Greville appeared to stand 469

in the political and religious division that would result in the crisis of the 1640s. Such readers might have been 
disconcerted upon further inspection of Greville’s The Life of the Renowned Sir Philip Sidney in 1651” SMITH, 
Nigel. Op. cit., p. 295-6.
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que lhe é atribuída em 1643. O impresso acaba por implicar que Greville concordaria com os 

parlamentaristas. Nesse sentido, é interessante pensar por que Seile não incluí o sobrenome 

Greville na primeira publicação e por qual razão W. R. o faz. Entender um pouco mais sobre o 

Greville que estava vivo nesse período nos ajuda a iluminar essa questão. Robert Greville, o 

segundo lorde Brooke e herdeiro e primo de Fulke, era um radical nos anos de 1630 e 1640, 

se reunindo com puritanos. Robert Greville lidera o exército do Parlamento no início da 

guerra civil nas West Midlands até falecer no ano de 1643, em batalha, durante o cerco de 

Cathedral Close em Lichfield, mesmo ano da publicação de “The five years of King 

Iames” .  470

 Lord Brooke foi autor de alguns impressos, entre um dos mais importantes tratados 

sobre liberdade divina e tolerância, todos publicados no começo da década de 1640: “A 

discourse opening the nature of that episcopacie, which is exercised in England. Wherein, 

with all humility, are represented some considerations tending to the much desired peace, and 

long expected reformation, of this our mother church. By the Right Honourable Robert Lord 

Brooke”  (1641) e “The nature of truth its union and unity with the soule, which is one in its 471

essence, faculties, acts; one with truth. Discussed by the Right Honorable Robert Lord Brook, 

in a letter to a private friend. By whom it is now published for the publick good”  (1641) 472

impressos por Samuel Cartwright  que introduzem Robert de forma similar a de Fulke em 473

1633; “A worthy speech made by the Right Honourable the Lord Brooke, at the election of his 

captaines and commanders at Warwick Castle, as also at the delivery of their last 

 SMITH, Nigel. Fulke Greville, Lord Brooke as Interregnum and Restoration Author. In: LEO, Russ; RÖDER, 470

Katrin; SIERHUIS, Freya (ed.). Fulke Greville and the Culture of the English Renaissance. Oxford: Oxford 
University Press, 2018. p. 294-310, p. 294-5. 

 GREVILLE, Robert. A discourse opening the nature of that episcopacie, which is exercised in 471

England. Wherein, with all humility, are represented some considerations tending to the much desired peace, and 
long expected reformation, of this our mother church. By the Right Honourable Robert Lord Brooke. 
London: printed by R.C. for Samuel Cartwright, and are to be sold at the signe of the Hand and Bible in Ducke-
Lane, 1641.

 GREVILLE, Robert. The nature of truth its union and unity with the soule, which is one in its essence, 472

faculties, acts; one with truth. Discussed by the Right Honorable Robert Lord Brook, in a letter to a private 
friend. By whom it is now published for the publick good. London: Printed by R. Bishop, for Samuel Cartwright, 
at the Bible in Duck-lane, 1641.

 GREVILLE, Robert. A worthy speech made by the Right Honourable the Lord Brooke, at the election of his 473

captaines and commanders at Warwick Castle, as also at the delivery of their last commissions. 
[London]: February the 26. Printed at London for Iohn Vnderwood, 1643.
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commissions”  (1643) publicada por Iohn Vnderwood. O segundo no comando de seu 474

regimento era John Lilburne, futuro leveller. O regicida e republicano John Okey também 

estavam nas forças organizadas por Robert . Smith argumenta que o radicalismo religioso e 475

anticlericalismo de Robert Greville manifestados em suas obras e na resistência à tirania 

religiosa em Massachusetts eram pelo menos parcialmente resultantes da educação que Fulke 

lhe havia provido .  476

 É interessante observar que nesse período, além de obras de sua autoria, Robert 

Greville também havia figurado em diversos panfletos da imprensa parlamentarista, os quais 

narravam principalmente seus feitos militares como “A Famous victory obtained by the Right 

Honorable the Lord Brooks, against the Earle of Northamton neere Keintith in Warwickshire 

on the third of August, 1642. Ordered that this be printed, Hen. Elsynge Cler. Parliament”  477

(1642), “The manner and good successe of the Lord Brookes forces in pursuing the cavaliers 

from Coventry (…)” (1642) e “A true relation of the Lord Brooke’s setling of the militia in 

Warwicke shire (…)” (1642), e sua morte em batalha, como “An elegie upon the much 

lamented death of the Right Honourable, the Lord Brooke”  (1643), “Englands losse and 478

lamentation, occasioned by the death of that Right Honourable, Robert Lord Brooke, Baron of 

Beauchamp-court, who was slaine at Lichfield the second day of March. 1642 (…)”  (1643), 479

“The last weeks proceedings of the Lord Brooke. And the first in this his present expedition. 

Published for the satisfaction of all those who have voluntarily and liberally contributed 

 J. S. A true relation of the Lord Brooke’s setling of the militia in Warwicke shire. Sent to a speciall friend in 474

the city, by one that was there present. [London] : Printed for R.O. and G.D., in the yeare, 1642.

 SMITH, Nigel. Fulke Greville, Lord Brooke as Interregnum and Restoration Author. In: LEO, Russ; RÖDER, 475

Katrin; SIERHUIS, Freya (ed.). Fulke Greville and the Culture of the English Renaissance. Oxford: Oxford 
University Press, 2018. p. 294-310, p. 294-5. 

 Idem, Ibidem, p. 294.476

 ANON. The manner and good successe of the Lord Brookes forces in pursuing the cavaliers from Coventry. 477

In a letter to an honourable person in London, August 24. 1642. [London : printed for Humphrey Blunden, 
1642].

 ANON. An elegie upon the much lamented death of the Right Honourable, the Lord Brooke. [London]: 478

Printed by Robert Austin, and Andrew Coe, 1643.

 ANON. Loyal subject to the King and a lover of the late Lord Brookes and all his wel-wishers. Englands 479

losse and lamentation, occasioned by the death of that Right Honourable, Robert Lord Brooke, Baron of 
Beauchamp-court, who was slaine at Lichfield the second day of March. 1642. Amplified, by some mournfull 
funerall expressions, from the authors feeling sense of s unvaluable a losse; complaining of the kingdomes 
stupidity, to awake a people slumbering in security, insensible of their insuing misery. Concluding with some 
consolations to his friends, and terror to his enemies popishly affected, and all malignants. By a loyall subject to 
the King, and a lover of the late Lord Brookes, and all his wel-wishers. London: printed for L. Chapman, Anno 
Dom. 1642 [i.e. 1643].
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towards the foundation of that publique worke”  (1643) e “A true relation of the death of the 480

Lord Brooks, who was slaine by a bullet discharged against him as he stood in a window 

aginst the Minster at Lichfield; VVith the description of a bloody conspiracy prevented by 

Gods providence, from destroying the councell of warre at Stratford upon Avon (…)”  481

(1643). O nome Greville e o título Lord Brooke não eram desconhecidos para o público dos 

impressos entre as décadas de 1630 e 1640, figurando mais na imprensa parlamentarista e/ou 

radical do que na regalista. 

 O nome da família de Philip Sidney estava associado tanto aos parlamentaristas 

quanto aos regalistas. Dorothy Spencer, condessa de Sunderland, a quem Life foi dedicado, 

filha dos condes de Leicester , inicialmente se mantiveram ao lado do rei, tendo inclusive, 482

por um período, a guarda de dois de seus filhos . Já os filhos do conde, em especial Philip 483

Sidney , terceiro conde de Leicester, e seu irmão mais novo Algernon , apoiaram o 484 485

parlamento e o novo regime.  

 O prefácio, escrito pelo editor (assinado como P. B.), descreve que o valor da 

publicação da vida de Sidney seria dado pela virtude do sangue nobre, continuada e herdada 

 ANON. The last weeks proceedings of the Lord Brooke. And the first in this his present expedition. Published 480

for the satisfaction of all those who have voluntarily and liberally contributed towards the foundation of that 
publique worke. London: printed by R.O. and G.D., March 1. 1642 [i.e. 1643].

 ANON. A true relation of the death of the Lord Brooks, who was slaine by a bullet discharged against him as 481

he stood in a window aginst the Minster at Lichfield; VVith the description of a bloody conspiracy prevented by 
Gods providence, from destroying the councell of warre at Stratford upon Avon, wherein is a true relation of 
these particulers following. 1. Of the marching of the Lord Brooks his army. 2. The Parliament forces that went 
to Stratford. The Lord Brooks. Colonell Purifoys. Captaine Bridges. Captaine Hunt. Captaine Gardner and his 
regiment. A regiment of dragooners. A regiment of foot. 3. The cavaliers commanders. Colonell Wagstaffe. L. 
Robert. Ser. Ma. Russel. Captaine Triske. L. Sallington, &c. 4. The manner of the fight at Stratford. ... 6. The 
blowing up of the town-hall, and the hurt it did. ... 9. Advertisement to the city of London. London: printed for 
Tho. Bates, and are to be sold at his shop in the old Baily, anno. Dom. 1643.

 ATHERTON, Ian. Sidney, Robert, second earl of Leicester (1595–1677), diplomat and landowner. Oxford 482

D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y. D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-25525> Acesso em 02 jan 2021.

 CHERNAIK, Warren. Spencer [née Sidney], Dorothy, countess of Sunderland [known as Sacharissa] (1617–483

1684), subject of poetry. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://0-www-
oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/
odnb-9780198614128-e-26120> Acesso em 02 jan 2021.

 FIRTH, C. H.; KELSEY. Sean. Sidney, Philip, third earl of Leicester (1619–1698), parliamentarian army 484

officer and politician. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-25523> Acesso em 02 jan 2021.

 SCOTT, Jonathan. Sidney [Sydney], Algernon (1623–1683), political writer. Oxford Dictionary of National 485

Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/
ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-25519> Acesso em 02 jan 2021.
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pela condessa, se referindo a obra como ‘the History of our Nations Wonder’. A reputação e 

fama de Sidney teriam permitido que a rendição de Greville superasse as barreiras temporais. 

Mas o aparecimento do “Life” de Greville também deixa outra verdade 

evidente: Sidney e o que ele representava são extremamente necessários 

neste momento, que é de fato o ponto alto da república, mas que a maioria 

dos membros da aristocracia via como uma crise. Já foi dito que, no contexto 

de 1652, o relato de Greville sobre a resistência de Sidney à forte autoridade 

monárquica teria sido visto como uma resposta à supremacia parlamentar e, 

em seguida, da Comunidade, em teoria e de fato uma autoridade 

alegadamente ilegal  486

 Ao tentarmos entender um pouco mais sobre a associação do nome Greville e Sidney 

dentro do contexto político, percebemos complexidades na escolha de Seile em publicar um 

texto de Greville sobre Philip Sidney em 1651. Entendemos, assim, que a imagem dessas 

figuras, como autoridades, estava em construção e disputa. Dentro dessa chave, parece haver 

um esforço por parte desses livreiros em relacionar cortesões e suas obras com a causa 

regalista. Assim, faria sentido o interesse desses indivíduos em disputar a “aliança” de Philip 

Sidney, um dos mais conhecidos e idealizados cortesões do período elisabetano. Já abordamos 

no Capítulo 2 parte do impacto, fama e influência no começo do século de Sidney na 

Inglaterra dos séculos XVI-XVII. Podemos pensar, numa escala mais reduzida, algo parecido 

para a figura de Greville, um cortesão importante do começo do século, conhecido por ser 

amigo de Sidney.  

 Life tem um pano de fundo patriótico. A necessidade de encontrar heróis de ambos os 

lados do conflito está presente no começo da década de 1650. A morte de Carlos I, e a disputa 

pela construção de sua memória se encaixa neste contexto. O Sidney de Greville não seria um 

herói para a Commonwealth, embora Elizabeth I e seus cortesões tenham sido repensados por 

teoristas republicanos como Harrington. A obra pode ser entendida como uma forma de 

refletir sobre um passado desafortunado como forma de se criar um futuro melhor, 

 Trad. livre. “But the appearance of Greville’s Life also makes another truth evident: Sidney and what he stood 486

for is utterly needed at this time, which is indeed the high point of the republic, but one that most members of the 
aristocracy saw as a crisis. The point has been made that in the context of 1652, Greville’s account of Sidney’s 
resistance to strong monarchical authority would have been seen as a riposte to parliamentary and then 
Commonwealth supremacy, in theory and in fact an allegedly unlawful authority” SMITH, Nigel. Fulke Greville, 
Lord Brooke as Interregnum and Restoration Author. In: LEO, Russ; RÖDER, Katrin; SIERHUIS, Freya 
(ed.). Fulke Greville and the Culture of the English Renaissance. Oxford: Oxford University Press, 2018. p. 
294-310, p. 296-297.
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especialmente com a esperança do novo rei exilado, Carlos II. Nesse sentido, a maneira como 

Greville retratava o reinado e as políticas de Elizabeth como exemplares, com habilidades e 

conquistas superiores a Carlos I e Jaime I, poderiam servir como modelos para o tipo de 

monarcas que gostariam .  487

 Em 1651 foram publicadas obras póstumas sobre a vida de importantes personalidades 

como “Reliquia Wottonianae”  e “Cottoni posthuma” , a última também publicada por 488 489

Seile e contendo um capítulo não citado no índice intitulado “The danger wherein this 

kingdome now standeth, and the remedy”. Em 1652 é impresso “Herbert's Remains”  e “A 490

brief character of the Low-Countries” , de Felltham (também por Seile). Estas obras teriam 491

em comum sua aplicabilidade aos problemas do presente, interpretando falecidos autores do 

período de Jaime I como profetas . 492

 Em Life, tanto Sir Philip Sidney como a rainha Elizabeth aparecem como exemplos a 

serem seguidos. Sidney é exemplo de lealdade e amizade, simbolizando o cortesão ideal. Nos 

capítulos dois e três, são narrados os testemunhos do caráter de Sir Sidney, por parte do 

Príncipe de Orange, do Conde de Leicester e de Sir Francis Walsingham. Greville também 

 SMITH, Nigel. Fulke Greville, Lord Brooke as Interregnum and Restoration Author. In: LEO, Russ; RÖDER, 487

Katrin; SIERHUIS, Freya (ed.). Fulke Greville and the Culture of the English Renaissance. Oxford: Oxford 
University Press, 2018. p. 294-310, p. 297-298

 LOOMIE, A. J. Wotton, Sir Henry (1568–1639), diplomat and writer. Oxford Dictionary of National 488

Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/
ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-30001> Acesso em 02 jan 2021; WOTTON, Henry. 
Reliquiæ Wottonianæ. Or, A collection of lives, letters, poems; with characters of sundry personages: and other 
incomparable pieces of language and art. By the curious pensil of the ever memorable Sr Henry Wotton Kt, late, 
provost of Eton Colledg. London: printed by Thomas Maxey, for R. Marriot, G. Bedel, and T. Garthwait, 1651.

 HANDLEY, Stuart. Cotton, Sir Robert Bruce, first baronet (1571–1631), antiquary and politician. Oxford 489

D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y . D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-6425> Acesso em 02 jan 2021; COTTON, Robert. Cottoni posthuma: divers choice pieces of that renovvned 
antiquary Sir Robert Cotton, Knight and Baronet, preserved from the injury of time, and expos’d to public light, 
for the benefit of posterity, by J.H. Esq; London: printed by Francis Leach, for Henry Seile over against St. 
Dunstans Church in Fleetestreet, 1651.

 WILCOX, Helen. "Herbert, George (1593–1633), Church of England clergyman and poet." Oxford 490

D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y . D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-13025> Acesso em 23 dez 2020.; HERBERT, George. Herbert’s remains. Or, Sundry pieces of that sweet 
singer of the temple, Mr George Herbert, sometime Orator of the University of Cambridg. Now exposed to 
publick light. London: printed [by Thomas Maxey] for Timothy Garthwait, at the little north door of Saint Paul’s, 
1652.

 FELLTHAM, Owen. A brief character of the low-countries under the states. Being three weeks observation of 491

the vices and vertues of the inhabitants. London: printed for Henry Seile, 1652.

ALEXANDER, Gavin. Fulke Greville and the Afterlife. Huntington Library Quarterly, [S.L.], v. 62, n. 3/4, 492

p. 203-231, jan. 1999, p. 219. 
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contrasta as diferenças entre Sir Philip e um homem comum .  493

 Já a narrativa sobre Elizabeth, suas políticas e decisões também aparecem como 

modelos: no décimo quinto capítulo, Greville comenta as políticas da rainha a respeito da 

prerrogativa real e de “favoritos” reais, um importante e relevante tema para o reinado dos 

Stuart . O longo capítulo 16 analisa panoramicamente “modos de governar” praticados por 494

Elizabeth em relação a partes diversas do governo e da sociedade inglesa, como por exemplo 

o clero, o parlamento, o conselho privado, os nobres, a yeomanry, o uso da monarquia, as 

taxas e impostos, a marinha, as expedições, os mercadores, as universidades . 495

 Pensamos que a leitura dessa obra em 1651/1652 não pode ser explicada sem levar em 

consideração a experiência da derrota regalista pós-regicídio, ainda mais dentro do contexto 

de tentar se situar na Commonwealth. As publicações de Seile, a nosso ver, refletem parte das 

discussões mais importantes que estavam acontecendo dentro do regalismo: qual seria o 

modelo de monarca e monarquia a serem desejados, como defender e lutar pela monarquia na 

 Comentário sobre Philip Sidney. “Neither am I (for my part) so much in love with this life, nor believe so 493

little in a better to come, as to complain of God for taking him, and such like exorbitant worthyness from us: fit 
(as it were by an Ostracisme) to be divided, and not incorporated with our corruptions: yet for the sincere 
affection I bear to my Prince, and Country, my prayer to God is, that this Worth, and Way may not fatally be 
buried with him; in respect, that both before his time, and since, experience hath published the usuall discipline 
of greatnes to have been tender of it self onely; making honour a triumph, or rather trophy of desire, set up in the 
eyes of Mankind, either to be worshiped as Idols, or else as Rebels to perish under her glorious oppressions. 
Notwithstanding, when the pride of flesh, and power of favour shall cease in these by death, or disgrace; what 
then hath time to register, or fame to publish in these great mens names, that will not be offensive, or infectious 
to others? What Pen without blotting can write the story of their deeds? Or what Herald blaze their Arms without 
a blemish? And as for their counsels and projects, when they come once to light, shall they not live as noysome, 
and loathsomely above ground, as their Authors carkasses lie in the grave? So as the return of such greatnes to 
the world, and themselves, can be but private reproach, publique ill example, and a fatall scorn to the 
Government they live in. Sir Philip  Sidney is none of this number; for the greatness which he affected was built 
upon true Worth; esteeming Fame more than Riches, and Noble actions far above Nobility it self” GREVILLE, 
F. Sir Fulke Greville's Life of Sir Philip Sidney: Etc., trad. Nowell C. Smith, Oxford: Clarendon Press, 1907, 
p. 43-45.

 Comentário sobre favoritismo no reinado de Elizabeth. “Therefore contrary to all these captived, and 494

captiving apparances, this experienced Governesse of ours published to the world, by a constant Series in her 
actions, that she never was, nor ever would be overloaden with any such excesses in her Person, or defects in her 
Government, as might constraine her to support, or be supported by a Monopolous use of Favourites; as if she 
would make any greater then her selfe, to governe Tyrannically by them” GREVILLE, F. Sir Fulke Greville's 
Life of Sir Philip Sidney: Etc., trad. Nowell C. Smith, Oxford: Clarendon Press, 1907, p. 203. 

 Ao se referir sobre a relação entre Elizabeth e o parlamento: “Her Parliaments she used, to supply her 495

necessarily expended treasure, and withall, as Maps of orders, or disorders, through her whole Kingdome. In 
which reverent Body (as I said before) she studied not to make parties, or faction, advancing any present 
Royallist in the nether House, to stir up envy upon her self amongst all the rest, and so publish the Crowne to use 
personall practises of hope, or feare, in these generall Councels of her Kingdome, but by forbearing art was 
never troubled with any artificiall brickwals from them; so as their need and fears concurring with her occasions, 
made their desires and counsels concurre too, and out of those equall, and common grounds forced every man to 
beleeve his private fish ponds could not be safe, whiles the publique state of the Kingdome stood in danger of 
present, or expectant extremities” GREVILLE, F. Sir Fulke Greville's Life of Sir Philip Sidney: Etc., trad. 
Nowell C. Smith, Oxford: Clarendon Press, 1907, p. 205-206.
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república, como construir uma memória do passado, tanto o mais distante quanto o recente. 

Os exemplos dados por Elizabeth e Sidney se encaixam nessa narrativa, ajudando a associar 

esses ideais ao regalismo. A fama de ambos permitia-lhes serem entendidos e aplicados para 

além de seu tempo. Por outro lado, acreditamos que, para além da disputa da memória com os 

republicanos, radicais e parlamentaristas, as publicações de Seile e de outros livreiros 

regalistas nos parecem demonstrar a existência de uma discussão interna aos regalistas, como 

bem exemplificado com Heylyn e L’Estrange, a respeito da memória da monarquia e dos 

monarcas, e, para além disso, sobre o que seria e não seria considerado virtude, qual monarca 

e monarquia seria desejável e funcional. Nesse sentido, o texto de Greville, e em especial a 

forma exemplar em que são construídas as figuras de Sidney e Elizabeth nos parece indicar 

um posicionamento a respeito dessas questões. 

4.4 Leitores e leituras de “The Life of the Renowned Sir Philip Sidney” 

 Focamo-nos agora em traçar alguns dos leitores conhecidos de “The Life of the 

Renowned Sir Philip Sidney” e suas considerações sobre o impresso. Ao longo da pesquisa 

tivemos acesso a três cópias físicas da obra e duas cópias digitais. Conseguimos localizar 

quase 50 cópias físicas disponíveis em instituições europeias e norte-americanas . Há ainda 496

cópias disponíveis no mercado de livros raros. 

4.4.1 Compradores do Impresso 

 O primeiro detentor de uma cópia impressa de que que iremos discutir é George 

Thomason, cuja a cópia digital tivemos acesso pela EEBO. Thomason (1602–1666), livreiro 

presbiteriano, se tornou talvez o estacionário mais importante e conhecido do século XVII 

pela sua coleção de textos entre os anos de 1640 e 1661, por catalogar sistematicamente em 

volumes livros, panfletos e jornais que adquiria, especialmente os publicados em Londres, 

 Cópias listadas em ESTC. Disponível em: <http://estc.bl.uk/R208970> Acesso em 17 nov 2019. 496
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mas também de outras províncias e do exterior . Segundo Lima, a coleção do estacionário é 497

um dos “principais acervos sobre a Revolução Inglesa na British Library” com mais de 22 mil 

textos, que sobreviveram quase em sua totalidade, conhecidos como Thomason Tracts, 

encontram-se digitalizados na EEBO. A autora também destaca que Thomason foi contrário 

ao regicídio, estando envolvido, no começo da década de 1650 em uma conspiração, 

conhecida como Love Plot, para restaurar Carlos II ao trono, que resultou em sua prisão entre 

abril e maio de 1651 .  498

 Thomason numerava e anotava a data de suas novas aquisições. No caso da cópia de 

“Life of Sidney”, temos a anotação “Nouemb. 24th. 1651.”, muito provavelmente o dia em 

que a recebeu. O registro da obra realizado por Seile na Stationers é de 31 de outubro, menos 

de um mês antes. É interessante notar que o livro está catalogado no volume Volume 1288 

junto a apenas mais uma obra “A continuation of Sir Philip Sydney's Arcadia” , também 499

publicada em 1651 (Thomason recebeu esta cópia cerca de duas semanas antes, em 7 de 

novembro), de autoria de Anna Weamys . 500

 STOKER, David. Thomason, George (c. 1602–1666), bookseller and collector of civil-war tracts. Oxford 497

D i c t i o n a r y o f N a t i o n a l B i o g r a p h y . D i s p o n í v e l e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - o x f o r d d n b -
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-27250> Acesso em 23 dez 2020.

 LIMA, Verônica Calsoni. “Impresso para ser vendido na Crown em Pope’s Head Alley”: Hannah Allen, 498

Livewell Chapman e a disseminação de panfletos radicais religiosos durante a Revolução Inglesa (1646-1665). 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de São Paulo, 2016, p. 24; LIMA, Verônica Calsoni. Uma 
narrativa da Revolução Inglesa por meio de seus impressos: George Thomason e sua coleção (1640-1660). In: 
XIX Semana de História da Unesp: História, Leitura e Cultura Midiática, 2014, Franca. ANAIS: XIX SEMANA 
DE HISTÓRIA DA UNESP História, Leitura e Cultura Midiática. Franca: Unesp, 2014. p. 110-124, p. 105-107. 

 WEAMYS, Anna. A continuation of Sir Philip Sydney's Arcadia London: Printed by William Bentley, and are 499

to be sold by Thomas Heath, near the Pyazza of the Coven-Garden [sic], Anno Dom. 1651.

 COLLINS, Jane. Weamys, Anna (fl. 1650–1651), author. Oxford Dictionary of National Biography. 500

Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/
9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-68376> Acesso em 02 jan 2021.
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 Figs. 51 e 52 Folhas de rosto de “Life of the Renowned Sir Philip Sidney” e “A continuation of Sir Philip 
Sydney's Arcadia” e cópias de Thomason, grifo nosso  501

 Outro comprador que encontramos em nossa pesquisa foi o conde de Salisbury, 

William Cecil (1591–1668). Filho de Robert Cecil, primeiro conde de Salisbury, foi membro 

do conselho privado, do partido moderado da Câmara dos Lordes que apoiava os 

parlamentares, sendo conhecido por certa inconsistência política no início da guerra civil. 

Cecil fazia parte da comissão encarregada de negociar com Carlos I em 1648, sendo contrário 

execução do rei, ao final apoiando a nova república. Quando Life é publicada, Salisbury era 

 GREVILLE, Fulke. The life of the renowned Sr Philip Sidney (…) e WEAMYS, Anna. A continuation of Sir 501

P h i l i p S y d n e y ' s A r c a d i a ( … ) . E E B O . D i s p o n í v e i s e m : < h t t p s : / / 0 - w w w - p r o q u e s t -
c o m . c a t a l o g u e . w e l l c o m e l i b r a r y. o rg / e e b o / d o c v i e w / 2 2 4 8 5 0 3 0 9 0 / 9 9 8 6 7 8 8 4 > e < h t t p : / / 0 -
e e b o . c h a d w y c k . c o m . c a t a l o g u e . w e l l c o m e l i b r a r y . o r g / s e a r c h / f u l l _ r e c ?
ACTION=ByID&SOURCE=pgimages.cfg&ID=99867892&VID=169719> Acessos em 26 ago 2018.
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membro do conselho de estado e parte do Parlamento Remanente .  502

 Seu pai, Robert Cecil (1563–1612) , uma figura muito influente e importante nos 503

reinados de Elizabeth I e Jaime I, com cargos como secretário de Estado e lord treasurer, é 

referenciado pelo texto de Greville como um dos motivos responsáveis por não escrever uma 

publicação separada de uma “História do reinado da rainha Elizabeth”. Devido às tensas 

relações com Robert Cecil, Greville teria se retirado da vida política após a coroação de Jaime 

I. Com a morte de Cecil em 1612, Greville assumiu em 1614 o cargo de Chancellor of the 

Exchequer. Uma das hipóteses sobre a escrita da obra, articulada por Gouws, acredita que 

quando Greville iniciou a escrita do texto tinha como objetivo fazer uma dedicatória de seus 

poemas filosóficos à memória de seu falecido amigo Sir Philip. Entretanto, quando seu outro 

projeto de narrar a vida de Elizabeth foi inviabilizado por Cecil. Impossibilitado o acesso de 

Greville aos arquivos reais, o cortesão decidiu adicionou a história da rainha ao ainda 

incompleto “Dedication”. Gouws afirma que o resultado de tal trabalho híbrido pode ter 

levado ao seu abandono em 1612, sofrendo revisões até 1614 . 504

 OWEN, G. D. Cecil, William, second earl of Salisbury (1591–1668), politician. Oxford Dictionary of 502

National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/
10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-37272> Acesso em 02 jan 2021.

 CRITZ THE ELDER, John de. Cecil, Robert, first earl of Salisbury (1563–1612). Oxford Dictionary of 503

National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/
10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-1012374> Acesso em 02 jan 2021.

 Essa é, ao menos, parte da narrativa construída por Greville no capítulo 17: “Now if any man shall demand 504

why I did not rather leave unto the world a complete history of her Life, then this short memoriall in such 
scatter'd, and undisgested minutes, let him receive this answer from a dead man, because I am confident no flesh 
breathing (by seeing what is done) shall have occasion of asking that question, whilest I am living (…) Now in 
this course, because I knew, that as the liberality of Kings did help to cover many errours, so truth in a story 
would make good many other defects in the writer. I adventured to move the Secretary, that I might have his 
favour to peruse all obsolete Records of the Councell chest, from those times downe as near to these, as he in his 
wisdome should think fit; hee first friendly required my end in it, which I as freely delivered him, as I have now 
done to you. Against her memory he, of all men, had no reason to keep a strict hand, and where to bestow a 
Queen Elizabeths servant with lesse disadvantage to himselfe it seems readily appeared not; so that my abrupt 
motion tooke hold of his present Counsell. For he liberally granted my request, and appointed me that day three 
weeks to come for his warrant, which I did, and then found in shew a more familiar, and gracefull aspect then 
before, he descending to question me, why I would dreame out my time in writing a story, being as like to rise in 
this time as any man he knew; Then in a more serious, and friendly manner examining me, how I could cleerly 
deliver many things done in that time, which might perchance be construed to the prejudice of this.I shortly 
made answer, that I conceived an Historian was bound to tell nothing but the truth, but to tell all truths were both 
justly to wrong, and offend not only Princes, and States, but to blemish, and stir up against himselfe, the frailty 
and tendernesse, not only of particular men, but of many Families, with the spirit of an Athenian Timon; And 
therefore shewed my selfe so far from being discouraged with that objection, as I took upon me freely to 
adventure all my own goods in this Ship, which was to be of my owne building. Immediately this Noble 
Secretary, as it seems, moved, but not removed with those selfenesse of my opinion, seriously assured me, that 
upon second thoughts he durst not presume to let the Councell-chest lie open to any man living, without his 
Majesties knowledge and approbation” GREVILLE, Fulke. The life of the renowned Sr Philip Sidney (…) 
London: Printed for Henry Seile over against St Dunstans Church in Fleet-street, MDCLII, p. 236-240; 
GOUWS, J. S. Early Readers of Fulke Greville, The Life of the Renowned Sir Philip Sidney (1652). Notes And 
Queries. [S.L.], v. 62, n. 4, p. 595-597, dez. 2015. Oxford University Press, p. 595. 
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 Além das duas compras de Mr Phill[ip Cecil] com Seile, datadas de 30 de janeiro de 

1634 e 29 de maio de 1635 , também pelo “Calendar of the manuscripts of the most Hon. 505

the Marquis of Salisbury”, encontramos em “[774]. October 1 to September 29 1651, 1652. 

Accounts”, na lista “Household expenses, etc. Inter alia”, a entrada para o dia 14 de novembro 

de 1651 “Ffor a booke called the Life of Sir Philip Sidney for my Lord” seguido do valor 

“0-01-0” . Não há indicações de quem vendeu a obra para o conde, entretanto, as compras 506

anteriores demonstram a existência de um relacionamento entre Seile e Cecil. Esta entrada 

nos parece interessante enquanto mostra um comprador de Life para fora do círculo dos 

clientes regalistas de Seile, informando que a obra já estava impressa antes da compra de 

Thomason, 14 dias após seu registro na Stationers. Este também é o primeiro registro que 

encontramos com um possível valor de compra do impresso.  

4.4.2 Leitores e suas observações sobre “Life” 

 Sabemos sobre dois conhecidos leitores de Life que deixaram registros escritos sobre 

impressões suas do texto: Marchamont Nedham e Samuel Pepys. O primeiro escreve sobre a 

obra em seu jornal “Mercurius Politicus” em 1652 enquanto o segundo registra em seu diário 

a compra e leitura do texto em 1668.  

 Nedham , possivelmente o jornalista e panfletista mais conhecido de sua época, 507

iniciou sua carreira como autor e editor do jornal semanal parlamentarista “Mercurius 

Britanicus” em meio à guerra civil no ano de 1643. Comissionado em aparente resposta ao 

 OWEN, G. Dyfnallt (ed.). Calendar of the manuscripts of the most Hon. the Marquis of Salisbury. Vol. 505

22: 1612-1668. Londres: Her Majesty's Stationery Office, January 30 1634-35, p. 280. State Papers Online. 
Disponível em: <http://go.galegroup.com/mssi.do&id=GALE%7CMC4332200546&v=2.1&u=pro&it 
=r&p=SPOL&sw=w&viewtype=Calendar> Acesso em 17 nov 2019; Accounts. OWEN, G. Dyfnallt (ed.). 
Calendar of the manuscripts of the most Hon. the Marquis of Salisbury. Vol. 22: 1612-1668. Londres: Her 
Majesty's Stationery Office, April 2 1635, p. 281. State Papers Online. Disponível em: <http://
go.galegroup.com/mss/i.do?&id=GALE%7CMC4332200547&v=2.1&u=pro&it=r&p=SPOL&sw=w&vie 
wtype=Calendar> Acesso em 17 nov 2019.

 OWEN, G. Dyfnallt (ed.). Calendar of the manuscripts of the most Hon. the Marquis of Salisbury. Vol. 506

22: 1612-1668. Londres: Her Majesty's Stationery Office, p.426.

 Muito foi produzido sobre Nedham. Ver em: WORDEN, Blair. Marchamont Nedham and the beginnings of 507

English republicanism, 1649–1656. In: WOOTTON, David. Republicanism, liberty, and commercial society. 
Stanford: Stanford University Press, 1996. p. 182-200; WORDEN, Blair. Milton and Marchamont Nedham. In: 
ARMITAGE, D.; HIMY, A.; SKINNER, Q. (ed.). Milton and Republicanism. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1995. p. 156-180; FRANK, Joseph. Cromwell's press agent: a critical biography of 
marchamont nedham, 1620-1678. Lanham: University Press Of America, 1980. 



213

jornal regalista “Mercurius Aulicus” de Oxford, “Britanicus” foi impresso entre 1643 e 1646, 

combinando propaganda parlamentarista a notícias e análise política. O jornal se tornou 

conhecido pela hostilidade contra os presbiterianos e pelos ataques pessoais ao rei, 

mascarando o início dos muitos problemas que Nedham teria com a lei por conta de seus 

escritos. Nedham passa a trabalhar como médico para se sustentar .  508

 Em setembro de 1646, Nedham teve uma audiência com o rei, na qual ele 

supostamente teria se ajoelhado e pedido perdão pelo que escrevera contra o monarca e sua 

causa. Durante os sucessivos dois anos (1647-1649), Nedham passou a escrever no jornal 

semanal regalista “Mercurius Pragmaticus”. Perseguido, Nedham é obrigado a deixar 

Londres, sendo acolhido por Peter Heylyn até voltar em 1649, quando é preso em Newgate 

(de onde escapa mas é recapturado), concordando em ceder ao novo governo informação, 

inteligência e contatos regalistas .  509

 Parte do sucesso da escrita de Nedham consistia em seu método de análise política, 

baseado em Rohan, Maquiavel e Guicciardini, a partir do qual realizava previsões futuras, 

publicando seus conselhos como propaganda. Em 1650, Nedham publica o texto republicano 

“O caso da Common-Wealth da Inglaterra declarou, ou, A equidade, utilidade, e necessidade, 

de uma submissão ao governo atual; livre de monumentos sagrados e civis, contra todos os 

escrúpulos e pretensões dos partidos opostos” , que aconselhava regalistas, presbiterianos, 510

escoceses e Levellers a se submeterem ao novo regime, como base em autores como 

Aristoteles, Tácito, Maquiavel, Guicciardini e Bodin, deixando claro a mudança de aliança de 

Nedham. Agora recebendo um salário do conselho de Estado, apresentou um novo jornal, 

“Mercurius Politicus” - que“marcadamente republicano, começou a circular em junho de 

1650 e resistiu até a Restauração, produzindo edições semanais, feitas em pequenos 

 RAYMOND, Joad. Nedham [Needham], Marchamont (bap. 1620, d. 1678), journalist and pamphleteer. 508

Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https:/ /0-www-oxforddnb-
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-19847> Acesso em 02 jan 2021.; MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print And Censorship in Revolutionary 
England. Woodbridge: Boydell Press, 2007, p. 111; OSTRENSKY, Eunice. As revoluções do poder. São Paulo: 
Alameda, 2006, p. 18.

 MCELLIGOTT, Jason. Op. cit., p. 112-120; RAYMOND, Joad. Nedham [Needham], Marchamont (bap. 509

1620, d. 1678), journalist and pamphleteer. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https://
0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/
odnb-9780198614128-e-19847> Acesso em 02 jan 2021.

 Trad. livre. NEDHAM, Marchamont. The case of the Common-Wealth of England stated, or, The equity, 510

utility, and necessity, of a submission to the present government; cleared out of monuments both sacred and 
civill, against all the scruples and pretences of the opposite parties.London: printed for E. Blackmore, and R. 
Lowndes, 1650.
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impressos, de cerca de 16 páginas e 5.000 palavras” , foi sendo supervisionado pelo então 511

secretário de Estado John Milton. Nedham rompe com Cromwell em 1653, como apontado 

por Ostrensky, focando seus escritos no que entendia como “os verdadeiros principio da 

república romana” .  512

 “Mercurius Politicus” foi, durante a década de 1650, o mais importante meio de 

notícias sancionado, sendo distribuído por toda a Europa, com editoriais acessíveis que 

argumentavam a favor da criação de uma commonwealth de cidadãos ativos, livres e 

informados, baseada na possessão popular das armas, de representantes e magistrados 

elegidos pelo povo. Nedham já foi considerado um dos avôs do republicanismo do 

Iluminismo de ambos os lados do Atlântico . Nos dez anos em que o jornal circulou, 513

Nedham parecia cada vez mais preocupado com as diferenças entre o ideal da commonwealth 

inglesa e sua realidade, sendo perceptível uma redução de seu radicalismo, especialmente 

quando o autor foi chamado para defender o protetorado. Com o retorno de Carlos II ao poder, 

Nedham vai para a Holanda, retornando apenas após ter assegurado seu perdão. A partir daí, 

Nedham reimprime alguns versos que havia produzido para o “Mercurius Pragmaticus” sem 

muito sucesso, se aposentando do mundo das letras e retornando a seu trabalho como 

médico . 514

 Temos duas menções de Life no jornal republicano de Nedham, “Mercurius Politicus”. 

A primeira, da edição da semana 13 de Novembro a 20 de Novembro, é um anúncio da 

publicação do texto: “There is published the life of Sr. Philip Sidney, with the Interest of as 

[sic] Christian Princes, as it then stood in Relation to England. Printed for Henry Seile, over 

 LIMA, Verônica Calsoni. “Impresso para ser vendido na Crown em Pope’s Head Alley”: Hannah Allen, 511

Livewell Chapman e a disseminação de panfletos radicais religiosos durante a Revolução Inglesa (1646-1665). 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de São Paulo, 2016, p. 170.

 OSTRENSKY, Eunice. As revoluções do poder. São Paulo: Alameda, 2006, p. 18; RAYMOND, Joad. 512

Nedham [Needham], Marchamont (bap. 1620, d. 1678), journalist and pamphleteer. Oxford Dictionary of 
National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/
10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-19847> Acesso em 02 jan 2021.; 
MCELLIGOTT, Jason. Royalism, Print And Censorship in Revolutionary England. Woodbridge: Boydell 
Press, 2007, p. 115-120.

 MCELLIGOTT, Jason. Op. cit., p. 117-128.513

 RAYMOND, Joad. Nedham [Needham], Marchamont (bap. 1620, d. 1678), journalist and pamphleteer. 514

Oxford Dictionary of National Biography. Disponível em: <https:/ /0-www-oxforddnb-
com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-
e-19847> Acesso em 02 jan 2021.
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against Dunstan's in Fleet- street” . 515

 Já segunda menção, um comentário do próprio Nedham sobre a obra, é publicada na 

edição de 8 de janeiro a 15 de janeiro de 1652: 

Se olharmos mais perto de casa para os tais Estados Livres como agora 

estão, nós encontramos as Províncias Unidas, enquanto sob uma Tirania, 

abundantes em luxuosos governantes e pessoas, mas muito alteradas com a 

primeira aparição da Liberdade, de tal forma que Luxo e Tirania voando 

ambos para longe, eles têm vivido desde então em uma condição 

parcimoniosa sóbria (embora ricos) sob um governo solene e sério por parte 

do povo. E a própria Família de Orange (antes de se tornar corrupta) era em 

todos os aspectos adequada a esta Forma popular, como aparece pela 

descrição do Príncipe William o Fundador de sua liberdade, conforme 

estabelecido por Sir Fulk Grevil na vida de Sir Philip Sidney. 

Até agora Sr. Fulk Grevil; o que pode servir para censurar os Tribunais e a 

conversa dos Ramos posteriores dessa ação, quem tendo gradualmente 

abandonado seus primeiros Princípios, e se casado com o Sangue e os 

Interesses da Realeza, logo foram infectados com orgulho e Luxo, mas 

começaram a incubar Projetos e desígnios, para a ruína da Liberdade dos 

Países Baixos  516

 Um jornal republicano divulgar uma publicação de um livreiro regalista e utilizá-la 

como fonte, autoridade, em um de seus editoriais sobre a condição atual de um país com 

quem estava em conflito nos pode parecer um pouco curioso. Entretanto, se pensarmos que a 

fama e o prestígio de Sidney e Greville superaram o tempo que viveram, e que estava em 

disputa a associação de cortesões e do passado com os dois lados do conflito político na 

Inglaterra, então essa utilização nos parece fazer mais de sentido. Além disso, também temos 

que levar em consideração outras duas questões: o próprio Greville havia também já ficado 

 ALEXANDER, Gavin. Fulke Greville and the Afterlife. Huntington Library Quarterly, [S.L.], v. 62, n. 3/4, 515

p. 203-231, jan. 1999, p. 218.

 Trad. livre. “If we looke neerer home to such Free States as are now in being, we find the Vnited Provinces, 516

while under a Tyranny, to abound in luxurious Governors and people, but much alter’d upon the very first 
appearance of Liberty, insomuch that Luxury and Tyranny flying both away together, they have lived ever since 
in a sober parcimonious condition (yet wealthy) under a grave and serious Government by the people. And the 
Family of Orange it selfe (before it grew corrupt) was in every respect suited unto this popular Form, as appears 
by that description of Prince William the Founder of their liberty, as it is set forth by Sir Fulk Grevil in the life of 
Sir Philip Sidney. 
Thus farr Sr Fulk Grevil; which may serve to upbraid the Courts and conversation of the later Branches of that 
stock, who having by degrees forsaken their first Principles, and wedded themselves to the Bloud and Interest of 
Royalty, no sooner became infected with pride and Luxury, but they began to hatch Projects and designs, for the 
ruin of the Low Country Liberty” Mercurius Politicus Number 84 (From Thursday, 8 January to Thursday, 15 
January 1652) apud GOUWS, John. Early Readers of Fulke Greville, The Life of the Renowned Sir Philip 
Sidney (1652). Notes And Queries, [S.L.], v. 62, n. 4, p. 595-597, dez. 2015. Oxford University Press.
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conhecido pelo público parlamentarista por conta especialmente da obra atribuída a ele, “The 

five years of King Iames” e pelo apoio a causa do segundo Lord Brooke, Robert Greville, 

enquanto no que diz respeito a Nedham se tratava de um personagem um tanto controverso e 

com uma história peculiar, tendo circulado em ambos os lados.  

 A citação de Nedham circunscreve-se ao utilizar a descrição de Greville como 

contraponto e explicação sobre sua própria teoria a respeito dos Países Baixos e da família de 

Orange. Nedham associa a tirania e luxo ao príncipe, um cenário diferente daquele retratado 

por Greville em seu encontro em 1579. Para Nedham, o presente daquele país é resultado de 

decadência e corrupção da família de Orange, “wedded themselves to the Bloud and Interest 

of Royalty”, que ao se casarem por interesse do sangue e da realeza, “no sooner became 

infected with pride and Luxury”, foram infectados pelos orgulho e pelo fausto, “but they 

began to hatch Projects and designs, for the ruin of the Low Country Liberty”, elaborando 

projetos e planos para a ruína da liberdade dos Países Baixos . 517

 O trecho em que Greville descreve o príncipe de Orange em “Life of the Renowned Sir Philip Sidney”: 517

“having the unexpected honor to finde this Prince in the Town Delph, cannot think it unwelcome to describe the 
clothes of this Prince; his posture of body, and minde, familiarity, and reservedness to ths ingenuous Reader, that 
he may see with what diverse Characters Princes please, and Govern Cities, Townes, and Peoples. His uppermost 
garment was a gown, yet such as (I dare confidently affirm) a mean-born student, in our Innes of Court, would 
not have been well-pleased to walk the streets in. Unbuttoned his doubled was, and of like precious matter, and 
form to the other. His wast-coat (which shewed it self under it) not unlike the best sort of those wollen knit ones, 
which our ordinary watermen row us in. His Company about him, the Burgesses of that beerbrewing Town: and 
he so fellowlike encompassed with them, as (had I not known his face) no exterior signe of degree, or 
deservedness could have discovered the inequality of his worth or Estate from that multitude Not withstanding I 
no sooner came to his presence, but it pleased him to take knowledge of me And even upon that (as if it had been 
a signall to make a change) his respect of a stranger instantly begat respect to himself in all about him: An 
outward passage of inward greatness, which in a popular Estate I thought worth the observing. Because there, no 
pedigree but worth could possibly make a man Prince, and no Prince, in a moment, at his own pleasure”. 
GREVILLE, Fulke. The life of the renowned Sr Philip Sidney (…) London: Printed for Henry Seile over against 
St Dunstans Church in Fleet-street, MDCLII, p. 23-25.
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Figs. 53 e 54 Páginas 1 e 4 do número 84 de “Mercurius Politicus” , grifo nosso 518

 

 A defesa de uma política externa anti-Espanha e anticatólica não era mais relevante 

para uma Inglaterra que estava mais preocupada com a ameaça do poder marítimo holandês. 

O que chamou a atenção de Nedham em Greville foi sua narrativa do encontro de 1579 com o 

príncipe de Orange em Delfos. A descrição de Greville, acaba por apoiar a tese de Nedham 

sobre a combinação de luxo e tirania. Alexander afirma que não é uma surpresa que o livro de 

Greville possa ser um dos livros que estavam na mesa de Nedham, junto com Tito Lívio e 

Maquiavel, enquanto escrevia justificando a Commonwealth em seu jornal “Mercurius 

Politicus” no começo da década de 1650:  

 Mercurius Politicus Number 84 (From Thursday, 8 January to Thursday, 15 January 1652).518
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O método habitual de Nedham de usar exemplos da Grécia, Roma e Europa 

moderna encontra um amigo na anatomia da política europeia no final do 

século XVI de Greville. Quando Nedham quer ilustrar seu ponto de que a 

monarquia tende ao luxo ele se lembra da descrição de Greville do humilde 

William e a cita extensivamente  519

 Nedham utiliza-se de Life em prol da commonwealth, com relação ao príncipe de 

Orange, afirmando que diferentemente do príncipe que Greville descreveu ter conhecido, de 

hospitalidade cívica e vestes simples, a família de Orange e Nassau se degenerou em tirania, 

ainda também por terem se casado com os Stuart, já que a esposa de Willem II, Mary, era a 

filha mais velha de Carlos I . 520

 A relação entre os Países Baixos e a Inglaterra é uma das convergências entre o 

contexto em que Life foi publicado e o período que nosso segundo leitor, Samuel Pepys, 

escreveu sobre a obra: A primeira Guerra anglo-holandesa se iniciou no ano de 1652 enquanto 

a segunda terminou em 1667. A presença de uma forte influência Stuart em Haia foi um dos 

fatores que contribuíram para a quebra de relações que levou à primeira Guerra Anglo-

Holandesa (1652-1654). Um dos motivos que podem ter influenciado a decisão de Seile em 

publicar a obra de Greville no final de 1651 foi o momento político do exílio do rei associado 

à iminência do conflito com os Países Baixos, já que o texto de Greville, além de comentar 

especificamente sobre os Países Baixos, discute em certa extensão as relações de poder entre 

os países europeus .  521

 Os Países Baixos podem ser entendidos como tendo certo destaque na obra de 

 Trad. livre. “Nedham's habitual method of using examples from Greece, Rome, and modern Europe finds a 519

friend in Greville's anatomy of European politics in the late sixteenth century. When Nedham wants to illustrate 
his point that monarchy tends to luxury he remembers Greville's description of the humble William of and quotes 
it extensively” SMITH, Nigel. Fulke Greville, Lord Brooke as Interregnum and Restoration Author. In: LEO, 
Russ; RÖDER, Katrin; SIERHUIS, Freya (ed.). Fulke Greville and the Culture of the English Renaissance. 
Oxford: Oxford University Press, 2018. p. 294-310, p. 290.

 ALEXANDER, Gavin. Fulke Greville and the Afterlife. Huntington Library Quarterly, [S.L.], v. 62, n. 3/4, 520

p. 203-231, jan. 1999, p. 218; SMITH, Nigel. Op. cit., p. 294-310, p. 298-299; GOUWS, John. Early Readers of 
Fulke Greville, The Life of the Renowned Sir Philip Sidney (1652). Notes And Queries, [S.L.], v. 62, n. 4, p. 
595-597, dez. 2015. Oxford University Press.

 SMITH, Nigel. Op. cit., p. 298-299; ALEXANDER, Gavin. Op. cit., p. 219.521
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Greville, já que, em primeiro lugar, Sidney morre em decorrência da batalha de Zutphen , 522

durante sua ida aos Países Baixos como Governador de Flushing. Além do já citado encontro 

com o príncipe de Orange, Greville escreve no oitavo capítulo a opinião de Sidney sobre o 

estado da política europeia em um resumido panorama político, entre eles a região dos Países 

Baixos e o conflito com a Espanha .  523

 Durante a década de 1630, a Inglaterra reivindicou a soberania sobre os mares em seu 

entorno, taxando a frota holandesa. No início da década seguinte, já em meio a tensões com o 

parlamento, acontece o casamento entre a princesa Mary e o príncipe de Orange. Com a 

guerra civil, o príncipe Carlos se junto à sua mãe em Paris, sob a proteção da corte de seu tio, 

Luís XIII. O príncipe partiria de sua base nos Países Baixos, em 1648, junto a dezenove 

embarcações e cerca de 20 mil homens em direção ao Tâmisa, para apoiar ao rei. Com a 

execução de Carlos I, o príncipe é proclamado, nos Países Baixos, rei da Escócia. Após sua 

coroação em 1651, Carlos II liderou 10 mil escoceses e regalistas contra Cromwell, sendo 

derrotado da Batalha de Worcester, quando foge novamente para França .  524

 A narrativa de Greville sobre o apoio de Elizabeth aos reformistas holandeses, durante 

 “Upon these enterprises of his, I have presumed to stand the longer, because from the ashes of this first 522

propounded voyage to America· that fatall Low Country action sprang up, in which this worthy Gentleman lost 
his life. Besides, I do ingenuously confess, that it delights me to keep company with him, even after death; 
esteeming his actions, words, and conversation, the daintiest treasure my mind could then lay up; or can at this 
day impart with our posteritie.  
THerefore to come at the last to that diverting imployment, promised to him under his Uncle in the Low-
Countries: he was, upon his return to the Court, instantly made for Garrison, Governor of Flushing, and for the 
Field, General of the Horse; in both which charges, his carriage testified to the world, wisdome, and valour, with 
addition of honour to his Country by them” GREVILLE, Fulke. The life of the renowned Sr Philip Sidney (…) 
London: Printed for Henry Seile over against St Dunstans Church in Fleet-street, MDCLII, p. 134-135. 

 “And out of which fearfull Almanack this wakeful Patriot, besides an universall terror upon all Princes, saw 523

(as I said) that this immense power of Spain did cast a more particular aspect of danger upon his native 
Countrey: and such as was not likely to be prevented, or secured by any other Antidote, than a generall league 
among free Princes, to undertake this undertaker at home. To make this course plausible, though he knew the Qu. 
of England had already engaged her fortunes into it, by protecting the States Generall, yet perceiving her 
Governours (as I said) to sit at home in their soft chairs, playing fast or loose with them that ventured their lives 
abroad; he providently determined that while Spain had peace, a Pope, money, or credit; and the world men, 
necessity, or humors; the war could hardly be determined upon this Low-Countrey stage. Because if the 
neighbour-hood of Flanders, with help of the suddain sea passage, should tempt these united Princes to fall upon 
that limb of the Spanish Empire; it would prove (as he supposed) an assailing of him in the strongest seat of his 
war; where all exchanges, passages, and supplies were already setled to his best advantage: and so a force bent 
against him, even where himself could wish it. Flanders being a Province replenished with offensive, and 
defensive Armies: and fortified with divers strong Cities: of which the assailing Armies must be constrained, 
either to leave many behind them, or else to hazard the loss of time, and their gallantest Troops in besieging of 
one” GREVILLE, Fulke. The life of the renowned Sr Philip Sidney (…) London: Printed for Henry Seile over 
against St Dunstans Church in Fleet-street, MDCLII, p. 102-103. 

 SKRETKOWICZ, Victor. Greville, Politics, and the Rhetorics of A Dedication to Sir Philip Sidney. Sidney 524

Journal, V, v. 19, n. 1, p.97-124, 2001, p. 103. 
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a tentativa de independência da Espanha, seria de interesse para os leitores de 1652 e de 1668. 

Greville atribuía a Sidney uma defesa pela intervenção na Holanda, que seria crucial para 

proteger a fonte de renda e de comércio inglês da ameaça da dominação espanhola. No 

entanto, já em 1651 o êxito comercial da república holandesa teria se tornado um problema 

para os interesses da nova república inglesa. Já antes do início da primeira Guerra anglo-

holandesa, havia um sentimento anti-holandês, que estava presente logo nos primeiros meses 

da publicação por Seile, dificultando uma empatia pelos reformistas holandeses retratados na 

obra. Ainda mais, esse tratamento aos holandeses poderia ser um motivo pelo qual a obra de 

Greville não teve um interesse mais difundido nesse momento . 525

 Depois da restauração, o governo de Carlos II retomou os conflitos com a república 

holandesa. Em 1663, uma expedição foi enviada para o oeste da África para competir com os 

holandeses no comércio da Guiné. Como resposta, os holandeses enviaram uma expedição 

que lograva tomar mercadorias, lojas e navios e fortes ingleses. A guerra foi oficialmente 

declarada em 1665. Na Inglaterra, um surto de peste em Londres teria afetado a arrecadação 

de fundos para a guerra, prejudicando a manutenção dos navios e o pagamento dos 

marinheiros. Nesse contexto, embora saindo vitorioso das batalhas, os ingleses perderam a 

guerra. Após tentativas inglesas de um acordo de paz, os holandeses organizam um ataque 

surpresa em 1667, no qual os holandeses chegam à costa perto de Londres. As negociações de 

paz são encerradas em julho do mesmo ano, com saldo mais positivo para a Holanda do que 

para os ingleses .  526

 Samuel Pepys (1633-1703) foi um oficial da marinha envolvido na segunda Guerra 

anglo-holandesa, ascendendo em sua carreira militar durante o conflito. Em 1667, com o final 

da guerra, Pepys ajudou a desmobilizar a frota. Como membro da marinha, Pepys poderia ter 

especial interesse na leitura de determinadas partes de Life, dada a atuação de Greville na 

 SKRETKOWICZ, Victor. Greville, Politics, and the Rhetorics of A Dedication to Sir Philip Sidney. Sidney 525

Journal, V, v. 19, n. 1, p.97-124, 2001, p. 102-105.

 SICKING, Louis. Anglo Dutch Wars (1652-1654, 1665-1667, 1672-1674, 1780-1784). In: GORDON, Martel 526

(ed.). The Encyclopedia of War. Oxford: Wiley, 2011. p. 79-89, p. 82.
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marinha e como Treasurer of the Navy até 1604 . 527

 O contexto de 1668, época em que Pepys escreve em seu diário sobre a obra de 

Greville, era, entretanto, um pouco diferente daquele do ano anterior e do fim da segunda 

Guerra anglo-holandesa. A ocupação francesa dos Países Baixos após o fim do conflito, dando 

início à Guerra de Devolução entre a França e a Espanha. Nesse mesmo período a Espanha 

também estava em conflito com Portugal, na Guerra da Restauração, entre Carlos II da 

Espanha e D. João IV, da casa de Bragança, pai de Catarina de Bragança, esposa de Carlos II 

da Inglaterra. O cenário muda quando a Holanda entra em acordo com a Suécia e a Inglaterra, 

em 1668, no que ficou conhecida como Tríplice Aliança, para se proteger da França e mediar 

os conflitos entre franceses, espanhóis e portugueses. Talvez parte do interesse despertado 

pela obra de Greville seja essa reaproximação com os holandeses, como a aliança protestante 

contra os católicos sugerida na obra . 528

 O oficial naval inglês escreveu diversos diários entre 1660 e 1669. Parte do grande 

interesse da historiografia inglesa em seus jornais se dá por seus relatos sobre eventos de 

catástrofe em Londres, o Grande Incêndio de 1666 e a peste . Nas entradas de 1 e 2 de janeiro de 529

1668, Pepys relata que chegou a comprar uma cópia e ler, por recomendação de Lord Crew, a 

obra de Greville: 

 KNIGHTON, C. S. ‘Pepys, Samuel (1633–1703)’. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível 527

em: <http://www.oxforddnb.com/view/article/21906> apud LIMA, Verônica Calsoni. “Impresso para ser 
vendido na Crown em Pope’s Head Alley”: Hannah Allen, Livewell Chapman e a disseminação de panfletos 
radicais religiosos durante a Revolução Inglesa (1646-1665). Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de 
São Paulo, 2016.

 ALEXANDER, Gavin. Fulke Greville and the Afterlife. Huntington Library Quarterly, [S.L.], v. 62, n. 3/4, 528

p. 203-231, jan. 1999, p.218-220; ROWEN, Herbert H.. John de Witt and the Triple Alliance. The Journal Of 
Modern History, [s. l], v. 26, n. 1, p. 1-14, mar. 1954; SMITH, Nigel. Fulke Greville, Lord Brooke as 
Interregnum and Restoration Author. In: LEO, Russ; RÖDER, Katrin; SIERHUIS, Freya (ed.). Fulke Greville 
and the Culture of the English Renaissance. Oxford: Oxford University Press, 2018. p. 294-310, p. 219-220.

 KNIGHTON, C. S. ‘Pepys, Samuel (1633–1703)’. Oxford Dictionary of National Biography. Disponível 529

em: <http://www.oxforddnb.com/view/article/21906> apud LIMA, Verônica Calsoni. “Impresso para ser 
vendido na Crown em Pope’s Head Alley”: Hannah Allen, Livewell Chapman e a disseminação de panfletos 
radicais religiosos durante a Revolução Inglesa (1646-1665). Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de 
São Paulo, 2016.
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entre outras coisas, meu Lord Crew se voltou a um lugar em Life of Sir Philip 

Sidney, escrita por Sir Fulke Greville, que prediz a condição atual desta nação, 

em relação aos holandeses, ao grau de uma profecia; e é tão notável que estou 

decidido a comprar um deles, sendo, por completo, um bom discurso  530

encontrei com dificuldade o Life of Sir Philip Sidney (o livro que mencionei 

ontem). E o livreiro me disse que tinha vendido quatro, nesta ou em duas 

semanas, o que é mais deles do que nunca vendeu em toda a sua vida; e ele não 

conseguia imaginar qual deveria ser a razão para isso: mas eu suponho que seja 

pela mesma razão de as pessoas observarem esta parte ali, tocando em sua 

profetização de nossa condição presente aqui na Inglaterra em relação aos 

holandeses, o que é muito notável  531

 Na entrada do dia 1 de janeiro, Pepys afirma que lhe foi recomendado por lorde Crew 

a leitura de Life pela previsão sobre o momento do país em relação aos holandeses, “ao grau 

de profecia”. A partir do trecho podemos considerar lorde Crew como um terceiro leitor de 

Greville. John Crew, primeiro barão de Crew (1597/8–1679) presbiteriano e parlamentarista 

moderado, foi um dos comissionados que conduziram as negociações com o rei em 1646 e 

1648. Em 1660, lorde Crew é nomeado parte do conselho de Estado, apoiando uma resolução 

condenatória da execução do rei, também sendo parte da delegação que se encontrou com 

Carlos II em Haia. Seu título de nobreza foi criado com a coroação do rei em 1661. Crew é 

frequentemente, e positivamente, citado por Pepys em seus diários .   532

 Já na segunda entrada, de 2 de janeiro de 1668, Pepys relata que foi procurar o livro já 

no dia seguinte, com certa dificuldade para encontrá-lo. A seguir, ele relata que o livreiro lhe 

contou que havia vendido recentemente quatro cópias da obra, “mais do que ele vendera sua 

vida toda”, e que não conseguia imaginar a razão para isso. Uma questão interessante é que, 

em 1668, Henry Seile já havia falecido, e quem continuava com suas impressões era sua 

 Trad. livre. “among other things my Lord Crew did turn to a place in the Life of Sir Philip Sidney, wrote by 530

Sir Fulke Greville, which do foretell the present condition of this nation, in relation to the Dutch, to the very 
degree of a prophecy; and is so remarkable that I am resolved to buy one of them, it being, quite throughout, a 
good discourse” Ver os diários de Pepys, escritos entre 1660 e 1669. Wednesday 1 January 1667/68. The Diary 
of Samuel Pepys. Disponível em: <https://www.pepysdiary.com/diary/1668/01/01/> Acesso em 05 nov 2017.

 Trad. livre. “did find with difficulty the Life of Sir Philip Sidney (the book I mentioned yesterday). And the 531

bookseller told me that he had sold four, within this week or two, which is more than ever he sold in all his life 
of them; and he could not imagine what should be the reason of it: but I suppose it is from the same reason of 
people’s observing of this part therein, touching his prophesying our present condition here in England in 
relation to the Dutch, which is very remarkable” Thursday 2 January 1667/68. The Diary of Samuel Pepys. 
Disponível em: <https://www.pepysdiary.com/diary/1668/01/02/> Acesso em 05 nov 2017. 

 RIGG, J. M.; KELSEY, Sean. Crew, John, first Baron Crew (1597/8–1679), politician. Oxford Dictionary of 532

National Biography. Disponível em: <https://0-www-oxforddnb-com.catalogue.wellcomelibrary.org/view/
10.1093/ref:odnb/9780198614128.001.0001/odnb-9780198614128-e-6682> Acesso em 02 jan 2021.
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esposa, Anne Seile. É possível que Pepys tenha comprado a obra revendida dos Seile para 

outro livreiro. O próprio Pepys responde à especulação sobre o motivo do aumento do 

interesse na obra de Greville: “mas eu suponho que seja pela mesma razão de as pessoas 

observarem esta parte ali, tocando em sua profetização de nossa condição presente aqui na 

Inglaterra em relação aos holandeses, o que é muito notável”. Talvez podemos pensar que essa 

renovada procura pela obra de Greville tenha estimulado a publicação, cerca de dois anos 

depois, do restante de seus textos, os tratados da Monarquia e da Religião, em “Remains” por 

Henry Herringman em 1670.  

4.5 Considerações sobre o impresso e seu contexto: ler e publicar Greville no século 

XVII 

 Tivemos três objetivos centrais ao longo do último capítulo: fazer uma análise material 

do impresso que abordasse questões como a folha de rosto, papel, formato, decorações e 

elementos preambulares; discutir o contexto da publicação, entendendo o texto de Greville em 

relação à produção dos Seiles, ao regalismo e ao contexto político do período; explorar os 

leitores conhecidos do impresso (Thomason, Cecil, Nedham e Pepys).  

 A partir de nossas averiguações, pudemos afirmar o caráter mais prático da impressão, 

para uso mais cotidiano do que coleção, isso, comparando-a à publicação mais elaborada dos 

outros textos de Greville por Seile em 1633. Nosso argumento é fundamentado nos elementos 

materiais, como o formato (pequeno, em oitavo, como 20% das publicações dos Seile), as 

poucas decorações presentes, as encadernações mais simples. 

 Baseado-se no debate entre os impressos de Peter Heylyn e Hamon L’Estrange, 

buscamos contextualizar a publicação do texto de Greville em relação aos outros impressos 

dos Seile e regalistas. Procuramos discutir sobre como estes se inseriam no novo contexto 

político, após a morte de Carlos I e com o protetorado, como se posicionaram e quais foram 

os temas, autores e textos favorecidos. Percebemos o quanto este era um cenário de disputas, 

algumas delas ocorrendo entre regalistas. A resposta desses livreiros regalistas, ao menos no 

caso de Seile, teria sido possivelmente aquela de sugerir de escapar um pouco dos panfletos 

políticos mais controversos para impressões mais longas, de prosa, resgatando autores e 
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valores do começo do século e relacionando-os ao regalismo. Argumentamos a existência de 

uma coesão dentro da produção de Seile e, de certa forma, dos livreiros regalistas. 

 Os textos de Heylyn e L’Estrange englobam parte dessas disputas internas, tocando 

por um lado na construção de uma memória de Carlos I e suas ações, ao mesmo tempo que 

discutiam quais características deveriam ser entendidas como melhores virtudes para um 

monarca. Temos a conhecida trama do monarca ingênuo, virtuoso e idealizado que foi 

orientado por maus conselheiros, enquanto outra interpretação aponta problemas, erros, falhas 

e fraquezas do monarca e de suas políticas. Esse movimento fazia parte de uma maior e mais 

geral corrente européia, nos conhecidos espelhos de príncipe, arbitristas, manuais de corte e 

autores da razão de Estado. É interessante pensar que Seile chegou a publicar em 1635 uma 

tradução de um texto de Giovanni Botero, “The cause of the greatnesse of cities Three 

bookes. With certaine observations concerning the sea. Written in Italian, by Iohn Botero: and 

translated into English by Sir T.H.” .  533

 O texto de Greville parece se encaixar perfeitamente nessa proposta: temos o modelo 

de virtude em Sidney, exemplos de políticas e da monarquia em Elizabeth e ainda o resgate 

dos valores cortesãos em Greville. Identifica-se com esses personagens do passado, com esses 

valores. Tratamos também como o texto parte de uma disputa que procurava associar essas 

figuras e valores (como lealdade e amizade) como princípios regalistas. 

 Essa disputa também estaria presente quando pensamos em um esforço de associação 

dos nomes Greville e Sidney à causa regalista. O herdeiro de Fulke, Robert Greville, 

relacionado a puritanos, liderou o exército do Parlamento no começo da guerra civil até sua 

morte em batalha no ano de 1643. Além da publicação de alguns textos escritos por Robert, o 

personagem também é retratado por seus feitos militares em vários panfletos da imprensa 

parlamentarista. Argumentamos que o nome Greville e o título Lord Brooke eram conhecidos 

para o público dos impressos, em especial da imprensa parlamentarista. O impresso de apoio 

parlamentarista “The five years of King Iames” (1643) foi atribuído a Fulke Greville, o que 

reforça a noção de disputa pela memória do autor. 

 BOTERO, Giovanni. Delle cause della grandezza delle città. English The cause of the greatnesse of cities. 533

Three bookes. With certaine observations concerning the sea. Written in Italian, by Iohn Botero: and translated 
into English by Sir T.H. London: Printed by E. P[urslowe] for Henry Seile, dwelling at the Tygers head, in St. 
Pauls Church-yard, 1635. 
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 A família de Sidney também tem uma relação complicada com os conflitos políticos 

do período. Life foi dedicado à condessa de Sunderland e a seus pais, os condes de Leicester, 

que apoiavam ao rei, enquanto Philip Sidney, terceiro conde de Leicester, e seu irmão mais 

novo apoiaram o parlamento.  

 O último tema abordado por nós foi aquele das leituras e leitores do impresso. 

Diferentemente do caso dos Seiles e de sua relação direta com o regalismo, aqueles que 

deixaram registro de posse e leitura do impresso tinham filiações políticas bem menos claras. 

Temos Thomason, que comprou o texto em novembro de 1651 e nos mostra que esse já estava 

disponível antes do ano sinalizado na folha de rosto (1652). Encontramos a entrada para o dia 

14 de novembro de 1651 “Ffor a booke called the Life of Sir Philip Sidney for my Lord” para 

William Cecil, o conde de Salisbury, do partido moderado da Câmara dos Lordes que apoiava 

os parlamentares (e sua inconsistência política durante o conflito), filho de Robert Cecil, 

referenciado pelo texto de Greville como um dos motivos responsáveis por não escrever uma 

publicação separada de uma “História do reinado da rainha Elizabeth”. 

 Ainda temos a figura controversa de Marchmont Nedham e sua menção, em janeiro de 

1652, de Life em seu jornal republicano “Mercurius Politicus”. Nedham utiliza-se do texto de 

Greville para teorizar sobre os Países Baixos e da família de Orange. É interessante pensar 

que os conflitos entre Inglaterra e Holanda são pontos de destaque tanto na leitura de 

Nedham, nos anos de 1650, quanto de Pepys no final dos anos de 1660. Samuel Pepys, 

conhecido por seus diários sobre a década, menciona em janeiro de 1668 a compra e leitura, 

recomendada por lorde Crew, do impresso. Greville, segundo o personagem, teria profetizado 

sobre a situação com os Países Baixos. 
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MANUSCRITO E IMPRESSO: REFLEXÕES FINAIS SOBRE AS DIFERENTES 

MATERIALIDADES DO TEXTO DE GREVILLE 

 Nossa proposta em dividir a dissertação em duas partes teve como objetivo aquele de 

evidenciar as particularidades das duas materialidades, manuscrita e impressa. Assim, 

possibilitamos dedicar a ênfase e o espaço necessários para discutir as versões e suas 

diferenças. Gostaríamos de enfatizar a coexistência das versões manuscritas com a impressa. 

Propomos agora debater comparativamente as versões dos dois meios, abordando 

similaridades e dessemelhanças, na produção e circulação dos documentos. Almejamos 

retomar a hipótese inicial de nossa pesquisa, de que o meio tem o potencial de alterar o 

entendimento a ponto de se tornar um novo texto. 

 O primeiro tópico que cotejaremos é aquele relativo aos os aspectos da produção dos 

documentos, em relação ao tipo, à sua finalidade e às particularidades do impresso e do 

manuscrito. Percebemos que ambos os veículos têm em comum a coletividade do trabalho. Os 

documentos manuscritos foram redigidos por mais de um copista enquanto o impresso é 

construído por mais de um compositor. A forma de trabalho era segmentada e dividida.  

 No caso específico do texto de Greville, observamos que quanto destacado por 

Eisenstein sobre fixidez de certa forma se sustenta. Enquanto no impresso temos múltiplas 

cópias sobreviventes, mais ou menos padronizadas, encontramos só uma cópia de cada 

“versão manuscrita” (todas as versões são “únicas”) produzidas por copistas diferentes, em 

momentos distintos e muito provavelmente a pedido de figuras diversas. 

 A questão da fixidez também se reflete na diferença do conteúdo que observamos nos 

manuscritos. Extensamente discutidos nas análises genéticas propostas por Kuhn e Gouws, os 

manuscritos podem ter se originado de estágios de edição do texto. De qualquer maneira, seus 

resultados oferecem a na potencialidade de diferentes entendimentos, a partir, principalmente, 

da mudança de ordem e da adição de conteúdo observada. Notamos a proximidade entre GrF 

26 e o impresso, em comparação a GrF 24 e 25. Também apontamos a possibilidade de uma 

alteração na ênfase do texto com a adição de conteúdo a respeito da rainha Elizabeth.  

 Ao analisarmos os documentos, reparamos nas diferenças de datação. O processo foi 

mais simples, em relação a poucos meses de diferença, no caso do impresso. Tivemos que 

comparar a data presente na folha de rosto (1652) com o registro do livro na Stationer’s 
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Company (em 31/10/1651), com a datação de Thomason (24/11/1651) e a menção de Nedham 

(edição da semana de 13 a 20 de novembro de 1651). No entanto, ao estudarmos as versões 

manuscritas (que não são datadas) percebemos os limites dos estudos dos poucos indícios 

disponíveis, as análises genealógicas e de marca d’ água, que acabam nos indicando de fato o 

período maior em que foram escritas (talvez apenas o século, no máximo um par de décadas), 

nos permitindo afirmar com certeza apenas que todas as versões são do século XVII e arriscar 

a ordem em que foram produzidas.  

 O impresso parece ter sido produzido com a finalidade de um uso mais prático do que 

os manuscritos. Podemos inferir essa questão inicialmente pelo formato. Enquanto a maioria 

parte dos manuscritos foi produzida em fólio (com excepção de GrF 26, que consiste em dois 

volumes em oitavo), o impresso se encontra no formato reduzido chamado oitavo, sinalizando 

diferentes finalidades e usos. O impresso de Life também tem poucas decorações e 

encadernações simples (mesmo que posteriores) contribuindo com a hipótese. Como discutido 

por Bouza, o manuscrito possuía muitas vezes um status diferente do impresso, diretamente 

ligado a uma cultura de coleção do período. 

 Um dos aspectos que mais diferenciam as versões manuscritas do impresso se dá por 

meio dos preambulares e pelo papel desempenhado pelo livreiro. Apontamos ao longo do 

primeiro capítulo da dissertação a existência e importância do manuscrito mais “comercial”, 

elaborado por copistas profissionais e vendido, muitas vezes ao lado de impressos. Entretanto, 

como indicamos com nossos estudos, esse não é o caso das versões manuscritas do texto de 

Greville. Essas parecem ser cópias “únicas” feitas a pedido do autor ou do leitor, para 

circulação controlada e coleção.  

 Dessa forma, o aspecto de mercadoria que o impresso possuí, seu intuito de ser 

vendido, de gerar lucro, de convencer possíveis compradores, modifica inevitavelmente a 

forma como é produzido e influencia diretamente na leitura do texto. Temos aqui elementos 

que são ausentes nas versões impressas, preambulares: a folha de rosto e a dedicatória. E essas 

são pensadas e conduzidas por duas novas figuras: o editor e o livreiro. Muitas vezes no 

século XVII essas são executadas pela mesma figura, aquela do livreiro. No caso específico 

de Greville, temos os dois: Henry Seile e a desconhecida figura P.B..  

 Ao voltarmos aos preambulares, podemos entender como eles direcionam a leitura, as 

expectativas do leitor. A folha de rosto para além disso também tem o papel de convencer um 
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possível comprador, de certa forma resumindo o conteúdo que se encontra no texto. No caso 

de nosso impresso, temos o nome de Sidney, de Greville e da rainha Elizabeth. Além disso, 

também temos a identificação de um gênero, “vida”, que difere do que atualmente 

entendemos como biografia. Ao pensarmos sobre a questão da retórica e da panegírica, nos 

afastamos das biografias psicologisantes, discutindo mais como o texto estabelece os 

personagens enquanto exemplos e autoridades. 

 De fato, percebemos mais atores no caso do impresso: livreiro, editor, impressores, 

compositores, etc. Voltando para a importância do papel do livreiro, dedicamos um capítulo a 

discutir outro contexto no qual o impresso estava inserido: a produção de Henry Seile e da 

livraria “Cabeça de Tigre”. Entender qual tipo de impressor era Seile e como o texto de 

Greville se encaixava em sua produção iluminou diversas questões sobre como, porque e para 

quem o texto foi resgatado na década de 1650. O contexto político-social inglês é 

indissociável, imprescindível para discutir Seile e o impresso. A questão do regalismo nos 

pareceu igualmente importante. Estabelecer a função de Seile, e dessa forma, Life, como parte 

da ação regalista coloca o texto em uma diferente ótica. Percebemos, no entanto, que a 

questão do regalismo figura também nos manuscritos, dado que vários daqueles que possuíam 

os documentos no período apoiaram o rei. 

 Conseguimos estabelecer a trajetória da posse, doação e coleção dos manuscritos no 

século XVII através de uma análise da proveniência dos documentos nos arquivos atuais. Essa 

seria outra diferença em relação ao impresso: o tratamento dado às “cópias” impressas em 

relação às “versões” manuscritas. Também pela diferença quantitativa, pudemos estudar a 

origem de cada um dos manuscritos. No caso dos impressos, a tarefa se limitou ao documento 

de Thomason.  

 Entendemos que conseguimos acessar vestígios de uma “circulação”, no século XVII, 

acontecendo de maneiras diferentes em relação aos manuscritos e ao impresso. Como 

apontamos, o fizemos para os manuscritos através da proveniência, procurando discutir quem 

colecionou o documento no período e podendo traçar, em sua maioria, relativamente à figura 

de Fulke Greville. Já no caso dos impressos, tivemos acesso a registros e impressões de 

leitores: Marchmont Nedham e Samuel Pepys. 

 O primeiro aspecto que percebemos ao compararmos Nedham e Pepys é que suas 

leituras se deram com mais de 15 anos de diferença. No período conturbado dessas décadas, o 
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contexto político era outro. Com Nedham estamos na commonwealth enquanto com Pepys a 

restauração já se encontra estabelecida há anos. O segundo aspecto pelo qual diferenciam 

entre si as duas leituras se refere a seus propósitos: o primeiro, público, a ser impresso no 

jornal republicano “Mercurius Politicus”, para um leitor e com objetivo de convencimento, de 

construir argumento; o segundo em um diário, privado, anotações e observações casuais e 

breves sobre seu dia, conversas e leituras. 

 Podemos também pensar em uma coincidência dos dois leitores presarem atenção e 

fazerem suas observações sobre os Países Baixos e à menção ao príncipe de Orange no texto 

de Greville. Em 1652, ano que Nedham escreve, temos a primeira Guerra anglo-holandesa. Já 

a segunda Guerra anglo-holandesa termina em 1667, ano anterior às anotações de Pepys. 

Além disso também temos a Tríplice Aliança, acordo da Inglaterra com a Suécia e a Holanda 

em 1668. Existem diversas menções aos Países Baixos ao longo do impresso, como à viagem, 

batalha e morte de Sidney, o encontro e testemunho do príncipe de Orange, o panorama 

político da região, a menção do conflito com a Espanha, sobre o qual se defende o apoio 

inglês contra os espanhóis. 

 Se para nós entender o contexto político inglês nessas décadas parece essencial para 

localizarmos como o texto de Greville poderia ser entendido, podemos dizer o mesmo sobre a 

relação entre os documentos e o regalismo. Esse aparece tanto em nossos estudos dos 

manuscritos quanto do impresso: no primeiro, o constatamos em relação àqueles que 

possuíam os documentos; no segundo, no processo de produção, na relação com o livreiro 

Henry Seile. Todas as famílias que possuíram os documentos manuscritos no século XVII, 

com excepção de GrF 26.5 do conde de Bedford, apoiaram o rei durante o conflito. Dessa 

forma, percebemos que a sobrevivência dos manuscritos do texto de Greville está ligada à sua 

coleção por regalistas.  

 No caso do impresso, o texto foi publicado pelo livreiro regalista Henry Seile, no 

contexto de derrota, poucos anos após a execução do rei, sob Cromwell. Acreditamos que o 

impresso se encaixa nas produções regalistas, e especificamente de Seile no período, a partir 

principalmente de três disputas: pelos nomes Greville e Sidney; pela associação de 

determinados valores e ideais ligados à causa regalista; pelos próprios regalistas, por contas 

de quais qualidades e políticas seriam ideais ao monarca. 
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 Como apontamos no Capítulo 2, não objetivamos abordar Greville como autor em sua 

definição romântica do século XIX. Nos pareceu importante discutir como ele era lembrado 

no período, e os reflexos que seu nome representava para leitores dos documentos. 

Relembramos da apresentação de sua lápide: servo da rainha Elizabeth e conselheiro de Jaime 

I, amigo de Sir Philip Sidney. Embora Greville seja um nome pouco conhecido atualmente, 

não parece ser o caso no século XVII. O mais conhecido Sir Philip parece ter fama que 

alimenta e é alimentada pelo Life, influenciando diretamente sua idealização exemplar. 

Argumentamos que os manuscritos Life parecem ter sido preservados mais devido à relação 

com Greville do que com Sidney.  

 Apontamos um esforço de disputa dos nomes de Greville e Sidney, procurando 

associá-los à causa regalista. Robert Greville, herdeiro de Fulke, liderou e morreu no exército 

do Parlamento.“The five years of King Iames”, impresso de apoio parlamentarista publicado 

em 1643, foi atribuído a Fulke Greville. Life, dedicado à condessa de Sunderland e seus pais, 

os condes de Leicester e relacionados a Sidney, apoiavam ao rei. Philip Sidney, conde de 

Leicester, e seu irmão apoiaram o parlamento. Dessa forma, os dois nomes, Sidney e Greville, 

estavam relacionados aos parlamentaristas. 

 No texto de Greville, temos as virtudes exemplificados em Sidney, de políticas e 

monarca em Elizabeth (de certa forma enfatizado pelo conteúdo maior sobre a rainha em GrF 

26 e 1651 em relação à GrF 24 e 25) e de ideais cortesãos em Greville. Essas tópicas se 

encaixavam dentro da produção regalista da época, mais discreta com livros mais longos e de 

prosa, que estimulava a demanda por textos de cortesãos do início daquele e do século 

anterior. Vários destes publicados postumamente, nos mostrando o papel do livreiro em 

ressignificar os textos em um outro contexto político, direcionando leitores para uma 

aproximação entre a cultura literária e o regalismo: resgataram-se os valores e ideais 

cortesões, de uma época passada, tais como amizade e lealdade, apontando-os agora em 

direção aos valores regalistas. 

 Retomamos finalmente nossa questão inicial, embora de forma um tanto mais difusa, 

da indissociabilidade entre o texto e a materialidade. Entendemos que essa materialidade dos 

documentos nos permite compreender mais sobre como um autor e um texto foram 

construídos, do que dizer em manuscrito diverge do dizer em impresso, pensando a hipótese 

de indissociabilidade entre os suportes materiais e o conteúdo da obra de Greville em seus 
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diferentes contextos históricos. 

 Constatamos a centralidade de se entender cada documento como um texto. Para 

discutirmos o texto impresso precisamos entender seus aspectos comerciais e políticos, sua 

relação com o regalismo, o papel do livreiro e de sua produção, o efeito dos preambulares 

(folha de rosto e dedicatória), o contexto histórico de quando foi publicado. O texto é 

impresso independentemente de qualquer intenção do autor, ganhando um outro sentido com 

sua publicação por Seile, atribuindo ao texto as disputas do regalismo logo após o regicídio e 

no início da república. Além das já marcadas diferenças entre os meios manuscrito e 

impresso, observamos, em nosso entender, distinções suficientes entre as versões manuscritas: 

suas produções independentes, as variações nos conteúdos, as diferenças no momentos de 

suas produções, na grafia, pontuação, letra, formato, etc. Todos esses aspectos têm a 

potencialidade, especialmente quando em conjunto, de afetarem o entendimento e leitura do 

texto. 

 Quando entendemos o texto dento gênero de panegírica e como “vida”, parte como 

narrativa histórica, discutimos ele dentro de uma tradição retórica. O elemento central 

argumentativo seria a construção de Sir Philip Sidney, da rainha Elizabeth e também do 

próprio Greville como exemplares. Pudemos entender o texto como constituição do que seria 

um modelo de cortesão, ainda mais no específico de um cortesão elisabetano. Ao pensarmos 

sobre o cenário republicano, dos Seile e das publicações regalistas, essa construção é 

ressaltada, a partir da idealização de uma corte, a elisabetana, que havia deixado de existir, e 

de um tempo, com valores e tradições (e também estabilidade), que pareciam terem sido 

perdidos. Essa idealização seria então mobilizada pelos regalistas, junto aos valores a ela 

vinculados, como amizade e lealdade, procurando associá-las como valores regalistas. O autor 

e os dois personagens centrais do texto (Sir Philip e Elizabeth) podem ser entendidos dentro 

de uma reflexão histórica sobre o que é o personagem do cortesão elisabetano dentro do 

reinado dos Stuart e da commonwealth.  
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